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Melhorada na^cconomia rural dos gêneros já culti­
vados , e de outros, que se podem introduzir ; 

e nas fabricas que lhe sáo próprias , se­
gundo o melhor, que se tem escri­

to a este assumpto : 
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C' est dans Ia ailture des terres de ses Coloníeg 
dans 1' amelioration de ses etabl issemens en Afri-
que , e dans les deux Indes dans Ia navígation . 
& dans le commerce d' economie qu* on doit voir 
Ia source unique et permanente de Ia puissance St 
de Ja richesse du Portugal 
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S E N H O R 

V J ENVFIEXO perante'' o Augusto iJhronõ de 
.VOSSA ALTEZÁ R_.ÁLJ'«e_Rtf a honra <fe 
apresentar a'segunda Parte do tercewo.Tomo, 
do Fazendeiro do -Braíil:, - qüe - tem por' titulo 
em cornmum , Bebidas Al itnmosas, ou a cul* 
túra, e preparaeSò das folhas, e sementes , in­
troduzidas no artigo dos alimentos > em^uadida :̂ 
de' de Bebida ; mas que j ^ m particulary sQrnfen-» 
te trata fdo rico grahjeò , ou Cultura da precio* 
sa semente, que nos veia de Bételfagui na Ara* 
bia com- o alliciativo 'nome de Restaurante * 
Ou Refocilante, que tanto vale , ou quer dizer 
ç* sua primitiva linguagem, a palavra Asiática 

CA-; 



vi .*.* 
CAHOVE , que os dialectos Eurcpeos torcerão 
em CAFÉ'. jv 

Tendo eu já tido a honra, ^râçrtsentar * 
VOSSA ALTEZA REAL, r i primeira Parte 
deste terceiro Tomo, unido em hum Volume, 
o que escreverão vários Authores, citados nos 
seus próprios lugares, relativamente ao que el-
les tinhão observado nas diversas paragens, em 
que tinhão assistido , como, Bourbon, França , 
Jamaica, Caiena, Martinica, nesta segunda Par­
te , somente offereço, o que escreveo na Lín­
gua Ingleza , o célebre Fazendeiro da Ilha de 
S. Domingos, c especial Granjeiro desta semen­
te , M. deLabourié, que foi traduzido, em ser­
viço de VOSSA ALTEZA REAL , pelo Ba­
charel Antônio Carlos Ribeiro de Andrade. mtv 

He presumível, que tendo sido talvez es­
ta Ilha , o lugar, em que a Cultura do Café fos­
se maior , do que em algum outro , como se 
prova pela extraordinária colheita dos annos de: 
1737, ÇS, 80 j e que, sendo M. de, Labourie 
hum homem de luzes, esta sua obra haja de 
merecer per si mesmo toda a recommendaçáo 
possível. O seu titulo, correspondendo, ao que 
em Bortuguez diríamos o Fazendeiro de Ca-, 
/ if .de S.Domingos, mostra que nenhuma outra 

Cul- ' 



*> VII 

Cultura h distrahira. CoWefFeito elle abre os 
alicerces a huma nova Granja Cahovetica ,t e 
com os olBrJPwinicamente fitos neste objecto ,, 
«em perder" de Vista a polcia , e a economia , 
que lhe devem ser inseparáveis companheiras , 
discorre com muito acerto por todas as outras 
circumstancias, que lhe são relativas , e se man-
communáo com o seu objecto principal. Não 
ha miudeza alguma, que elle menoscabe. Des­
creve as máquinas , que o devem estonar, e 

-descascar para o fazerem commerciavel, assim 
as de máo , ou de manivella , como as de 
animaes, e d' água, que certamente seráp no­
vas para o Brazil. Em fim, para que nada, 
do que possa concorrer para a perfeição do Gran­
jeiro desta preciosa Cultura , houvesse de fal­
tar, enriqucceo , e adornou a sua obra, com 
vinte ehuma Estampa^, com as quaes podes-
sem os olhos ajudar ao entendimento na sua mais 
cabal, e completa intelligencia. 

Tal he, Senhor, a índole da Obra, que 
presentemente faço subir á Augusta presença 
de VOSSA ALTEZA REAL, esforçando-me, 
quanto pude, a que as Estampas, que igualmen­
te omão esta Edição Portugueza, fossem mais 
conformes, que podessem ser, aos seus erigi-

naes. 



viu * j 
naes. A conhecida l«dp$tura dó Tradutor, os 
profundos conhecimentos que tem em huma , 

fce outrâ  Lingua, e o zelor ardaj^jrSS servi­
ço de VOSSA ALTEZA RE#Li.nada me dei-
xão a temer da sua fidelidade , e exacçáo, e 
só sim agradecer-lhe o seu desempenho. 

Por tanto , S E N H O R , julgo que ne­
nhuma outra Obra será mais capaz d' encher as 
Soberanas e Paternaes vistas de VOSSA ALTE­
RA REAL, a respeito dos seus vassalos Ame-. 
ricanos, de lhes prosperar, e adiantar as suas 
Culturas-, e noções practicas neste ramo: se 
bem , ainda eu diria muito mais ; porque di­
ria que os termos , em que ella foi conce­
bida , e executada, a faz merecedora de ser 
acolhida , como hum modelo, digno de ser imi­
tado em todas as outras grar.jearias de igual por­
te , que requeirão hum tal trafego de máquinas, 
substituindo-se á palavra Café a de Anil, As-
sucar, e ás máquinas, as que fossem próprias. 
São raios , que nascem do mesmo centro de 
Agricultura , e tocão a mesma circumferencia 
do commercio em differentes pontos, e ferem o 
eivo de enriquecer a Nação. • 

Abraçado este systema, fazendo-se em re-r 
gra tedas as plantações, e Culturas, ainda de 

to-



todo» ospurros objecto&Awe em razão doClH 
ma e terreno, são priwavos da lavra Brasilia­
na , e das*R^« do Sol , não só se yerá exter­
minada a grossar* , e estragado gosto, com que 
até agora se tem cultivado, como também se­
rão opimos os seus fructos , ricas as suas co-, 
lheitas, e transformados os nossos planos , lom-i 
bas, e encostas dos nossos montes, em úteis 
florestas , apresentarão vergeis Cahoveticos , mais 
deliciosos talvez, do que são os dosTheas do» 
Chins, os do Café de Yemen.:. elles.enlaçarão? 
o útil do rendimento com o deleitavel da pers-i 
pectiva. Flora, e Pomona se gloriarão, srçpella 
de ver que os seus vefgeis, duas vezes no an-
no , trocaváo a sua verdura sempre nova, pe­
la alvura do Jasmin, e esta que trocava a nivea 
flor no acerejado fructo. Entre tanto o granjeirot 
calculará vinte, e quarenta annos de usura, em 
galardão do trabalho de huma safra annual, de 
duas colheitas de Café. Esta, três ou quatro de 
Cochonilha, e outros tantos cortes do índigo; 
o" melhoramento na Cultura e fabrico do Taba­
co , a reforma nas máquinas ássucareiras; a in-
troducção, e estabelecimento dos Canarnos, ou 
Alcaneves ; a Cultura das arvores, e plantas es-
peciejrâs, das arvores de Lei, das plantas úteis, 

Q 



c O aproveitamento ds^cínzas naSoda^e Potâs-
«a; a construceáo de Nitreiras , ou Sáliireiraj| 

t_ artificiaes , que dependem da j*!ma , serão , 
SENHOR, firmes apoios, ou fcscOrás das Artes , 
das Manufacturas j do Commercio , da Navega­
ção Portugueza, &c. &c. A Nação erguerá sem 
dúvida a sua cabeça sobranceira , entre as ou­
tras , fixando nellas os olhos com firmeza, sal­
dará as suas contas, e emendará os erros eco­
nômicos commettidos, á cem annos, pela extrac-
ção do seu ouro. Eu pasmo ao vêr, dizia Mon-
tesquieu, as Nações proprietárias das Minas do 
ouro d' America, enriquecerem as estranhas, e 
reduzirem-se ellas a si próprias á maior pobre­
za ! Não tenhamos sentimento, dizia o Abbade 
Coyer, de não possuirmos minas de ouro, ou 
prata, que os que as mostraváo no Peru a M. 
Condamine, .andavão descalços. 

Portugal deve olhar, como fonte única, e 
permanente do seu poder, e das suas riquezas , 
a Cultura das terras de suas Colônias, o ame-
lhoramento dos seus estabelecimentos em Áfri­
ca , e nas duas índias , a sua navegação , e 
Commercio d' economia. ( Journal de Còmmcrte 
Vesembre 1759 pag. 29 . ) 

Tal he SÁBIO e AUGUSTO PRÍNCI­
PE 



PE e SENHOR, <*_ifedj alvo, t que di« 
rije VOSSA ALTEZA^Í|_AL as suas Sábias 
vistas. Estas luzes , que já campem nos hori­
zontes do Reinada? de VOSSA ALTEZA REAL* 
são precursoras da extensão , que devem ter 
hum dia. Este Reino deve a Restauração a dous 
Soberanos do Augusto nome de VOSSA AL­
TEZA REAL, e á VOSSA ALTEZA REAL 
Já não deve menos. O Todo Poderoso , façt 
perduravel na existência de VOSSA ALTEZA 
REAL a gloria Ponugueza. Assim o deseja 

O vassalo mais obediente. 

fr. Josi Mariinno da Conceição YcUasft 





BEBIDAS ALIMENTOSAS. 
V 

C U L T U R A 
D O 

C A F É , 
Plantador de Café de S. Domingos t ou hurna cür-* 

ta explanação da Cultura do Cafeseiro , e dá pre­
paração do Café conforme ha pouco se tem pia-

cticado na Ilha de S» Domingos * 

E particularmente na Parochia de Borgne no Norte. 

I N T R O D U C Ç X O . 

A CvtTVRA do Cafeseiro e d modo de }>ré* 
{tarar o Café , que ha sessenta annos pela primei­
ra vez se introduzirão em S. Domingos, com d 
correr dos tempos , chegarão a tal aUge e perfei­
ção , que o producto anrsual excedia sessenta 
milhões de libras e na qualidade ainda que 
inferior ao de A*ocha , onde o Cafeseiro parece seif 
índigena não he menos perfeito , que o da Mar-4 

tinica; competindo ainda com o das Mauricias , ou 
Bouibon. 

Se por acaso a cultura deste rico artigo da 
commercio está ainda em sua infância em alguma 

. das Colônias visinhas provavelmente faT-se-lhes-hia 
P. 11. A hum 



< a > 
hi|m 'sefviçg muirp agrâlàvel, expondo-Ihes de hum., 
modo chão, claro, e. methodico, os processos de 
cultura, gbe tpm tido melhor successo em S. Do­
mingos , e especialmente naquella parte de S. D o ­
mingos , que primeiramente pertendeo melhorar es­
ta va íosa planta , e interessante commodidade. 

Tal he o fim deste pequeno Tratado, que 
(-sem- attfcnder ás mesquinhas ideas de rivalidade 
nasionai,-. sempre falta de generosidade. , e que não 
devi* mais entrar nos corações dos Realizas Fran* 
cezes ) minha presente situação , e as obrigações , 
que ultimamente tomei, me induzirão a emprehen-
êtf. é raivei , pôde ser tal minha sorte, que pai 
nha em prática . entre meus novos Concidadãos« :. 
o na minha 'nova Pátria, o que agora publico pa« 
tjl.Sfua^>ist.r.Hfcã£.. 
y... Não jy», dgye imaginar, que eu me tenha em 
t^Bírf. 5*H% WJ° merecimento desta Qbra. He 
pyjLpouca cp^a. dispor, e, arranja*- n'huma qrdern 

gatunai, e, *I«,r»,. ps irjithqdo* çpmmuns, e prfth; 
W-.dÇ,*. plantadores, .£e por acaso alguma cpusa se 
deve a uiính* p/opria experiência e reflexão , 

«9Pke<?« b.^m * c>a* com faciljdade » e sem trabalho, 
çjjtrein, o poderia fazer. Mas , para traçar esta in-, 
teressante matéria em todos os seus passos sein 
<*jxar C.V»nto cpuber em minhas forças.) d« ex-
jlanar hum só ponto pegarei no plantador, se, 
me he uernaittida esta expressa?, em o berço, i% 



seu estabelecimento , çonduzillo-hei em sei) progres­
so , até que seus trabalhos tenhão chegad#o á maduf 
reza, ou ao maior auge de melhoramento, e mesj 
mo até que «eus materiaes gastos , e exhauridos , 
principiem a descahir, período, que pede a mais 
cuidadosa attenção , e pode ser retardado pela íjf? 
bilidade, e vigilância do interessado. 

Divisão da Obra. 

Em rtzSo do methodo, dividirei a Obra em 
três Capítulos, (a) 

O primeiro Capitulo comprthende a escolha 
do terreno,. e tudo o que diz respeito a aceirallo» 
e limpallo; as primeiras plantações; e mais parti­
cularmente . todos os artigos accessorios. 

O segundo trata de variòs estabelecimentos* 
como construcções , casas d'obra , edifícios % e mi* 
quinas casas de morada , e externas ou de fora * 
senzalas O ) » e curraes. O primeiro destes esttbe-

A ii le-
,11 . , i r , , _ _ • ^ » • — — ! _ • _ M _ — — ^ 

Ço) Ainda que o Autkor divida a Obra tm quâJ 

tro Capítulos, cento o quarto não diz. respeito m este 
trabalho especialmente , por isso o deixamos para quan* 
do tratarmos da economia dos fazendeiros do "Brax.il, 
e agora só tratamos dos três primeiros Capitulas, ra-
xão , que nos obrigou a dividir a presente trêdue» 
tSa em três Capítulos simente. T. 
• ( O Sentai» he checa , tu morada das pretet nu 
Sravl. T. 

http://Brax.il


C 4 ) 
lècimentos necessaflrmente me conduz a fazer Brx» 
ma explanação preliminar do modo de cultivar e 
de preparar o Café. 

No terceiro entro a tratar circunstanciadamen­
te- da cultura do Cafeseiro , descrevehdo-o em os 
Vários gráos do seu crescimento , e duração. 
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C A P I T U L O I. 

Da escolha do terreno . t de tudo o que diz respeite 
.0 «cc irai Io ,. e limpa lio , das primeiras plantações , 

e mais particularmente dos artigos acccs-
soi-to s. 

I. Tetras. 

JL Ara descrever hum periodo de successo , me­
lhoramento , abifndancia e prosperidade, devo re­
tro gradar até o anno de 1788. Deve-se correr 
hum vép sobre os tempos que se seguem. 

Toda a propriedade de terras em S. Domin­
gos deriva-se originalmente do Re i . não por hu­
ma ficção feudal , porém no mais verdadeiro-, e 
estreito sentido da palavra. Ella foi dividida em 
porçce? e concedida por Alvará cuja concessão 
os Representantes de Sua Magestadc se arrogátão. 
As porções erão usualmente 64—100 ou 22J qua« 
drados em figuras regulares quadradas (1) , ou equi­
valentes a ellas. 

De-
. 

Çl) Para melhor intelligencia deste , e de variss 
.outros artigos - deve saber-se que o quadrado he real­
mente hum quadrado de terra , de j 5 pés de compri­
mento t e largura , ou de lóo passas, sendo J> passo 



' Depois de hum tão longo período de encora­
jamento , e esforços , como forão celebrados nesta 
Ilha, em 1789 poucas terras restavão , que conce­
der-se , èxcepto nas alturas inaccessiveis dos mon­
tes : quando por isso faltavão terras, compravão*ç 
ordinariamente a seus proprietários. 

Mas de qualquer modo , que sè obtivessem as 
terras em sua origem , fazia-se o acto de posse 
com assistência de hum Ótrícial próprio que abre 
as linhas nos bosques , e põe. em os ângulos mar­
cos assinalados. He hum objecto de attenção tor-
liar em certas òccasiões a visitar as linhas para 
limpar os marcos dos arbustos , que os cercão: e 
sonda pôr, em certas distancias , marcos de fortes 
plantas, como bambus, para prevenir alguma inve* 
luntaria usurpação dos limites da parte dos vish 
Bhòs. 

II. Escolha. 

Mui poucos destes indivíduos que pertêndem 
incumbir-se da' cultura do Café são assíz attentoí 
"ria escolha das terras rnais appYopriadas a este fim. 
Como às terras de Café são mais, bu menos che-» 

.. g*_ 

três pis. ameia em qmdrad*. O pi Frame* , ou pi rei, 
ke .mais comprido que^o Inglez 8 linhas e huma de» 
eima. Tem ia polegadas , « a poÚegada 12 linhas. 
Conforme^ o Jahuío., iret acres iiiglet.es Sao iguais * 
hum quadrado , e dous vigésimos quintos , assim JOO 
acres são iguais a í iX» quadrados, t perto'de hum íetft. 

http://iiiglet.es


li) 
|adas ao* cumes das montanhas, è de difficúltoso 
àccesso , pelos emUiaranhados matos, que cobrem tis 
dacllvids dos montes ; O âcaSo , a Pceasiãtí , e cota* 
Véniericias accidentaes determinão I escolha mifc 
ièzês , dó que a investigação theorica , e icliiai 
•onliecimento íocal da terra -, c suas efcpbsiçôW. 
Taes sfó as communs omissões em os princ/pids % 
por conseqüência ao Comprador cumpre satisfazer* 
s e , e aproveitar o mais que poder , por meio de 
industria, e attenção , a porção que lhe coube. 
Porém ainda que muitas vezes as compras fazem* 
se sim consideração, não lhes he este mal inhir-
rertte. Huma inquirição ajuizada, e escolha senSàtá 
encontrará meios, pelos quaes a^uelíe < que se per-
tende estabelecer podêr-se-ha bem instruir. 

t 

III. Meios Gemes. 

O primeiro . e mais gera? , e também o mais 
fácil de tPdos , he 0 conhecimento do districto , 
é o estado das plantações, qúe rodcão o estabele* 
cimento, que se tem em \ista. He certo, que n» 
mesma Parochia, e ainda ra mesma fazenda , va-
fiâo muito as terras, tanto na cualidade intrínseca 
do terreno , como na situação. Com tudo, quando 
as fazendas visinhas mosírão plantações viçosas, 
productivas , e duradoras he hum prognostico ani­
mador pira o plantador , que* se estabelece na vi-
«inhança. 

Em 

file:///ista
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Em segundo lugar pôde mui bem instruillo í 

experiência geral ; por exemplo he hum facto,, 
que se não pôde contradizer , que as montanhas 
mais baixas e as que se avisinháo ás campinas *• 
são muito menos próprios para a producção-do 
Ç*fé, do que as situadas em partes altas, e inte­
riores. As primeiras são quentes . muitas vezes sec-, 
cas , e sujeitas algumas vezes ao ardente, e des­
truidor ar do mar - o que he ainda peior : e sabe» 
se , que os Cafesdros amáo hum clima frio , hu» 
ma terra virgem aberta e accessivel, lavada pelas 
chuvas , cuja falta se não suppre regando-a de ou­
tro modo , posto que seja tão praticavel , e se ex­
ecute com cuidade. Nas primeiras . isto he , nas* 
montanhas mais baixas o terreno he em geral sol*. 
t o , e balofo; he por conseguinte o Cafeseiro de 
curta vida , tanto- por que sua raiz perpendicular ... 
encontra lago cascalho que lhe prohibe avançar, 
como porque ficão as montanhas descarnadas em 
pouco tempo por ser-lhe a superfície vegetativa. 
roubada , pelo effeito combinado das mondas chu< 
vas - e declive da descida. Em tal caso , devem-se. 
conservar as colheitas fazendo novas plantações, 
todos os annos; e deste inodo toda a terra ficará 
exliaurida em pouco tempo se he de pouca ex­
tensão : as novidades são também rápidas ; e por 
isso mais mãos , e «\nais plataformas são precisas 
paia a colheita. 

Pc-

file://�/nais
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Pelo contrario nos montes altos o clima he. 

mais frio j o terreno he sempre mais fundo e 
mais unido ; a chuva he freqüenta ; a declividade 
em geral he menor; o tempo da colheita he mais 
longo, e mais conveniente ; em fim os Cafesei-
ros durão mais tempo : tudo isto se conhece á 
primeira vista. Huma vegetação mais plena e vi­
çosa , arvores magestosas, grande embaraço de pe­
quenos arbustos debaixo dellas , e milhares de plan­
tas reptantes do trópico, proclamão-no ao mesmo, 
tempo. Vós vedes, que o poder de mór frieza tem 
amontoados por Séculos , com illiinitada profusão , 
os despojos da natureza, de que he formado oge* 
rador hiimus por serem menos rapidamente dissi­
pados pelos efreitos do Sol nos mais altos montes , 
que nos chamuscados outeiros. 

Não pertendo por isso dizer que as terras da. 
piimeira espécie são destituídas de vantagens espe­
ciosas á primeira vista , e assáz capazes de illudir 
o povo inexperiente .das Cidades. A primeira lie a 
{âciüdade de acce.«so , e carreto : de mais desta 
cpmmodidade, nas montanhas mais baixas os Ca-
feseiros plantão-je mais bastos , porque não chegão 
a corpulencia costumada. Assim , em vez de 2,500 
n'hum quadrado , podem-se talvez 'pôr 8,000 ; e 
deste modo a mesma extensão, pelo maior núme­
ro de Cafeseiros rendera tanto , como huma igual 
pprçao de terra em hum melhor terreno : mas se. 

a es-



«estaçSo he sece», ó grão será qúèitfiá-O , ourhó 
i h o , mangtado, ou chamuscado; e fio Ultimo cá* 
«ô . as pontas dòs ramos murcharão. Erh nlri dd-1 

èaráó os Cáreseirbs pouco , será precisa grande ex­
tensão da terra pára süppHr as plantações tüdòs 
os annos, e P trabalho tornar-se-ha gradualmente 
mais distante, e incómmodo. 

Deve sacrificar te i conveniência pessoal á tio 
todo; as terras mais altas, e remotas são preferí­
veis t não obstante o trabalho e fadiga de SuBir oi 
montes a cavallo, é a despeza de ter hum grande 
inúmero de mulas pata carreto. 

IV. Tèrrâi. 

O Terreno nos montes consta geralmente _e 
fiuma camada de húmus , mais ou menos funda; 
mas que não será menos de quatro ou cinco pés, 
Esta camada assenta sobre a rocha vfvk, ou sobíé 
huma casta de pedra molle (ttffo) qtie parece for­
mada de barro. A terra mais inollè isto he*, a 
mais friaVel , he certamente a ffielhor de todas, 
por dar mais fácil passagem á agüa , e ás raízes 
das plantas -, se o declivio ( o que raras veies suc-
ce'de ) he moderado de maneira , que não haja pe­
rigo de ficar a terra descarnada. Mas em geral , nos 
terrenos ingfemes he de desejar-sé huma terra 
unida , mas riiô barrenta , friavel por hüma forte 

por-



rressSo , misturada com porções de aréa , cascalho , 
ou pequenas pedras , e que dé facll passagem i 
água. As plantas e arvores, que nelía nascem ; 
são hum seguro indicio para recorthecella: aquella, 
•m que à vegetação he profusa , as arvores grandes, 
altas, espessas , e nümerPsas ; e ás pequenas arvo­
res que estão por baixo das grandes , e as plantas 
rcptantes , viçosas , he certamente fértil e pingriè'. 
Todavia isto tem suas excepções. A Mahogany ( i ) 
todas as arvores de lenho muito duro ou resinosas, 
e mesmo a grande palmeira (a) sendo abundantes , 
são hum indicio evidente de hum terreno secco , 
e algumas vezes estéril. Mas ás varias espécies de 
cedros , as outras árvores de hum lenho mollè , e 
branco, como também huma casta de palmeira me­
nor (chamada Chápeler/) mostrão evidentemente 1 
bondade, e frescura do terreno , em que crescem, 
mas sempre se requer alguma profundidade do ter­
reno. 

Algumas terras ha tão cobertas de pedras 
calcareas brancas, que de longe parecem hum de­
serto de neve ; mas as pedras calcareas são mistu­
radas com húmus vegetativo ! he nellas a planta­
ção mais clífficultosa, e a symetria menos regular ; 

m P»^ 

CO "< a Swktenia Mahagoni T. 
(a) Também se chama arvore de couve. A. Pa: 

reçe-me ser o Palmito do Brasil, entre as Palmeiras. 
Jrcca Oitratea deVan Lime. T. 



poKm as pedras impedem . que p húmus nao *«. 
corregue , e deixe a terra escalvada ;. e se o clima 
he chuvoso, fazem se as arvores ein extremo btdV 
Ias, productivas , e duradoras. 

A côr da terra não he de grande conseqüên­
cia ; posto que seja certo, que aquella que he huin 
pouco avermelhada, tem mais vezes , que as ou-' 
trás, as principaes qualidades desejadas. 

V- 'Exposição. 

) 
O clima das montanhas ainda que muito chu­

voso , he sadio ; mas provindo a mór parte das 
moléstias , a que os negros sáo sujeitos do frio, e 
humidade ; por conseguinte os negros *T África sof-
frem particularmente na mudança de clima em 
quanto se não afazem. 

A temperatura he variável e proporcionada á 
elevação e aspecto da montanha. Em minha fa­
zenda vi eu , em hum lugar aberto baixar o ther-
mometro de Reaumúr a dez gráos, durante as chu­
vas do inverno ; e nunca o vi no verão sobir a 
mais de 24 gráos, quando no Cabo sobe acima de 
34. Em Julho, e Agosto depois de «chuveiros 

vestidos quentes , hum cobertor , e mesmo o fogo, 
são em extremo agradáveis. Ha outras montanlus 
aqui mais frias que estas, e com tudo - cobertas 
de plantações de Café. Tem-se pertendido, que nos 

mais' 
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mais attos picos se observou apparencía de gelo, 
mas não o posso segurar. Seja o que for . ha 
exemplos de lugares tão frios, e húmidos, que 
ainda que os Cafeseiros nelles ffcntados se facão 
corpulentos, dao por muito tempo pouco fructo , 
ou até que se tenha alimpado largo espaço de ter­
ra por todos os lados. Mas então raras vezes dei-
xão de compensar o vagar - que tiverão, quando a 
terra não he má. 

Quanto á exposição , em os lugares baixos e 
quentes , as exposições ao Norte, e Oeste são mt-
íhore9, porque são mais frias. Pelo contrario, nos 
montes mais altos, são preferíveis as d'Este , e Sul j 
porque ao Norte , e Oeste , nos montes altos , por 
falta de suficiente calor, fazem-se os Cafeseiros lu­
xuriantes em lenho o dão mui pouco fructo; e 
freqüentemente (ainda que isto também algumas 
vezes succeda por causas externas) perdem as fo­
lhas ; os topos dos ramos murchão-se , todos os-
principaes ramirthos inferiores morrem , e cahem \ 
o. tronco, mormente junto á raiz , he coberto de 
musgos, e plantas parasiticas, que suffccão a arvo­
re; O único remédio , e felizmente eficaz , he hu­
ma severa poda ; mas não he curto,. e pequeno tra­
balho. 

Deve-se com tudo notar, que ainda nos maií 
altos montes , o terreno, nas exposições mais -quen­
tes , he mais solto , e inoile, e„ por conseguir*» 

te 
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te de menps duração, sendo.de contínuo trituradfj 
BfIa penetrante influencia do Sol. As exposições a 
Çste sáp igualmente mais sujeitas ás virações usuaes, 
cuja força he pr Arciouada á elevação. Em geral, 
t«m-se notadp , que os ventos fortes e que atu-
ráp a soprar de certa parte são danosos aos Ca­
feseiros , e sendo assim ; «e ps declivios ao Norte , 
ç Oeste , são aççessíyeis , e expostos de maneira, 
que livremente admittão a influencia geradora do 
Sol . deve-se preferir esta exposição, ainda que st 
torne necessária a poda j operaçSo , com tudo , que, 
como mostrarei no Capjfiilo terceiro , póde-se mu) 
bem evitar por meio de hum manejo , e cultura 
accoinmodados. V c-se pois pelo, que se disse , que 
não são as melhores situações as mais altas, oú 
baixas, mas sim as que estão muito acima do meia 
das montanhas. 

VI. <Çfltiyefljençia$ accesseriat. 

.. Para efEejtuar hum estabelecimento com faciíi-
d*d* íequer,eni-se algumas conveniências accessoriãs. 

I. Que os caavuhos ., ou estradas , não sejáp 
njiyto distantes. 

II. Q»e seja visinho de outras plantações, tanto 
fM amor.do spppriroentp àt provisões de boca, 
e de plantas , que dellas se pôde tirar, como pe« 
h ,«pm«Hin:eftÇ ô. com creaturas çacionaes. 

~s ^u# 
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III.. Que tenha água corrente. 
IV. Que tenha madeiras, e arvores , ou plantai, 

que dém colmo. 
V. Que tenha pedras calcareas-, e pedra para ou­

tros fins, 
VI. Que haja ajgurn lugar accessivel , onde se 

possa effeituar p estabejecimentp. 
He certo , que muita*, ou as mais destas cou-

sas, ainda que necessárias, faltáo algumas vezes , e 
se supprem pela industria do plantador; mas sem­
pre com grande custo , e trabalho , mormente 
nos princípios. 

Ylh Preeauçtes. 
> 

Resulta pois do que tenho dito , que o hc* 
mem , que tem em vista estabelecer huma planta­
ção de Café , depois de maduramente pçzar as ob­
servações £eraes acima apontadas , obrará com mais 
prudência , se antes de concluir o contraeto de com­
pra , visitar elle mesmo as terras, levando comsi-
sigo dpus ou três negros, Com provisões , e ins­
trumentos , para peder explorar > do melhor modo 
possível , as qualidades do terreno , e as circunstan­
cias da fazenda , que tem tenção de. comprar. Quan­
do fizer isto , deve examinar a exposição geral 
f porque cada circulo de outeiros jerq dotis lados 
de aspectos Oppos.tos) informar-se se ahi ha água.» 
pedras juta e#$çios , .pedras calcareas , madeira, e, 

. V «>1-
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colmo : e verificar as situações , em que tudo isto-

Se pôde achar. 
Deve mandar cavar em differentes lugares, rü 

mór profundidade possível; para poder. quanto em 
suas forças couber conhecer plenamente as quali­
dades geraes , e particulares do terreno. Deste me­
do também observará o estado das producções na-
turaes, e formará huma idéa da facilidade , ou dif­
iculdade do accesso, e das circunstancias da visí-
nhanca. 

VIII, Lugar pára o estabelecimento* 

He muito essencial que por hum exame pre­
liminar o plantador determine com a mór ap-
proximação possível o lugar do estabelecimento 
principal. 

Primeiramente, se huma estrada lhe passar pe­
la fazenda, deve fixar sua morada a alguma distan­
cia ; para não ser perturbado pelos passageiros, otl 
em sua pessoa ou na ordem interior - e adminis­
tração de seus negros. De huma semelhante posi­
ção nascem poucas vantagens, e muitos inconve­
nientes. 

Em segundo lugar • he precaução muito ím-. 
portantê fixar sua habitação no centro do estabeleK 
cimento principalmente se a fazenda he extensa, 
e as terras de qualidade pouco durável. Mas, ain­
da que a habitação se deva fixar em o" centro, pô­

de 
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de o lugar ser muito alcantilado , e por isso in-
cómmodo ; e de mais deve se atttnder á vbinhan-
ça dágua .madeira, e pedras. 

Com tudo, não estando visinhas todas as cou-
sas necessaiias, eu- piefeieria desprezar antes eŝ as 
conveniências accessorias , que abandonar o centro 
da fazenda , especialmente , podendo condusir se por 
canos a água que faltar. O estabelecimento he 
p-imanente , e sua situação determina per teda a 
vida a conveniência , e facilidade de todos os futu­
ros serviços ; e a fadiga do trabalho ordinário m*aig 

se augmenra se he diariamente exercido em granj 

de distancia : o que tudo bem se evita, fixando-
se p estabelecimento no centro da fazenda. Por is­
so , attendendo a esra futura vantagem , melhor he 
que a construcção .do ediííco custe mais trabalho, 
ou pelo carreto dos materiaes , ou pelos cortes ne­
cessários pay livelar a terra que fixar se n'huin 
lugar, de que ficarão mui distantes as futuras plan­
tações. 

Poucas vezes se pensou nisto 5 pouco se jtX-
tendeo ás indagações preliminares , que tenho in­
sinuado. À compra as mais das vezes faz-se sem 
conveniente exame e na verdade sem nenhum. 
Apenas o proprietário da terra novamente compra­
da , põe o pé no primeiro lugar depois de hunin 
tediosa jornada , julga-se feliz em não ser obrigado 
a.ir avante , e logo faz o plano de seu eitabele-

P. II. _ ei-
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cimento na partç . que vê de mais esperanças. 4 
este lugar se limita por ineicia, não enxergando a 
immensa extensão de, terras que ter», á vista , e. 
que íalvea apreseutío melhores situações era con» 
veniente distancia.. Em conseqüência desta falta d* 
attenção, ou preguiça muitos plantadores sjo obrk 
gados a dividir ou mudar suas habilações , ceu^i 
ambas de muita despesa , r trabalho ; porém a dis­
tancia , que então ha das plantações, ainda mais 
damna e afodiga. 

Suppocei pais que quem se quer estabelece^, at* 
Hndeo devidamente a todos os pontos acima mei*> 
cionados, e está prorapto a principiar suas opera­
ções. 

IX. Primeiros meios» 

Ha , ainda nos mais chuvosos dktrictos . eee» 
tos períodos durante a Quaresma ou em Outth 
Kro , em que ha intervallos de tempo secco. Ces. 
tes se deve deitar mão para começar o estabeleci* 
manto , mormente dos prhneirM 

Sejão quaes forem as circunstancias do planta­

dor ein matéria de fortuna» ( i ) eu não o aconse-

Iha-

( l ) Muitos çommcrciantes , o artífices - que pode 
rido fi&er frfnnas honestas em seu gênero de vidot 
ambicionão muitas vezesJlrmar estabelecimentos mui­
to cedo o com pequenas fundos. Ou desprexão ou-
inteiramente dctxão sua primeira oecupeção par aw 



Ihana a pegir n'hnm estabelecimento com grande 
número de negros , particularmente se tem neces­
sidade de acarròtat de muito longe as provisões, 
t mais coutas necessárias-, e nàb pode tirar de ál« 
guina plantação visinha abundante supprimento db» 
vivcres. Se não tem este supprimento, seis • 
quando muito doze negrOí, com huma ou duas ne­
gras são bastantes., pfcrft fazer O primeiro 'ensaio* 
He tanrbem necessário que dê providencias, pára 
oS sustentar com certeza » e abundância para O 
qiie deverá bastêcét se de mantimentof , em alguma 
das fa^endis visinbás. Nos coitieçoi do estabeleci­
mento . deve se a cada negro fornecer de fitirna én* 
nada hum rapadbt , hum machado , e de hum 
podao (Estampa I (ig. i j j , 6 ) dous pare* 
de vestidUrat , huma jaqueta . hum chapéo, tf pro­
visões proporcionadas. 

De mais deve o Senhor do estabelecimento 
ter hum machado de reserva para cadü rregro, 6 
igüalitHfnte Ps mais necessários instrumentos de cár* 
pintaria ; Como huma serra , huma verruma hum 
livel , hurh rmrtellO hurná rhachadinha , dous fü* 
radores , huma machada de tanoeiro, huma gòiva i 

B ii hi> 
— 

tra que por falta de Cabedaes necessárias , lhes di 
menor proveito. Eu não aconselharia pois que nin­
guém emprehendesse algum estabcleciment»; sem po­
der dispor de J ou 4,000 librai tStcrlincs, O fira 
da preço da compra da terra, A. 



huma pedra de afiar com seu cabo, e provisão de 
pregos de differente lote. Quanto a seus Uveres, 
e conveniências próprias , deve suppôr-se . que não 
os esquecerá ; só lhe recommendarei que se não 
sobrecarregue. 

Usei nestas advertências da palavra Senhor, 
ainda que com mais propriedade se lhe devesse sub­
stituir Feitor pois raras vezes succede', que o pro­
prietário se rueira sujeitar ao", trabalhos dos come-
ços dos estabelecimentos. Com tudo , se o planta­
dor realmente dá valor a esta empreza deve co­
nhecer , que tudo he de conseqüência na eleição 
do sitio , e no dar o plano das primeiras funda­
ções de que inteiramente dependem o futuro al-
livio, e conveniência. Este he também o periodo,, 
em que lhe he necessária huma compassiva , ein-
dustriosa attenção , para encorajar seus negros. St 
sente em si mesmo o prazer - que nasce de plan­
tar , é criar, não ?e queixará das fadigas pessoaes, 
trabalho e (não lhe oceulto) da abnegação pró­
pria 5 e posso acerescentar - que huma vez , que 
se entranhe por sua oecupação , encontrará , talvez, 
em seus solitários empregos , huma satisfação em 
si mesmo e innocentes prazeres e consolações. 
Mas, seja o que for - sempre com ardor lhe acon­
selharei , que visite freqüentemente sua fazends, 
e tome sobre si toda a direcçáo de importância. 

No primeiro dia, será necessária a assistência. 



( 21 ) 
( s e se poder haver) de alguns braços da vizinhan­
ça para se podeiem abrigar da noite, que se ap-
proxima. Deve isto acabar-se antes do crvalho da 
noite. 

X. Cabanas. 

Chegando ao lugar c\o estabelecimento, não 
se deve perder hum só momento , em levantar 
casas ou cabanas por então , huma para o amo, 
e outra para os negros. 

Duas forquilhas, de altura de doze ou quinze 
pés fincadas três pés pela terra dentro , sustem 
huma viga , que serve de summidade do edifício : de 
cada lado , em huma conveniente distancia, lévan-
tão-se outras duas vigas sobre pequenas forquilhas 
de hum pé de altura : sobre as vigas, de hum , e 
outro lado , põe-se barrotes, ou caibros , seguros i 
viiía superior por meio de cavilhas de páo e ata­
dos ás vigas debaixo com plantas reptantes , ou ci­
pós ; sobre os caibros atravessáo-se compridas va­
ras , que se atáo com os mesmos cipós, em dis­
tancia de hum pé humas das outras: cobre-sé en­
tão o tecto com o primeiro colmo , que se encon­
tra , atado ás vaias em duas e mais ordens 
progressivamente com pequenos cipós , ou plantas 
reptantes; principiando por baixo , e continuando 
até a summidade . onde se põe huma espessa co­
berta , ou camada de colmo , e segura por meio 

de 
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de dous cwbres , que se atão juntos , e cwegio 
sobre hum , e outro lado da coberta, ou camada." 
de colmo. As partes superiores da cabana logo pc* 
bauo do tecto, t»pão-se com páos e colmo.» *, 
do mesmo se põe por em quanto portas , que se 
tirão , sendo preciso. Hum rego aberto em rods 
arreda as, torrentes de chuva , e as condui a lugar 
distante. Nunca se deve fazer fogo nestas cabanas. 

Assim póde-se n'hum dia. acabar huma habi­
tação , que sendo cuidada , e reparada pôde du­
rar até, se construírem casas permanentes ; e por 
isso não devem as cabanas conítryirrse, exactamea-
te no lu*ar designado para os estabelecimento»,, 
porquê no tempo de os construir sw4*ião eilas d» 
obstáculo, e embaraço, ( l ) 

Cada negro deve fazer sobre quatro forquilhas) 
huma cama, ou leito fechado para si , pois nãç 
convém que durma na tetra núa. 

Melhor seria pôs as cabanas i borda do mato 
a. barlavento da primeira terra,, que se queira alim-
pan , ou rotea* ; a fim de prevenir o effeito da* 
exjialaçóes oíTensivas , que no principio, usualmen­
te levantão-se da superfície das terras novamente» 
abertas, 

Planr 

Çt) Sabre- as. diferentes espécies d* celmo l veja* 
te éfÇap. 2. N. $6. 
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XI. Phitléçtof. 

» 
Depois de estarem todos convenientemente 

accnmrnoHadbs, nas cwfefttia»» para formar hutaa 
plantação r segue-se togo derrubai certa porçSo d« 
mato. 

XII. AUmpaduré. 

A primeira paríe rlesta operarão hé álimparat 
pequenas arvores debaixo , isto he , cortar todas a* 
hervas arbustos , planta» reptantes t e aráfvores, 
que se puderem deiw abaixo com á foice reçadora i 
o que tudo se deve cortar o mais baixe aessivil* 

XIII. Derrubar. 

He depois necessário derrubar corri huM ma­
chado as arvores maioteí. Eom he principiar nas 
terras mais baixas, e continuar para cima , de' ma-» 
tieira y que possão as an ores cortadas cahir humas 
Sobre as outras, conforme a direcçSo do declive; 
Deve-se ordenar aos negios , que as eOrtem o mais 
baixo . que sem dam no se poderem , más que não 
arranquem ás raires pois que preservarão a terra, 
durante o primeiro período de cultura. Na conti­
nuação desta obra ^e necessária cuidadosa atténçáo, 
pata prevenir os accidentes, que podem succeder 

na 
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no cahir das arvores. Devem separar-se os negros 
em duas ou três bandas e porem-se em distancias, 
em que cahindo as arvores da outra banda não as 
possáo apanhar. Convém cortar a arvore pelo lado 
mais b îxo para determinalla a cahir para o declí­
nio. He preciso vigiar attentamente o cahir das ar­
vores para se segurarem os negros a tempo. Al-
©umas veies os ramos menores, e maiores das ar-
vores estão tão enredados por plantas reptantes, ou 
cipós , qui ainda depois de inteiramente cortados 
doze, ou mais, não cahem. He então mais neces­
sária attenção pois que o perigo augmenta , e an­
tes do gera) estrondo da queda, devem-se os ne? 
gros retirar a certa distancia. 

XIV. Dccotar.. 

Quando se tem derrubado bastante mato, se­
gue-se logo o decotar ; isto he , cortar os ramos 
menores, e espalhallos em roda para facilitar a 
communicação do fogo ; será porem conveniente ar-; 
redallos rios troncos de boa madeira , para os livrar 
de serem queimados. Os íamos maiores , a que o 
fogo não pôde tocar , cor tão se* lambem, e espa-
lháo-se pela terra. ( 1 ) Depois deixa se tudo huns 

pou-

( l ) He então o tempo de fêker fornos ou sovai 
para coier cal. Víja-se Cap. 2. $^25 , e scguiittcsi 
Ay,ffa porte do Brasil, cm que nasci , he lambei» 
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poucos de dias a seccar; alimpa-se, derruba-se, e 
decora se no em tanto outra poiçáo de mato do 
modo acima dito ; e assim por diante, até se com­
pletarem as plantações, que se pertendem. 

XV. Queimada. 

O estado do tempo determinará o tempo da 
queimada *, mas não se deve esperar , que as folhas 
de todo descaiáo , e se despeguem dos ramos pois 
são o principal sustento das chammas. Huma vira-
ção moderada fadlita a operação , e o tempo pró­
prio para principiar he depois de ter o sol conver­

gido o orvalho em exhalaçres e aquecido os páos, 
não havendo ao mesmo tempo sinaes de chuva 
próxima. Nestas circumstancias , pega-se o fogo a 
«barlavento em vários lugares ao mesmo tempo. Se 
a viração porém for muito forte , as chammas pas­
sarão tão rapidamente que não poderáõ queimar 
os maiores ramos ; e então deve-se pegar fogo pri­
meiro a sotavento, depois a barlavento e assim 
por diante até- que as chammas se unão. Deve-se 

tam-

este o tempo de Jazer cal, não em fornos de pedra, 
que lá não se usáo , mas em espécies de fornos de 
quo<ro faces construídos de páos - postos atravessados 
'huns sabre os outros , ande se pSem altemedamente 
<*amadas de ostras -» e- de páos miúdos, e achas dele-
ilha. Chamâa a estes fornos caieiras. T. 
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também attender ao declivio do lugar se a vin-
ção he moderada , o fogo deve-se pegar em baixo; se 
forte, em cima. He necessário guardar as cabams 
do fogo , e com cautela aceirar a borda do mato, 
para se lhe não comnmnicarem as chammas, 

XVI. Fogos. 

Depois de extinguir-se inteiramente o fogo, 
resta ainda por consumir alguma porção de peque­
nos páos , de que devem-se faacr montinhos, e quei­
mar de novo. 

Mas. isto deve evitar-se quanto for possível, 
tendo nas. primeiras queimadas todas *as precauções 
convenientes -t pois por estes grandes fogos fica m 
veaes a terra tão queimada, que parece ladriüio. 

Quanto mais que em geral, ainda que ai 
cinzas sejão huma espécie de estrume , em razão 
dosai alkalino, que contém , he paru desejar que 
se dispense a queimada • pok destro* , e decompôs 
dos saes cantheúdos no húmus mais do que ei 
que as cinzas supprem ; de mais a putrefaeçáo èu 
madeiras verdes dá hum adubo . que as queimadas 
anniquilão. "Porém, se se tiver esta fenção , sendo 
muita quantidade de páos arranjar-se-hãs em file*-
ras estreitas . e paralélias ,- entre as quaes se plan* 
tárâo os Cafeseiros. Isto porém seria dífnculto:* , 
a haverem de plantar-se pouco distantes huns dos 

ou* 
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entres. De mais não se poderia nada semear nestes 
espessos, e cobertos" fossos. Por outra parte o dis­
pensar as queimadas» e conservar os páos do mo­
do , que se disse, tei ia de mais a vantagem de 
fornecer , com e correr dos tempos bons estru­
mei ; de abrigar do vento as novas arvores ; e de 
dvidir as torrentes da água da chuva , que são 
i ualmcnte nocivas. Sei muito bem que isto se 
praticou com successo nas plantações, em que ha­
via grande número de braços, e onde os Cafeseiros 
s.-plantavão á grande distancia: mas não me aven­
turaria a fazer experiência deste projecto no pri­
meiro estabelecimento . em que se em pregão pou­
cos negros , e se deve utillsar de todo o terreno, 
paia haver de ter hum amplo . e prompto suppri­
mento de provisões , e vegetaes de tedas a» sortes. 

XVII. C'om'mhosi 

Supponhamos que está a terra inteiramente 
roteada , e aliir.pada. Como tenho tenção de tratar 
no Capitulo terceiro, de tudo que diz respeito 
á cultura' do Cafeseiro principiarei ager_ a cir­
cunstanciar todas as obras , e plantações accessorias ; 
e primeiramente fatiarei doe caminhos, que vã»', 
e vem dos campos, artigo principalmente necessá­
rio , quando a terra he alcantilada. Em geral he a 

'formação dos caminhos deixada para al^uin tempo 
de-
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depois do primeiro estabelecimento, no que se não 

faz bem. 
XVIII. Ruas. 

Se as terras tem só hum pequeno declivio, 
devem-se marcar ruas com hum cordel e estacas, 
.Melhor seria, que se riscasse sobre huma carta a 
divisão geral da fazenda, e se seguisse o risco ex-
actamente , (1) porém a natureza, do terreno raras 
vezes permitte adoptar-se este methodo regular. 
Quando o declivio excede quinze gráos devem-se 
traçar, e abrir caminhos, ou passagens, por meio 
do livel , e da enutada. 

Liveis. 

Os liveis , que aqui se empregáo , são de duas 
differentes fôrmas. ÇEst. 2.) 

O primeiro (fig. 1.) consta de duas regoas de 
madeira A. unidas em fôrma angular , por huma 
macha-femea , de modo que as duas extremidades 
das regoas fiquem distantes huma Ma outra seis pés. 
No. angulo B. está fixo hum prumo C. , que cabe 
sobre a regra transversal D. distante "do topo hum 
pé , e sobre a qual estão os differentes gráos de 
declividade marcados por pollegadas, ou meias pol-
legadas, até huma braça ou seis pés. 

O outro, que he menos variável , por ser ps-
^ rt 

( l ) Veja-te a Estampa j . 
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ra uso dos negros, consta de huma regoa A. (fíg.* 
a.) com dous pés parallelos A. B. em distancia de 
seis pés hum do outro. Hum B. está fixo , e ou­
tro C. está unido á regoa por huma macha-femea, 
cujo macho muito comprido D. move-se na fêmea 
£ . abaixo , e acima. Este macho tem pequenos- bu­
racos que correspondem aos gráos de inclinação, 
marcados por pollegadas, e meias pollegadas ; e co­
mo a fêmea E. tem também furos . sendo o ma­
cho posto no gráo de inclinação que se pertende 
dar ao caminho (supponhamos seis pollegadas até 
huma braça ) unem-se com hum prego , que yzs-
sa pelos buracos de ambas as peças Assim o livel 
não he sugeito a alteração , e pôde o negro ir li-
velando sem erro, porque o prumo F. pendurado 
no ápice do triângulo G. deve ser sempre perpen. 
d cular á marca H. posta sobre a regoa A. He tam" 
bem claro, que , sendo a regoa sempre horisontal, 
se se estende o pé para diante, o caminho desce­
rá j se para traz, subirá; e se no andar se conser-
vão ambos iguaes, estará a livel. 

XIX. £ processo. 

Os caminhos são horisontais, ascendentes, ou 
descendentes, conforme a natureza do terreno. Mas 
devo observar, que os primeiros devem ser hum quasi 
nada inclinados , para que as correntes d' água da 

chu-
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chuva possão ser conduzidas aos leitos adjacentes 
das torrentes, e regatos.(chamados geralnente ra-
vinas) , e nos, segundos não deve o didivio e«a-
der seis , ou oito pollegadas até seis p is , ou hu­
ma braça, excepto nos casos de necessidade, de ou­
tro modo seria o caminho íngreme , e fatigante. Deve 
também observar-se , que seja qual for a direcçáo 
do caminho quando se aproximar ás quebradas , deve 
ter pendor a hum . e outro lado, e descer na di­
recçáo-, que vai dar a ellas. Por este meio, impe­
dir-se ha , que as águas das quebradas facão o seu cur­
so pelos caminhos-, e os arruinem: para o que, 
sendo ascendente a direcçáo do caminho para a que­
brada , deve-se ao livel dar pendor até três ou qua­
tro braças. 

Hum negro levanta o livel e fixando-o na 
abertura do caminho , outro com hum malho , e 
humas poucas de estacas rachadas obtusamente - do 
comprimento de quinze pollegadas põem huma 
dellas exactamente debaixo de ambos os pés do li­
vel } o qual avança, ficando o pé- de traz posto 
sobre a estaca de diante , no em tanto , que o prumo 
assignalla o lugar próprio etrr que deve ficar o 
pé de diante: quando se firma este . o segundo 
negro finca outra estaca exactamente debaixo del-
le , sempre com o lado obtuso voltado por cima , 
• assim por diante. 

Ter-



XX. Tertuosldadet* 

Alrumas vezes de necessidade deve o caminho 
ler voltas e tortuosidades (fig. §. Est. a . ) de­
vem porém evitar se . quanto for possível , por­
que são causa de desmonorar se a terra , e ca­
hir; sendo porém indispensáveis (exgr. por algum 
obstáculo como alguma rocha , ou para juntar-<-e 
com algum caminho mais alto , ou mais baixo) de­
vem cilas praticar-se em o lugar de mais faci] des*-
cida. 

XXI. Abertura. 

Quando o caminho está marcado , deve-se cor­
tar, e abrir com a enxada, e o picão (Est. i. 
fig. 8.) de largura de três até seis pés ; o que 
depende muito da declividade do terreno ,, pois 
quanto mais íngreme he , mais alto he Q corte, 
e mais sujeito a desabar-se e cahir. Para prevenir 
isto, deve o corre ser em decrivio, e se a largu­
ra »do caminho o admittir, abrrr-se-ha hum cano 
aos pés do corte, para conduzir as águas ás quebra­
das, e prohibir, que as torrentes dágua dá chu-' 
va eorrão pelos caminhos, e damnifiquem os Ca­
feseiros ; se nesta operação se mettem de permeio 
algumas pedras , e pedaços de troncos d' arvores . . 

.devem-se livelar com • caminho f c isto muita» 
vezes succedc. Es-
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XXII. Estradas Públicas. 

Por causa disto fallarei das estradas públicas, 
ainda que os que de novo se esrabelecem, são, 
"por três annos, livres destes direitos, assim como 
de todos os outros cargos públicos diiectos, e ta­
xas. 

Todos os caminhos nos montes abrem-se do 
modo acima dito, de maior ou menor largura, 
e com mais ou menos dificuldade. Servem se al­
gumas vezes da alavanca dos calceteiros, do creelc 
(1) . e mesmo de minas , e pólvora, para quebrar, 
e fazer saltar os penedos. 

Primeiramente os caminhos abrião-se , e concer-
tavão-se por huma contribuição proporcionai de tra­
balho dos escravos juntos , a que os Francezes chamáo 
corveas, para o que também assistia o governo, e. 
posto que ainda em 1788 se não podião dispensar 
estas contribuições , para abertura de novas estra­
das , com tudo os 'últimos regulamentos assignáráo 
a cada plantador para a cuidar certa porção das es­
tradas públicas, proporcionada ao número de seus 
negros , e á qualidade da estrada que lhe coube. 

Es-

(1) Não sei que instrumento de abrir pedras en­
tenda Laborié por Creek; talvez seja o n, erra o . ou 
a grande martelh que serve para quebrar as pe­
dras. 
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Esta porção deve ser a mais próxima , que for pos­
sível á sua fazenda , e elle tem. obrigação de a 
conservar em bom estado O Intendente das estra­
das da Parochia , se ha negligencia , ..informa o Of-
ficial Comniandante , que, por sua parte, obriga a 
executar a Lei estabelecendo penas. 

Os melhores meios de prevenir o pezo deste 
trabalho , he fazer freqüentes e pequenos concer­
tos , e não esperar, que o'caminho esteja muito 
arruinado pelos regos , e canos , que as correntes 
dágua podem exeavar. e abrir. O ponto principal 
he multiplicar passagens para as correntes , por meio 
de pequenos canos., ou goteiras transversaes , e oblí­
quas, e calçar de pedra os lugares húmidos. 

Voltando porém a meu assumpto, he muito 
importante abrir as. estradas antes de plantar os 
Cafeseiros ; em primeiro lugar . para evitar a vexa-
ção de os cortar em segundo , porque os cortes 
mais , ou menos profundos, de huma folha de 
terra , indicarão , de algum modo , a qualidade do 
terreno ; e darnõ huma idéa da distancia em que 
se, de vem plantar os Cafeseiros. 

XXÍII. Bordai? 

Devem ser as mais baixas bordas dos, caminhos 
cobertas de plantas de raízes grossas , as mais ap-
propriadas para ligar, c conservar o terreno , como 

P. II. ._ C o 



o milho ( i ) , gratnâ tte Guiné ( i ) , e caribàs de 
assucar ( f ) ; mai não dê planras para bastecimert' 
t o , como inharnes (4) . e outras •; qué sè- devem 
arrancar para o eonsumrino. A bananeira Sa tefri 
C$) hè a melhor de todas , e deve se plantar a 
? pés de distância , plantando sé outras coüüas nt> 
espaço intermediária. 

XXIV. Àrierti fracWf\rhh 

Tambfefri se devem pôr na borda dOs clmtWrHÀ 
6) arvores frtrctiTèras, tantb natüráes, coriib esbaft1 

g îrâs ; aS qufc vem mais CédP , melhoh He befrl 
verdade , qué o Séhhót cbm difficaldads se aprbrete 
tara dos fructós porqüé os rregtós Ps furtarão, 
aihda antes tíé amàdruecerem. Porém fetS a vkti ba* 
gá o trabalho qtiantb mais qué , o qtie serve pari 
os escravos nSó Ire InteirSméhte perdido pára 0 
ãrho . pois jr!se e * outrb tem^b qrüzef fdntiar hm 
pomar fechado , «'tá arvores • jl crefciHas -, e càp*1-
zes de tftrrrspíâfrtaf-se. A melhor exposição pata 

as 

( O ZÍO mavx de Von Linne. T. 
( 2 ) Julgo que he a que no Rio de Janeiro se cha­

tas mMdiíi Mi hSo o étrtifiH» v nem Ha mütiU mes­
ma sei o nome botânico* T. »f> • - . 

ÇO Sacherum ojpcinale de Von Linne. T. 
( 4 ) Arnm colocãsia de Von Li/me. _*. 
( 5 ) Musa Paradisiatu de Von Linne. T. 
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as arvores fiuctiferas de toda a casta he ao Siri, 
com especialidade, se o lugar he ebiigarto do ven­
to. Em huns poucos de lugares vem bem o pece-
gueiro amendoeira , e albricoqueiio ; em muhos 
A maceira., e figueira. Quanto ás arvores do paiz, 
deve o plantador ter cuidado de procurar semen­
tes . e plantas da melhor casta , nem deve esque­
cer-se das arvores medicinais, como os tamarinhei-
ros » arvores de cássia , e cabactiros , da ultima das 
qnaes se podem também fazer vasilhas para os pre­
tos ( i ) . tJJumtameMe as arvores não fazem mal 
aos Cafeseiros $ e as bananeiras podem ainda plan­
tar-se etitre etíes nas bordas dos caminhos. Em ge­
ral convém cuidar que as arvores fructíferas , e as 
bananeiras nío ^item rrmiro thegadas aos Cafesei­
ros. , mas antes nas fileiras eccupem o lugar, que 

"hum delles occuparia. 
A parte mais alta da borda dos camhinos de-

f t cobrira* de plantas hortenses, como convés, slí-
C ii ia» 

( l ) No Brasil Jazem-se de cabaços para o usa 
dos pretos dijfercnles vasilha i , * de diferentes no­
mes. Partindo-se o cabaço em duas ametades iguaes , 
tendo por hum cirte perpendicular, chama-se «va ih 
lha , que dahi resulta cuia , e sendo por hum cor­
te hbrisontel, comia ca , ficando parem inteiro , e st 

. com hn<ma jtvq<uetia aberttrru rfn cima , conserva M» Ah-
gumas partes do Brasil o nome geral de cabalo , e 

. n' outras toma a de purongo , derivada por ccrrupçáa 
de puttrrà vasilha em liãgita Guarani. 0 cabaço he k 
cuturbita lagentria de Voa Linne. T« 
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sa , azedas, e outras v 'porém não de nabos cenou­
ras , ou beterrabas , porque se devem arrancar pa­
ra o uso. Os morangos vem bem nas paites muis 
frias, mas he necessário ter cuidado que senão 
estendão muito , e fazendo-se muito bastos, devera 
arrancar-se os velhos es'olhos , e deixar-se só os 
novos. Tanto na parte mais alta, como na .mais 
baixa á borda dos caminhos , onde o terreno he 
menos Íngreme , podem-se plantar flores de todas 
as castas , mesmo das. da Europa. Se forem as ro­
seiras decotadas rentes de dous em dOus mezes, 
em quarto iningoante , florescerão seis vezes no a„ 
no. He claro , que os caminhos assim plantados se­
rão muito aprazíveis. 

As alcachofras só dão-se , e produzem bem nas 
mais altas penedias expostas ao Norte mas que­
rem boa terra. 

Todas estas plantas produzem bem , em ctwn-
to o húmus retém seu virginal vigor, e o Cafesei­
ro não as assombra muito. 

XXV. Cafeseiros. 

He desnecessário dizer que os Cafeseiros se 
devem plantar logo , que se abrirem os caminhos. 
O que mais importa he empregar a terra em cou-
sas de utilidade: pois metade do que mencionei no 
primeiro artigo, he só de meio divertimento. e 

quan-
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quando muito de commodidade. Mas , sobre esta 
matéria , veja o leitor o Capitulo terceiro , onde 
trato amplamente de tudo , o que _iz respeito a 
esta cultura principal. Continuo agora a faltar das 
outras culturas accessorias, interessantes em todo o 
tempo e muito mais nos comecos, em que o 
grande objecto he preparar o mais prompto, e am­
plo supprimento de provisões vegetaes, 

XXVI. Favas. 

As favas tanto as brancas, como as verme­
lhas são para o plantador o mais prompto soccorro. 
Ambas produzem em quarenta ou cincoenta dias, 
porém as ultimas são preferíveis. 

XXVII. Maiz. 

Farei também menção do maiz , ou trigo da 
índia, que se pôde colher em pouco mais de qua­
tro mezes. Póde-se também plantar arroz , mas não 
aconselho sua plantação entre os Cafeseiros. Deve 
porém notar se que nada disto vem bem no in­
verno , principalmente em montes altos. Tudo isto 
semea se (pois he melhor. que plantar) na profun­
didade de quasi meia pollegada ; ordinariamente plan­
ta-se huma basta fileira de milüb maiz , cutrigoda 
índia no meio das fileiras de Cafeseiros, com hu­

ma 
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m» fileira de ía-vas i direita ,. e outr3 á esquerda:, 

agora ppem-se mais fileiras, poiém não em dim»-

s». 
XXVIII. Piant-ut Damaosat. 

O plantador ç\&r/e anedar da s\m plaptoÇÓOr 
de Café qua>i todas a? demais- pWn f̂t*, e»p*«i%k 
mente o tabaco ( l > d* cuja cultura os negro» got-
tão muito ; porém que multiplica em demasia, e 
cança de todo a terra : do mesmo ipoJ.o toda*as plan. 
tas que produzem provisões , ou mantimentos, que 
quando se airancão, fazem o. terreno, nau;to solto, 
e esgotáo-lhe os sueco* ; e ultimamente todas as 
plantas reptantes , como melões, e internes de to. 
da a casta batatas (2) ahabar^ , e i|ftehyacj& , coin. 
a irninensidade de ervilhas, de que o paiz abunda. 
Todas estas plantas «urosefa-se nos Cafeseiros, e 
seus ramos abração nos , cingem nos , e os suffo-
c&. São também nocivas, aincW que não tanto > as 
bananeiras, da* terra , #. bom seria., a ser possível, 
pollas á parte em, huma Colha separada de ter», 
Todas ellas se propagâo , ou de semente , como os 
melões, ervilhas., melancias, e pepinos de Fraricft} 

ou 

<i), Nieotiam taboecum de Von Linne. ,T. 
C2) A* batatas da^ Brasil, são o Convolvulus bala-

ta , e as do Peru, ande tinhão a nome de papas , 
e que ordinariamente te chamão batatas lnglcids, si» 
a snhtiiwn tuberosum de Von Lime. T. 
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PU de estaca , como os pepinos de Guiné (i) inha-
roes , e outras ra,i»es, Entre as que se propagão por 
semente , merece particular menção a ervilha de 
Guiné, ou Angola ( O •* h« huma linda . e peque­
na arvore, ou arbusto ( 0 • que dura três annos , 
• este qua i sempre carregado de fructo. 

XXIX. Hortaliças. 

A terra , logo que he perfeitamente limpa , 
dá espontaneamente hum muito abundante, e pre­
cioso sustento. Quero fallar de três, ou quatro cas­
tas de hortaliças silvestres , que são aqui conheci­
dos debaixo do nome geral òo caialous. ( 4 ) As 

duas 

( O Ignoro que planta seja esta, e se se acha no 
brasil T. 

( a ) 0 seu nome trivial no Brasil he Guandu '. he 
a Cqtisus Cayan de Von Linne. JT. , 

( f ) Em rigor Botânico o nome de ai busto he , que 
tf lhe compete J ainda que as dijferfigas (&[gficxit-
cas de arbusto , e arvore são muito vagas. T. 

( 4 ) Vo Brasil uas novas roçai . as plantas de co­
mer - que nascem espontaneamente, chámãose caru-
rus , palavra deriv,ta\i das Guaranis c«à herva C' 
rara escorregadio ; ordinariamente são ires as castas 
de hervas , que nascem a- carvru propriamente dito, 
que he o Amaramhus viridis de Von Linne , e que; 
os Enropeos erradamente tc*nâ» peto bredò,- è carurii 
açhi'hi>olaca herbacea de Vou Linne e huma espete 
êt- serralka , souchus aleraçeus do mesmo. Perece me • 
vois que os nossos caruiüs são o que Ltkorie chama Ca* 
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duas melhores espécies delles tem algum amargor1*, 
ehum ( i ) que he exactamente como a herva mou­
ra da Europa ( sol a num hortorum ou melhor so-
lanuin nigrum) he tão saudável , que cura as mais 
inveteradas ulceras e ainda faz parar a gangrena, 
ehe huma mui excellente hortaliça, como igual­
mente as folhas de rabãos, e nabos. 

XXX. Plantas d*horia. 

Todas as castas de plantas oleraceas . hortali­
ças , e raizes dão muito bem entre os Cafesei os , 
especialmente quando a terra he molle , e se es-
terroa , e o clima he frio. Não he necessário mais 
trabalho, que misturar todas as sementes com aréa 
secca, em hu na grande escudella de páo , e de­
pois a punhados^espalhallas em roda r^somente de­
vem-se os negros guardar de arrancallás no mon­
dar ; (6) pôde ser necessário transplantar algumas, 

co-

laloos , ou Calalous segundo os cultivadores F»<m-
ceies de S. Domingos ; ainda que o Calalouy, pela des-
aripção que deite dá Prefontaine na fasa rústica de 
Catjena , he o HHiscus esculentus de Von Linne , Quia* 
bo em algumas partes do Brasil , c n" outras Quin> 
gambá. T: 

( i ) No Brasil chama-se carâachâ. T. 
(2 ) Os Brasileiros dizem capinar em vez de mon­

dar . derivado de capim, que he a que mais dsor­
dinário nasce nas roçai. T. 
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como as betarrabas , nabos, cenouras , alhos porros # 
e outras semelhantes. 

XXXI. Bananeiras da terra. 

Em geral D bananeira da terra (que dá o pre­
cioso manná das índias Occidentaes , de muito 
mais valor • que o celebrado fiucto do pão (1) do 
Oriente , e a cuja vista o homem se sente obri­
gado por agradecimento a prostrar-se , e adorar a 
eterna Fonte de BondadeS dá-se melhor nos lusa-
res mais frios e mais abrigados do vento. Nas bai­
xas dos valleS e ao longo dos regatos, podem-ss 
plantar varias fileiras deltas , em distancia de dote 
pés humas das outras. São de duas castas , huma 
que dá só hum pequeno cacho com mui grandes 
bananas ( 2 ) , e outra que. dá cachos com bananas 
pequenas, porém mais gostosas 5 esta l.c melhor. 

XXXII. Bananeiras de S. Thomé. 

Podem-se entre cilas misturar humas poucas 
de bananeiras de S. Thomé , (1) que dão hum 

ali-. 

(1) Artocarpus incisifolia de Von Linne. T. 
(2) Chama-se em partes do Brasil bananeira Paeo-

haçii , de Pacoba banana, e açu grande, em Guara­
ni. T. 

( } ) Musa sapientum de Von Linne. Ignora se no 
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attm«uto mais i&mtm* que substyiçiaj ; dútiii» 
guem-se muito bem pelas larga> manchas pregas, 
que cobrem o tronco. Ambas estas plantas cons-
tão de vergçmteas * ou de raizes « dp que brotâb 
gomos ; os maiores são os mais antecipados era 
brotas. CotflO a arvore. d*ve-se cortar pasa apanhar-
ir* O cafho, d#ve s.er cortada exactamente ren-
tp á fer», para que as vergontças hajâ> d» crej. 
cer me>hojr> ( i ) 

Tendo observado que as arvores derrubada! 
nos valles profundos , estreitos , e íngremes, se 
auiQi>toavão cU modo que o fundo , que ficava 
tntre os irtP»íá«s etá injcçessivel á plantação dtf 
bananeiras d» **fra , ainda com o soccorro do o-
go, , tentei pkvntatlas hnmediatamente depois d<? 
ter limpado o mato rasteiro . e antes de derrubar as 
{(andes arvores. Assim tive em minhas plantações 
de bananas o avanço de hum inez, Minha planta­
ção foi cheia , e regular. As novas bananeiras nun­

ca 

Brasil se chama de S. Tkonté , per nos vir da Ilha 
4e. §. Thomi % 44 de Meliapar » •* S. Thomé na ín­
dia : o que me parece certo, he qu: nenhuma das es­
pécies . ou variedades de bananeiras que se conhecem 
no Brasil, he indígena , mas trazida da Ásia e 
África > ainda que pareça mostrar o contrario o no-
ma de bananeira da terra , que ahi se> dá a huma cs-
ftcia de bananeira. T. 

( l > He bem sabida que a bananeira não dá. ma.i, 
f*c huma v(z, porém o trouca he muito durável. A. 
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«a deixirSo de crescer bem por entre o mato, que 
se tinha roçado, rna» nlo queimado : sua sombra 
concorre para o apodrecer, e no acto das queima­
das como o tronco da bananeira he muito aquoso, 
nenhum mal lhe fazia o fogo , huma vei que fosse 
coberto com algum pouco de terra. 

XXXIII. Raízes do tomer. 

Pesto que a bananeira da terra seja de mui­
to preço e estimação todavia não dá todo o 
anno ; e pôde muito bem faltar-nos sua prod ucção } 
pois , sobrevindo fones ventos no tempo, que es­
tá com cache , cahe a arvore e o fructo per­
de-se. As raizes são hum recurso mais certo, por 
estai em abrigadas debaixo da terra ; e convém per 
eons«guinte assegurar-se de hum amplo subsidio d» 
provisões desta casta. 

XXXIV. lnhames. 

Já fiz menção dos inhames , de que ha duas 
castas, que são igualmente úteis, o inhame Crio-
Io; e o inhame de Guiné 5 propagão-se de raízes 
fendidaj em pequenos pedaços , e pUntão-se a três 
pés de distancia huns dos outros. Inhames ha que-
pezão vinte, ou mesmo trinta arrateis. Quando se 
quer arauicv Üüm* »>* 4j ipterae, d,«ve-$e ca-» 

vai 
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»-ar a terra em roda muito fundo ; « para evitar 
que as chuvas , ou outra qualquer causa a não 
acarretem he tornada- a metter no buraco , ou co­
va , e calcada fortemente. A terra mais branda, e 
que mais se esbotoa he a melhor para toda a 
casta de raízes., 

XXXV. Mandioca. 

A mandioca ( i ) he outra raiz muito útil, e 
de muita serventia ; mas raras vezes vem bem nos 
districtos chuvosos. De mais não vegeta bem í 
sombra, e por conseguinte se não deve plantar en­
tre as bananeiras , mas em lugar separado. A pre­
paração desta raiz he matéria de alguma delicade­
za, porque seu sueco he mortal. A mandioca do­
ce (2} nío tem este inconveniente e póde-se 
comer cozida, ou assada , como' os inhames , e 
as outras raízes. 

Os inhames (como também os pepinos de 
Gui-

(1) He a Jatrapha manihot de Von Linne , ie 
que ha no Brasil diferentes espécies , ou varieda­
des. T. 

(2) No Brasil ha huma casta de mandioca tam­
bém chamada mandioca doce , e outra raiz também do-
te chamada aipi, que he do mesmo gênero , que a 
mandioca , mas não tei, se he espécie diferente , ou 
mera variedade ; à cada huma destas póde-sc avplh 
ear 0 que diz o Author. T. 
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Guiné , que são muita productivos , e as favas, 
ervilhas de toda a casta , e o milho) podem-se 
plantar entre as bananeiras, principalmente antes 
d*tlht darem muita, sombra. Mas algumas-destas 
plantas são alguma cousa damnosas , por treparem , 
e se enroscarem nas bananeiras. 

XXXVI. Batatat. 

As batatas doces < raiz mui preciosa, e sabe 
rosa são geralmente conhecidas ; e como trerão» 
menos dão-se mui bem entre as bananeiras. A» 
batatas da Europa tem sido também cultivadas com 
bom' suecesso. 

XXXVII. Tuiát. 

Ha aqui duas castas de huma certa espécie de 
raízes , que em alguns lugares chamão taiàs , n' 
outras malangas ( i ) ; huma casta com troncos, e 
folhas verdes (2) 5 outra com troncos roxos , e fo­
lhas intermeadas de fibras da mesma cor (<). As 

fo-

( 0 Foi-me impossível achar a nome Inglez desta 
planta. A. 

(2 ) Arum esculentum de Von Linne. T. • "•" 
( O Ha no Brasil huma casta de Taia-, chamada 

Tanherom , por corrupção • da palavra Guarani Taià) 
aram; tem nas folhas huma mancha roxa , he da gene* 
ro Arum, masj**âe sei que Satânico algum lhe as-
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folhas de ambas nascem de hum *#ule» ou telld 
hum poucd acima da terra , são triangular* , afre-
chadas) algumas vezes dó comprimento d« dou» 
pés , e larga* e Sustentadas porhum peeiolp qua-
•i do mesmo comprimento. As folhas de ambas 
são mui bom sustento para gado.» e especialmene 
para porcos , e vaccas. As mais novas folhas da 
casta de tronco e folftas VefdfeS são muito boa 
hortaliça ( i ) ; as raizes não são maiores, do que 
huma batata que tem metade de seu volume 
ordinário , mas a planta regularmente dá hum 
cesto cheio dé raizes. Esta rciz tem-, sobre rodas 
as mais do Trópico » a vantagem de ficar hum an­
tro em terra depois de madura ; e quando as pri­
meiras raizes apodrecem occupão outras seu lugar. 
Esta planta deve-st preferir í^tftdas as mais desta 
casta , para se plantar entre as bananeiras, porém 
sd vem bem nos lugares frios. Propaga-se 4fc rai-
t e s , OU por troncos t que tetiiiáo folhas, cortados 
em pequenos pedaços. 

As bananeiras da terra 4. « .de S. Thomé, é 
eS taias , i w mm favoráveis circunstancias» dentrtj 

de 

limmc. «tsmâre > tnlvex^seja. o varam tonguineum ; pe­
de ser que este seja a casta de que o Author.falia j #* 
outra. T. ~' ' •• - ,.. -

( s ) Chama-se esta hortaliça . Taioba , das palavras 
Guaranis Taia •, que he o nome gerai desta , e oú* 
trat raizei congêneres , « Obà cuberíura j como quem 
diz, a que cobre a tuià. Ti 
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de hum anno produzem ; os inhames ; mandioca , 
e batatas doces dentro de quatro òu cinco mezes ; 
os pepinos de Guiné, e outras mais plantas «m 
muito menos tempo» 

XXXVIII. Terras ingrêmis. 

Qltandd a tetra frts môlle , t jimtamtnte irr» 
g+errie em demaSià , hão cóhvífn por érn qumMs-
ptarttallá d* CèfeseftoS. Se a èxpbsíçãp fof ftih i 
podfcr-se ha phthtat dfe bananeiras hiah bastas, que 
d« costume ; aliaS , de grámmá de Guiné ou baitt* 
bús ( i ) , <|ué tonserVfcm o tèrrêvio unido pele 
rTftiitp embaraço de suas raizes. Hurn plantador ti» 
télligente híó deixatá lugar algum, excfepto orVár-
rfl püfo que firas vézês he rrlüitrj; t!m' que rrSo 
ponha algum* planta _til. A gráirrrrih mesma he 
boa pafa ferragem, e iguàltfrfenUj às folhas flb bam­
bai O bambu _e mate disto fre rrüma rormoS-
planta , dá huma bPà c_berta , édelle sé tirãb ttif* 
fcWfcs - esthcas,°e'írSbs para íortfci Pu ctrtftrS; € 
tapumes; pdrêm sua sombra he dáríihosa a toda* 
as outras 'plintffi ( i ) 

( i ) Arundo bambou de Von Linne. T. 
(2) Agramade Guiné he nociva a quasi todas ai 

mais plantas , se fica muita perto dcllai, sendo em 
jgrrHiáe quantidade. A. 
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XXXIX. Que te detmoronãa. 

As terras, de que ha pouco fiz menção , são 
sujeitas a esboroar-se , e desabar. Molhada pela 
chuva toda. a superfície , ou capa externa escorre­
ga , e deixa a rocha núa , e descarnada. N'algumas 
das vezes em: que a terra desabou tem succedi-
do desarraigar-se cinco ou seis mil Cafeseiros. jun­
tamente. Tem algumas vezes acontecido desmono-
rarem-se por outra causa , terras mais unidas e com­
pactas , ainda que igualmente íngremes: como pe­
la chuva que depois de penetrar a terra , intro-
duz-se , dilue e dissolve o terreno , que está, por 
baixo } toda a camada de terra deve então escorre­
gar por causa'do grande declivio. Eu não sei 
meios de o prevenir. Também a multiplicação de 
caminhos huns sobre outros .pó,de. fazer que a ter-. 
ra desabe pois corta-se toda ra camada , que a sus­
tentava desde, o fundo até açimaj e^ca impedida, 
e cortada a contiguidade do socçorro, que mutua­
mente se prestavão. Se a terra parecer sujeita-a 
estes accidentes convém fazer poucos., çamirihps.; 
e se for possível. convém que não tenhão tortno-
sidades , e que sejão suas beiras logo plantadas de 
bananeiras ,'êT^nrmhas , quê concorrãò a sustellãs. 

Pro-
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XL. Proporção das phntáçSes. 

A pessoa , que se estabelece deve calcular com 
cuidado, e só extender suas plantações á propor­
ção dos braços, de que pôde dispor. Acontece mui­
tas vezes que huma imprudente actividade o sedui 
e arrasta a plantações , com que não pôde. Mas 
seja qual for sua ambição , se ella for bem diri­
gida , elle virá a conhecer, que huma pequena plan­
tação bem manejada „ e bem alimpada, seri por 
qualquer lado que se olhe , mais proveitosa , que 
outra maior maltratada e mal grangeada. Sempre 
deve ter em vista o<prospecto do tempo da colhei­
ta , em que o trabalho he mais pezado, que nun­
ca. Mas a todo o risco nos primeiros começo? não 
se deve o plantador esquecer dos estabelecimentos 
indispensáveis, que pedem assistência , e occupáo 
muito tempo, entretanto, que se não deve aban­
donar o cuidado dos campos. Mas nem o dese­
jo de augmentar as colheitas nem a assistên­
cia , que ellas requerem , nem as trabalhos acces-
sorios do. estabelecimento devem fazer - que deixe 
de mondar . ou limpar suas plantações ; he-lhe tam­
bém necessária a providencia de segurar-se abundan­
tes mantimentos para seus pretos, com quanto se-
jío numerosos. Supponhamos pois , que durante 
os primeiros vinte inezes , o plantador recrutou 

P. II. D sua 
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sua gente , e que todas suas diversas plantações es­
tão em proporção com os braços , que tem. 

XLI. Plano geral. 

He necessário , antes de começar qualquer obra» 
que o plantador previamente arrange a distribuição 
geral de sua terra, e faça porções, que se em­
preguem nas differentes plantações , reservando sem­
pre bastantes , e proporcionadas matas para sup-
prirem as terras de Café já cançadas. Se cahio no 
erro de não escolher a situação mais favorável pa­
ra posição dos seus edifícios ainda he tempo de 
o emendar ; mas depois deste período , já será tar­
de } se o quizer pois fazer , deverá mandar explo­
rar os matos por dous negros intelíigentes, a fim 
de descobrir huma situação , que lhe convenha. 
Devera ir em pessoa certificar- se da verdade das 
relações , que lhe derem , e assentar se deve , ou 
não alterar seus desígnios: se assim p fizer, a 
damno será muito pequeno porque poderá mui 
bem fazer novas plantações , que se venháo. en­
contrar com as primeiras. Só nas terras de mui pe­
queno declivio póde-se conseguir hum , arranjo re­
gular - e symetricQ no dispor os lugares para edi­
fícios , as campinas , ou pastos, terras para manti-
mentos para o amo, e escravos prados » e terras 
de Café : esta singular felicidade he rara. Eu aqui 

ajun-
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a junto deus pianos de huma . das; mais regular es 
plantações de S. Domingos, que podem dar huma 
idéa , do que se-deve fazer nesta matéria. (Estara-
pa i , e 4.) 

Em outras plantações, as terras de ferragem, 
e de mantiméntos parar o amo - são vagamente dis­
persas segundo a conveniência local , em ordem 
a aproveitar melhor os vallés fundos-,'e os peda­
ços de terra irtdifferentesá qualquer'cultura :* más ai 

* campinas ou pastos e as terras' dbs negros de­
vem sempre ficar á vista do amo. Qjuanto ás' can­
sas , sua exposição deve ser nos montes os mais 
accessiveis, e de ordinário na sumidade de alguns 
outeiros (que em Francez ie chamão cretes) os 
mais extensos, e largos, e menos íngremes que 
se acharem , e para onde se possa conduzir agüá. 
Nelles se arranjáo os diversos estabelecimentos, 
quanto pódé ser , á vista , é alcance da casa de­
morada , e á industria compete tirar da situação a 
mór vantagem possível. 

Quando he impossível o estàbelecef-se no cen­
tro da fazenda , deve-se preferir a situação, cm 
que-a mór parte das terras fique superior- de ma­
neira , que os negros hajío de descer, quando vie­
rem carregados de Café , e outras cousas. Neste 
caso, às terras, que ficão por baixo dos estabe­
lecimentos-, dest-tnão-se- par* pastos , c terras para 
os negros. 

D ii De-
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Deve-se conservar, e deixar em alcance huma 

certa extensão de mato, que será útil em perío­
dos mais avançados4 e quando por felicidade a si­
tuação dos estabelecimentos for no centro, depois 
de limpa certa porção de terra toda em roda pa« 
ra pastos e terras para . plantação de grammas, 
ou para mantimentos, devem pôr-se de hum la­
do todas as plantações do Café e do outro fi­
car o mato , para se poder ter em semelhan­
te distancia , quando as plantações se exhauri-
rem ( i ) ; por falta desta attençâo faz-se a gran-
gearia mais distante , e cança mais. 

Em havendo occasião tratarei mais largamente 
de alguns destes pontos. 

Huma vez fixo o lugar do estabelecimento, 
he muito importante riscar n'hum papel hum pla­
no geral de dissribuição , conforme ás idcas acima 
suggeridas , e alguma cousa semelhante á Estara* 
pa 5. 

XLII. Plano do Estabelecimento. 
t * • • 

He porém ainda mais necessário hum plano 
dos estabelecimentos , propriamente ditos como 
edifícios, plataformas , e casas ; pois ss se fazem 

á ven-

( t ) Veja-se a Estampa j . 
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ü aventura hum depois do outro , como varias ve­
ies succede, pôde acontecer ficar o primeiro nO 
lugar , em que depois se conhece , que devia fi­
car outro ; e não se guardar á symetria , que 
custa pouco, e sem que as melhores cousas são 
desengraçadas , e perdem muito de seu merecimeni 
to. O plano, Estampa 4 , dá hum muito maravi­
lhoso exemplo do quanto convém a symetria. 

, Primeiramente deve-se medir o perfil do lugar , 
i exactainente riscallo no papel.' As declividades 
devem ser liveladas c notadas no plano. Raras 
vezes succede, não achar-se hum lugar, em que 
a industria se possa mostrar cem grande vantagem í 
os lugares Íngremes cortão-se em plataformas dis­
postas humas acima das outras á maneira de am* 
phitheatros : por ellas se distribuem os estabeleci­
mentos. Deste modo poupa-se muito trabalho, e 
muitas vezes se melhora o estabelecimento, 'fican­
do com huma muito conveniente, e engraçada sy­
metria. Eu ajunto aqui o perfil de hum estabele­
cimento em plataformas , ou em amphitheatro. 
C Estampa 5. ) 

He também certo, que n'alguns poucos de ca­
sos , he a natureza tão ingrata , e rebelde , que 
não se pôde effeituar cousa alguma soffrivel, ain­
da com incrível trabalho . e despeza. Podia-se tal • 
vez evitar o achar-se nesta crítica situação ten­
do-se feito o exame prévio da terra , em que in-

sis-
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aisti no N. 7. de*te Capitulo , porque eja*ão pr> 
dia deixar de fazer^e a compra. 

Completas todas as medições, « livejamentesj, 
devem-se calcular os -estabelecimentos , segundo e 
projecto, e circunstancias do pl^ptedor., e depois 
de varias experiências, e sumciente. deliberação, de­
ve-se adoptar hum piano , e riscallo em papel, 
Pouca habilidade he precisa para o riscar : hum 
homem de commum talento póde-o fazer com, 
büma regoa , hum compasso, e huma esquadra. ' 

feito isto , devem-se marcar com boas estaoái 
ps ângulos de tudo, que se pertende fazer . como 
casa , plataforma horta , corte e pateos. Medem-
se'as distancias ( assim como também os livelamen-
tcs) Com regras de doze e seis pés , (Estampas, 
fig- 5 ) e c o m hum livel de carpinteiro. Os qua­
drados medem se com huma bóia de páo (ibid. 
fig. 4.) da grOssúrá de huma laranja com duas pe­
quenas rachas debaixo para cima em angules te-
ctos , que a divídão só ate o meio; he sustenta­
da por hum páo com ponta de ferro ; que se fin­
ca na terra , em hum angulo. Então olhando hum 
homem por entre as. rachas, faz f ò r estacas nas 
linhas rectas, de ambos os lados ; e nestas linhas 
mareãó-se os angmfors com estacas. Esta srmpHciss*. 
ma máquina servirá para toda a 'casta de distribut-
-$oes em pequenos quadrados.--. 

Tíf* 
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XL1II. Terras paru os Negroti 

NSo deve o Fazendeiro demOrar-se em sepa­
rar porções de terra para seus primeiros negros. 
Esta casta de propriedade he o que hiíis os afferrti 
á fazenda, e habilita os a conseguir commodidadek 
por sua própria industria. Porém, seja como for', 
he este o momento de assignalar todas as terras 

*para os pretos , que são agora necessárias , ou se­
rão cOm o correr dos tempos ; pois convém que 
o? pretas fiquem' tcios juntos , e não vagamente 
dispersos Cada porção, ou lote de terra deverá 
ser de vinte cinco passos quadrados, cabendo hum 
quadrado de terra a dêzeseis negros. As porções ctO 
terra devem ser separadas humas das outras por fi­
leiras de guandos : ametade deve ser plantada de 
bananeiras e mantimentos e a outra deixar-se S 
vontade dos negros. Ordinariamente elles prefe­
rem plantai Ia toda de arroz, favas e milho, para 
vender ; nus o amo deve introu;etter-se nisto , e 
obrijjailos a segurarem o sustento. He desnecessá­
rio dizer que a regularidade e symetria , quanto 
o higar o permittir - são agradáveis, e convenientes 
tanto nisto , còinò em tíído o mais e por isso 
senão devêm despi czar. 

Tas-



XLIV;. Pastos. 

Em geral só por continuação de tempos se 
podem conseguir bons pastos (savannas). As terras 
de novo roçadas são sobrecarregadas de hervas ruins 
luxuriantes, que nascem espontaneamente comilii-
mitada profusão, de tal mpdo , que «plantas gra-
mineas próprias para pastos, fícão abafadas , e não 
podem brptar. Neste caso o melhor meio de faztr 
pastos he plantar na terra que para isso se destif 
na , quantidade de milho , ervilhas , e outras pro­
visões dé boca \ e depois de destruídas as hervas 
ruins pelas mondas reiteradas por varias vezes, con­
sentir , que as sementes das plantas gramineas crês* 
cão , e se extepdão , e ainda mesmo semeallas em 
alguns, lugares. Deste modo as campinas em breve 
tempo se farão bons pastos. 

Em geral dons pequenos pastos são mais pro­
veitosos , e convenientes que hum grande , pois 
podem os gados pastar nelles alternativamente. De­
vem-se nelles deixar humas poucas de arvores nati­
vas para abrigar do Sol, ou planfar-se logo huns 
poucos d*olmos cujas grandes sementes são hum 
muito bom sustento para o gado : também seria 
muito conveniente huma pequena corrente d'agu* 
por entre os pastos. 

Cir-
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XLV. Ccírfíí , ou Currait, 

Nos primeiros começos de huma plantação o 
gado , ou bestas são muito necessários para o car­
reto das provisões. Igualmente hum pãr de vaccas 
de leite , tanto por amor dos negros doentes, e das 
crianças como para conveniência e commodidade 
do Senhor. Por isso deve-se fazer logo , que se po-
"Jes , huma corte , ou curral , formado de boas es­
tacas e páos , com huma cabana para abrigo : 
igualmente se deve lego plantar n* hum dos luga­
res , que acima mencionei, hum campo de gram-
mas. A gramma de Guiné he a melhor para as 
multas ou cavallos; o milho e as folhas de taias , 
ou batatas doces são melhores para as vaccas, por 
fornecerem maior abundância de leite. ' As hervas 
arrancadas nas plantações são também em geral bom 
sustento para o gads. 

XLVI. Sebet. 

Em todos Os casos , para tapar , e dividir com 
sebes ou tapigos a terra destinada para pasto de­
ve escolher-se o período , em que a terra ain­
da conserva sua original fortaleza ; e mesmo ain­
da que esteja coberta de Cafeseiros , e outras 
plantações; porque cm geral o primeiro campo de 

Ca-



Café d'aoredor das casis he destinado para pastos. 
Mas em quanto dá bem , com muito custo se 
derruba: na verdade he pena deitar abaixo arvorei 
feellas , e prpductivas. Assffti eu vi huma fazenda 
já de vinte annos, «m que trto haviío pastos, pos­
to que ainda subsistissem e*s taptfmes, que tinftSo* 
se desde o começo posto por entre os campos 
de Café. 

As sebes fazem-se semeando , e melffòr plan-
*ando-sè. paVGatflpeche , que cresce mais cedo,-'otf 
-limoeiros , que durão mais , e dão-se melhor noi 
-climas mais frios. Devem-se farzer viveiros, para 
ter memores pfcntis ; nas sebes são necessárias de 
páo Oampeche duas ordens , de limoeiros bastará 
-huma. He preciso mondar com cuidado as sebes, 
em quanto novas e pôr novas plantas em lugar 
das que tiverem morrido. Quando os renovos, eu 
lançamentos tiverem a -altura de cinco eu seis pés, 
serão cortados alternativamente ,- hum na altura de 
o to , ou doze pollegadas e outro na de dous pés, 
e assim por diante. Deste modo a sebe far-se-ha 
fechada , e basta j e em havendo oceasião deverá 
*er decolada , fazendo face para fura tanto d'huin, 
-como doutro lado , e aos ramos lateraes dever-SW-
-ha dar huma direcçáo, em que se enlacem, een­
redem. N*6 he preciso fazfer menção da necessiaV 
sde , que ha de conservar em boa ordem os tapumes 
•dos postos» para jmpédir que osgMdps «So passem 

pa-
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para as reittw dPs outros, e assim evitar as freqüen­
tes .• e desagradáveis disputas qtrc ha com os visi^ 
tlhos por amor disso. 'Na fUíta de tapumes fechão* 
se ps paStps Ordinariamente com. estacas, e páos <; 
más deste modo P gado continuamente Iraspassaria 
pare as terras dós outros, sertão as quebras sem 
fim , e continuo o trabalho de reparar os ffifcfs , è es­
tacas. 

XLVH. Commoiidadts PesSoacs. 

Supponho , qHe antes deste período o cultiva­
dor procurou de algum modo melhorar suas com-
modidades, e conveniências pessoaes; por exemplo , 
que resignou sua primeira cabana aos negros , de 
que se pôde ter novamente provido; e que edifi-
cou para si pro ínterim huma casa mais capaz e 
cúmmoda , destinada em seu plano geral a algum 
fim particular para o futuro; e que também tem 
pertendido melhorar sua subsistência , e sobre tudo 
tem procurado meios de amassar pão. 

XLVHI. Forno por em quanta. 

Pôde se fazer hum forno, sem custo, e com 
pouca dificuldade, cavando-se n'hum terreno bar­
rento , ou de terra sólida , ou cascalho , e dando 
á cova exactainente a configuração interior de hum 
Corno commum j batendo com hum maço a super-

fi-



ficie do terreno , depois de bem livelado * e mo­
deradamente humedecido ; e fechando-o com huma 
porta , como as dos fornos communs :' depois de 
perfeitamente secco , deve-se aquecer por gráos, 
antes de nelle se amassar. Esta casta de forno , ha­
vendo cuidado , pôde durar hum anno, e fazer sof-
írivel pão. 

Agora convém ir tratar no Capitulo seguinte 
dos estabelecimentos , e edifícios. 

CA-
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C A P I T U L O II. 
D»i Estabelecimentos - isto he, eonstrucçies , edifíciost 

aasas de trabalho , maquinai, casas de morada , e ex­
ternas , senzalas, e currais ; e em primeiro lu­

gar da preparação do Café pira vender-se. 

JTErto de vinte mezes depois da primeira planta­
ção (como insinuei no fim do Capitulo anteceden­
te) deve o cultivador começar seus estabelecimen­
tos permanentes ; mas para melhor conhecer-se a 
natureza, e destino dos que pertencem á manufa-
ctura do Café , he preciso dar primeiro huma cla­
ra jdéa do modo de o preparar para se vender. 

I. Grão do Café. 

O fructo do Cafeseiro, quando está perfeita» 
men'e maduro, parece huma pequena cereja oval. 
Por baixo de huma casca vermelha , e brilhante 
acha-se huma polpa alvadia viscosa , e doce em de­
masia que ordinariamente encerra duas sementes. 
Estas sementes são chatas de hum lado e emis-
fericas doutro : no lado chato tem hum rego ou 
renda ao comprido : estão apegadas as duas semen­
tes pelos lados chatos. Se se abrem as sementes 

ve-



vê-se , que são cobertas de huma membrana bran­
ca , lenhosa, e quebradiçâ , chamadapcrgommho ( i ) , 
por baixo da qual ha outra membrana cor de pra­
ta . demasiadamente delgada, e que parece originar-
se da fende, ou rego das sementes. Nesta>; estão as 
sementes propriamente ditas , e parecem consistir n' 
hum raminho . eduas folhas^ origkiaes (a) . Algumas 
vezes a cereja' do Café tem só huma semente , ou 
grão , que então tem a fôrma de hum pequeno 
ovo ; mas sempre existem na semente a fenda j o 
pergaminho e membrana. Isto he particular só 
acs Cafeseiros, velhos , ou ás extremidades de alôW» 
pequenos ramos. 

II. Qualidade para- a venda, 

A preparação consiste em tirar a semente dt 
suas cuberturas ou tegumentos , seccalla pelo me-
thodo , que se eleger , e limpalla, de maneira, 
que tenha preferencia nos. mercados. 

He geralmente sabida que os mercadores tem 
.. . Si-

, i li, - i 

( i ) Em linguagem Botânica aeille. T. 
( 2 ) A semente consta de colj/lcdanas , e corcuU % 

eu plàntula seminal ; a qual' desenvolvendo'st tem 
duas partes assás distinetas , huma Jolhosa , que se 
be para cima , que se chama plumula, outra coniea, 
que se chama radicula , ou rostellum ; da primeire 
he que nascem as folhas radicaes, que tão as pri-
meirass, que a- plumula brota, c que Laborie eà*> 
ma Originaes, T. 
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cintes fixos, porque preferem hum Café de cesta-
apparencia a outro, que a não tem.: he pois. espe­
cialmente preciso , que o Café seja perfeitamente 
secco , que tenha huma bella çôr verde escuta , 
chamada (horn-green) verde de corno, hum cheiro 
forte , e agradável , e algum lustre ; quer-se que 
tenha na fenda , ou rego da semente alguns restos 
da membrana cot de prata , que a cobre i ulti? 
mamente o Café pequeno he preferido ao grande. 

He por ventqra o melhor Café, para uso? náp 
clttSVnente. He defacto, que o Cs>$4 mais antigo, 
sendo bem conservado , he mais saboroso, Com tur 
do he baço» o tem huma cor entre vermelha, e 
amarçlla. Mas a razão porque se dá preferencia ao 
Café , que primeiramente se dtscreveo , he provar 
velrnepte , por ser mais capaz de. resistir, i grande 
alteração, que soffre na passagem. Eu me lembro 
de ter. visto na Cidade de Nantz na loja de huna 
mercador , acima' de humas cem amostras de Caff » 
entre as quaes queria elle, que houvessem muitas 
da primeira qualidade j quando certamente os. mor 
lhons dos ditos Cafés nos mercados do Cabo 
francez, ou Porto do Príncipe, não serião meti­
dos na terceira qualidade. O Café da primeira qua­
lidade custa hum penny. (v) (soldei) (a) de mais.» 

. one 

( t ) Huma moeda'Ingleia , que vai perto de 15 tèis$ 
dot.e delia sfatem hum xelim. (2) Cveto < que o Author 

fuHa.de toldo Francez , usado em S. Demingei. 

http://fuHa.de
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que o da segunda ; e quando o Café se vende a 
vinte soldos o arratel , este sobe a cinco por cen­
to. Daqui vem a ser importante preparallo do me­
lhor modo possível. 

III. Diferentes Preparações, 

Eu noticiarei os differentes methodos, que ha 
de preparar p Café. O ultimo, e feito com mais 
cuidado , he o mais próprio para conseguir a me­
lhor qualidade para a venda ; porque , como a des-
secação he mais apressada melhor desprenderá? 
matérias capazes de fermentação ; e he 'huma regra 
chymica geralmente sabida, que a dessecação deve 
ser apressada , e a crystallisação vagarosa. A repu­
tação do Café de Borgne depende deste methodo 
de preparação. , cujo primeiro exame fez-se pela 
primeira vez neste districto ; pois nem seu terre­
no . nem seu clima são superiores aos dos outros. 
O pequeno volume do grão era só notável, quan­
do as plantações erão em terras baixas , mas isto 
certamente não he prova de hum bom terreno, 
Com tudo o costume. este segundo rei do- mun­
do , lhe conserva este caracter - a pezar de produ-
duzirem as plantações feitas nos altos montes hum 
Café tão grande-, como nas outras partes; e de fa­
zerem os plantadores das mais partes da ilha, que 
adoptárão este methodo de Borgne , tão bom Ca­
fé , como os habitantes deste districto. 

- Pte-
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IV. Preparação em Cerejas. 

O methodo original de preparar o Café era 
seccallo em cerejas , como elles chsmão , isto he 
do mesmo modo, que he apanhado da arvore; e 
na verdade isto ainda muita gente o 'faz, ou por 
falta d*agua , ou por huma economia mal entendi* 
da em poupar a despeza , que se havia de fazer 
para haver água , ou por mera força d'habito, ou 
taUtf pela idéa de dispensar algum trabalho dos 
negros, e livrar-se a si das despejas de moinhos, 
e tanques. Porém as seguintes explanações mostra­
rão claramente seu erro. 

He claro, que o grão do Café , encerrado em 
sua pelle , e polpa , será mais difncil de seccar , 
especialmente nos paizes chuvosos. N'algumas pou­
cas de plantações secca-se o Café na terra nua . • 
que ainda he mais intolerável ; porém ainda posto so­
bre boas plataformas como agora geralmente se 
usa . ficará muito mais tempo mettido ne seu g!u-
tinoso liquor. Fermentará, e tomará huma côr tri­
gueira amarellada ; e algumas vetes mesmo se cobri­
rá de bolor: em fim tanto o maior volume , como a 
maior demora no seccar, pedem muitas mais dis­
pendiosa plataformas , e mais trabalho , e cuidado 
em o manejar. 

Com tudo, o amor da verdade me obriga a 
0 

fazer-mé menção de duas observações. 

P. II. B Al-
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Allega-se,. que o Café secco deste modo he 

mais pezado ,' que o secco só com pergaminho, 
eu ariUc}, [Eu examinei isso ,. nas -eSrannatancras as 
maisi,favoráveis,,a e$ta opinião , . e realmente achei* 
que pezava três pbr cento de mais. -

Em , segundo- lugar , tendortne - apanhado de 
improviso huma «oiheHa de pQtte de mil arrateis* 
fui obrigada á seccallo em cereja . por não estift 
o meu tanque-concertado.. Satno hum :Café da pri­
meira, qualidade , e vendi-o. a trinta,, saldos *y$p 
era então o mais alto pTeço. * Porém • suecedeo es* 
tar o tempo perfeitamente, secco» e tive propor­
cionada quantidade de plataformas , e por conse­
qüência . deste. exemplo se não pôde. tirar, Hlaçáo 
alguma. Devo támàiem dizer - que posto que as 
circunstancias fossem favoráveis e se. espalhasse e 
Café muito. ralo. nas plataformas , de maneira, 
-que.podüo caber três tantos do que estava, com 
tudo. não se seccou perfeitamente antes de vinte e 
-búm dias-.; quando em case» - ou pergaminho sec-
ca*se em* geral perfeitamente em seis ou sete áiié, 
airida.;qwe se espalhe em rwrito mais- bastas ca­
madas* 

Deste-exemplo, claramente se vê , que são 
precisas muitas mais plataformas y para seccallo em 
cereja que para seccallo em casca. De mais as 

.plataforma» arrrrinãorse. rapidamente , por ser a cal 
dissolvida pela gojnma poeta em fermentação ácida*. 

eain-. 
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e ainda na supposição , que geralmente se ganhem 
três pqr «ento no pezq , qp que náa estou.abso­
lutamente certificado será com tudo este modo 
de o preparar da unais despeja , inconveniente e 
Èralylbfl.» do. que o ou,tjQ. peve-se ultimamente 
accrescentar , que -he, tambftm «uja djípculíos© 
descascallo .e joiiraiJo* 

Algumas pesspM pertepdeill, f*e seçcp eip 
cereja seja majs saboroso •* i\áp. negarçj, que a rjgjV 
MJ> melhora algum* «pus* em gos)» e peza,; 
mas conto a «xperiefjcja. rne I)»Q demonstrou este 
freto; crçie, que s& « mai? dejjc»dp çpijjjçtudqr 
poderá ser juiz disto; quando o prjífçipal objecfp 
para o plantador he a qualidade requerida nps mer­
cados , e a economia do tempo t e do ttrjfealhp. 

Se porém hum p l * " ^ ^ SWff: fy Qí f fa 
melhor qualidade para s i , ou para seus avtygçf, 
deve pôr de pasjte c«-to flómexp p> Cafeseiros r?5 

mais antigos q#e2,t|yer , e não. lhes apanhar o,Ca­
fé até não estar já secco de wyjmo, ( g que çer-
-tamente íaa. muito mal aos Cajfesejrps). Crejq, 
-que os Árabes assim fazem suas pequenas colheitas 
no Yemes , ou Arábia feliz. O Café assim .cria­
d o , e conservado iv aryoie até o ultimo momjejü-
. to , deiçe >cftrt̂ mente adquirir toda a perfeição, de 
, que he capaz. 

E ü Pre-



( 6 8 ) 

V. Preparação chamada Estéreo devatca. 

O segundo methodo he variamente modifica­
do , e em todas suas fôrmas,' he hüina rernot», e 
desalinhada imitação do ultimo São as cerejas do Ca­
fé ,\ou pizadas , e deitadas de molho até apodre­
cerem , ou pizadas sem se deitarem de molho, ou 
deitadas de molhe sem se pisarem ; e nestes diffe­
rentes estados são postas a seccar em platafóyjjjj. 

Neste methodo ha a mesma perda de tempo, 
e quasi o mesmo gráo de fermentação , que ne 
-primeiro , a pezar j de poder a água , em que estão 
as cerejas de molho no primeiro , e ultimo caso, 
dissolver alguma parte da gomma. Bem se vé, 
quanto será desagradável ter sempre á vista, seis 
mezes por anno , huma immensa quantidade de 
matérias podres, e nauseativas; á que com muita 
propriedade se deo o nome caseiro de estéreo it 
vacca , com que realmente se assemelhão. Por es­
te methodo as plataformas ficão cedo destruídas: o 
Café faz-se d' hum trigueiro mais amarellado, do 
que quando he secco pelo primeiro methodo ; e 
he mais fácil em tomar hum cheiro indelével de 
mofa A única vantagem, que tem este methodo, 
he o não ser o Café tão dificultoso de descascar, 
como o que he secco em cerejas. 

Eu só descrevi estes dons primeiros processos 
de 



de preparação f com o fim de admoestar com ast-
kicipação o plantador a evitallos. 

VI. Preparaçãe em casca, ou pergaminho. 

Explanarei agora o ultimo methodo , que he 
muito melhor; este he o methodo de seccar o 
Café em casca como se pratica em Borgne. 

A primeira operação he tirar ao Café a pel-
h>,4bu casca exterior , e deixallo com o seu aril-
Io ou casca interior não se deve isto demorar, 
pois as cerejas do Café ficando em montes estão dis­
postas a entrarem n* huma prompta fermentação ; 
em conseqüência do que pôde a polpa, em vinte 
e quatro horas , dar ao grão huma côr trigueira 
amarelJada. 

VII. Moinho de ralar. 

Esta operação chama-se ralar (na linguagem 
dos Franceres Crioulos ( i ) grauer) porque he fei­
ta por hum moinho de ralar de que procurarei 
dar- do modo que poder- huma disciipçáq clara, 
e completa. Veja se a Estampa 6-. que contém a 
máquina inteira (as figuras , 1 - 2 , 1 , 4 mostrão seus 
quatro aspectos ) e as outras figuras suas differentes 
partes distinctas, e separadas. 

Prí\ 

(1) Nascidos na America ; aqui jalia-se dos nas­
cidos em &, Domingoi. 
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'- PVÍm%?r%ffl«nte pfces* a cereja da Cate* n'httrri 
sobrado acima do rftorrího, de ©rtcte cahe pouco a 
pouco n'liiima tremonha A. Esta sendo suficiente­
mente inclinada -'•; on pasta em movimento pelo 
moinho , faz cahir o Café no ralo B. A estructu-
\z do írtornhò he a s*£umt*. 

H% sustentado poí huma forte moldura de pio 
G. 'dé Ires pé% dè alt_r_, seis de comprimento, 
e peito ítè Çfeus de largura. As peças priticipaej 
sao hum róío, e r»ió 1? duas pteças móVeisCfig 
•húrVia g>afle de fio E e haritia moldura em sal­
to F. 

•O íofô B , jtiríro b cahir da tremonha A , is-
'to he 'ria párfe infé>ibr de onde o Café cahe pa­
ra b ralo-, Ire sustentado po"r hum eixo d* ferro J 
i . Que pa-;sa por seu centro, e se move "rapidamen­
te por meio de duas manivellás, sobre dous pés 
de cobre. H fixos nos lados da grande moldura 
2. O 'rdlo de pcb B he cominummente de qua­
torze políegfldíis de diflrrtetro . e de perto de dei-
•oito de comprimento. Se lie mais comprido, co­
mo nos nioirrhrs dágua , o diâmetro he menor. 

Das demito pollegadas de comprimento doro-
'Jr> B , as dezeseis do meio são cuidadosamente cu-
bertas com huma fPrte «Irapa de <obre, furada, 
como hum ralo, por hum forte furador. de mo­
do que cada buraco , ou furo tenha pela parte 
de fora ties, ou quatro pontos agudos, ou ~ pe-

is-
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.rezas , jstp he rebites; sendo o ralo bem- pregado 
•no rolo-, todos os rebites ficáo voltados para fora. 

De mais estão fixas em igual distancia em 
ambas as extremidades do rolo , ao redor do eup 
I cinco fortes cavilhas de páo i. 

As duas peças moveis são dous pedaços de 
páo, de dous pés, e duas pollegadas de compri­
mento , cinco pollegadas de largura . e três de al­
tura ; hum superior £ outro inferior D. Estas pe. 
ças estão fixas ,na .grande moldura, que sustenta p 
moinho por suas extremidadades 4 , - que são 
quadradas; e por meio das cunhas $ , podem-se 
por mais perto . OU mais longe do rolo B. A- par­
te do meio destas peças, que fica opposta ao ra­
lo , he cortada n'huma direcçáo inclinada, eu em 
declive C ,6, D d. E suas bordas, junto ao rolo , 
são armadas ,d'liuma chapa daço , da grossura de 
perto de huma linha, e de nove ou dez de lar­
gura , entje os pontos O. 

Ora a superfície inclinada 6 da peça superior 
C cabe no rolo B ; a da inferior D , çahe pelo 
contrario, para traz, e sobre agrade de fio E , q«e 
lhe e-itá posta por baixo. A borda do declivio supe­
rior C 6 está posta em tio exacta distancia do ro­
lo B , que he o Café pisado sem damnifiçar-se ,0 
arillo ou casca interna , e podendo as sementes pas­
sar e achar sahida pelos interstícios entre os re-
bites do ralo, vão as peljes , e sementes .encontrar 

o.ds-
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b declivio inferior b o , D. que he tão chegado ao 
ido , que as sementes não podem passar : devem 
por conseqüência cahir pela declividade 6 sobre a 
grade de fio. ou peneira E ; as pelles porém ou 
cascas externas, que tem sido achatadas , e são 
além disso embaraçadas pelas asperezas do ralo B 
passão entre elle ', e a peça inferior D j e cahem 
n*huma goteira I por de traz do moinho, ( i ) 

Todas as peças ainda mencionadas devem ser 
de mahogany , ou de outra madeira da melhor qua­
lidade. 

A peneira de fio E está estendida sobre hu­
ma moldura comprida e quadrada, e os buracos 
são de tal dimensão , que deixão passar as semen­
tes nuas. He muito inclinada, e está pendurada, 
pelos ganchos 9 , á grande moldura G , e pelas va­
ras 7 á outra semelhante moldura H isto he 
i moldura em salto F , a qual também está por seu 
meio, pendente do estribò 8 , e da grande mol­
dura do moinho G. Por meio dos dous braços P 
da moldura em salto, que estão estendidos para 
fora de ambos os lados do rolo B adquire a gra­
de de fio ou peneira E hum ligeiro movimento, 
pelas cavilhas j , fixas no rolo B : e por este meio 
os braços baixão , e sobem alternativamente. Des­
te modo as sementes cahem por entre os furos da 

, . . __ . 
( . ) Estas fetUs conservadas sã» depois de podres 

ante lha r adubo possível. 



peneira E n'huma goteira por baixo do moinho , 
cujo pendor as fit correr para hum tanque visi-
nho , cm que ficaráó de molho, e se lavaráõ. O 
Cifé , que succede não ficar pizado sendo muito 
volumoso paia passar pela peneira , he lançado,' o 
agitado em roda até cahir abaixo, pela parte detrás 
K do moinho, n'huma caixa de onde depois se ti­
ra para de novo se pôr na tremonha A. N he hu­
ma chave , que serve de voltar as nozes de ferio 
das manivellas , e do eixo, i . 

O moinho de ralar he sujeito a inconvenientes. 
Se os rebites do rolo forem mais agudos huns , 
do que outros, pizaráó o arillo , e a semente, o 
que fará huma mancha negra. Se succeder entalar-se 
n'al;um dos rebites algum corpo áspero , como hu­
ma pequena pedra, o Café , que for dar a estes 
rebites, ou não será pizado , ou se o for , passa­
rá para traz com as cascas , e por conseguinte 
perder-se-ha. Deve-se prevenir isto, vigiando com 
cuidado o trabalho dos negros; e quando isto suc­
ceder , deve se logo concertar o ralo ou mu-
dallo. 

He também evidente que as duas peças mo­
veis , de que falíamos, devem ser postas n' hum 
ponto certo. Se a peça superior estiver muito per­
to do ralo serão as sementes damnificadas; se 
muito longe passará o fructo sem ser ralado. 
Se a peça inferior estiver muito longe do rajo, 

as 
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as sementes passarão para fóra ; não, ha porém ps-
làgo em .ficar muito perto , com taatp, que não 
/faça anal aos rebites do ralo. 

He de mais necessário, que ç§» água era fio 
constantemente sobre o -talo, para ajudar o Café 
a passar mais promptamente, As figuras L M «âo 
para -este fim j a primeira he huina geteira, e i 
ultima o que a sustenta. 

Qnie negros são precisos para o serviço d' 
hum moinho ; oito para o mover, alternados qua­
tro , e quatro ; hum para estar no sobrado a en­
cher a tremonha , hum para acarretar as cascas,, e 
outro para tornar a levar para a tremonha-o Ca-
fé, que se não ralou. Este difticit -trabalho faa-$e 
de tarde quando os negros voltão dos campos; 
mas elles gostão de o fazer , porque os recoinpeti-
sio com hum pequeno copo dagua-ardente de 
canna. 

Hum bom moinho de mão . como o que des­
crevemos , pôde raJar trinta e três barris de Ga­
fe n' huma hora. Porem depois fatiarei, das te­
tas ou máquinas d'água, que útil, e engenhosa­
mente tem-se empregado neste trabalho. 

I«« 



VIII. Lavagem. 

A segunda operação he lavar as sementes pa­

ra Hies tirar a gotrrma. 
O Café fica de molho no tanque por vinte e 

quatro horas, voltando-se , durante este tempo , e 
, agitando-se freqüentemente oom hum andubo (Es-
lainpa u fig. a. ) ; quanto mais água passar pelo 
tanque, e mais- se agitar, « voltar o Café , tanto 
mais bem lavado ficará j o que he de muita impor­
tância nesta operação. As cascas que por acaso pas­
sarão com o grão, depois de desembaraçadas , so­
bem á superfície, eigualmeute os grãos chochos 
e escaldados. Estes são deitados (ou a mesma cor­
rente os leva) nhum -tanque mais pequeno . que 
fica ao pé. Estes grãos chamao-.se escumas', sendo 
seccos , e limpos á -parte , passão por café de in­
ferior qualidade. 

Ainda que o estar de molho seja nocivo ao 
grão nú -, cúm tudo se ;póde observar que estan­
do cuberto com o seu arillo, pôde mui bem ficar 
de molho algum tempo, sem se damnificar ; deve-
se xom itudo livrallo de fermentar . deitando-lhe 
freqüentemente nova -água corrente. 

Eu-
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IX. Enxugar. 
-o 

Segue-se o enxugar. Em geral o Café he leva­
do pelos negros, ou pela água mesma, a huma 
plataforma dfe enxugar, em cima he espalhado, e 
exposto ao ar por vinte e quatro horas. Ha tam­
bém huma plataforma separada, da mesma sorte, 
para as escumas. Com tudo , havendo abundância 
de água corrente, pôde evitar-se a primeira. 

X. Seccar. 

He daqui o Café (já livre de gomma e 
branco , como marfim , se foi bem lavado) levado 
a huma plataforma de seccar , na qual he espalha. 
do logo , que se evapora o orvalho da noite. Se 
choveo de noite , ou estiverem as plataformas cu­
jas , deverão ser varridas. Nellas deve-se com hum 
ancinho voltar o Café varias vezes no dia. 

Assim qne o Café 'tiver apanhado Sol , deve-
se preservar ainda do menor mofo; e ao pôr do 
Sol, ou quando ameaçar chuva, deve-se empurrar 
com ancinhos , pás , e vassouras, para hum edifí­
cio redondo , formado de pequenos muros, ou bei­
ras obra de pedreiro , posto no meio de cada pla­
taforma , edifício , que aqui se chama btssieot; 
onde deve ficar, mui bem cuberto. Todas as mi­

nhas 
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nhãas espalha-se de novo > e quando estiver perfeita­
mente secco , friavel ao mastigar, e d' huma côí 
verde de corno (hom-green) dever-se-ha encerrar-, 
ainda quente, n' hum armazém fechado , e secco. 
Para se conservar quente de noite o dito edifício 
redondo, ou bassicet deixa-se-lhe mui pouco Ca­
fé de dia. ( i ) 

XI. Cubcrta. 

Em falta de melhor cousa cobre-se o Café 
«Igümas vezes nas fôrmas , ou bassicttt , com fo­
lhas de bananeira. 

XII. Cabanas. 

Além deste modo de o cobrir , também pa­
ra o mesmo fim servem-se de cabanas redondas, 
e conicas feitas de barrotes, e colmadas; mas 
são tão pezadas ,' que seis fortes negros são neces­
sários para movellas ; além de que as pontas dos 
barrotes damnificão as plataformas. 

vuar-

( 0 Os bassicots podem ser tanto quadradas , com» 
circulares , com tanta , que estejáo no meto da pla­
taforma , e sejão formados de maneira, que possa» 
enxugar-se, ou seccar-se por canos - cujos ângulos iw 
termal seja» hum ptuco rtdondtados. A. 
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XIII. Guardes chavat. 

Outros fazem cubertas, ou guarda chuyas ati, 
da mais 'dispendioso* ,' da-' mesma feírmaj, forem 
feitos de saa&biagem, e-cobertos-de vét»s- tteada«; 
Estes guarda chuvas são certamente" muito ligei* 
ros, mas não isentos erri geral do inconveniente 
de tirar a cal ás plataformas ; e como pelo seu 
volume podem os tufões , ou -.pés de vento fazer 
nellas preza , ás vezee pela manha se achão os be> 
ticots descubertos e sem tecto , e o Caie de mo­
lho na água da chuva. De mais disto , de dia oc-
cupáo muito espaço nas plataformas , se não ha 
ao pé alguma terra livelada como muitas vezes 
succede. •" 

XIV. Lanai alcatraadai. 

Melhor he ainda cobrir os lassicots com loa» 
alcatroadas, como se usa a bordo dos navios. 

Elias segurab-se por oito pezadas pedras , nos ân­
gulos , e dobras, e o Café se amontoa n'hum pon­
to debaixo. Não damnificão a cal das plataformas, 
e não podendo o vento fazer nellas presa são mui­
to menos perturbadas ou agitadas. Será preciso 
todos os annos , ou de dous em.dous annos dar-
lhes huma ligeira camada de alcatrão. Algumas pes­
soas póo, por baixo huma pequena canastra redon­

da . 



da, par* evitai, que não toquem ffCate 5. mas sendo* 
o Café , disposto em hum monte pyramidat tem suf-
ficiente inclinação, ou descida as lonas. Ainda ser» 
usar desta precaução, posso afirmar , que o meu 
Café euberto com as lonas y Sempre conservava con­
siderável gráo de catas até de iranhi 

Ai lonas devem exceder quatro pé» o dia-i 
metro dos- bastkots. Ellaa fazem se de boas vetes de 
navio , bem cozidas , com largas bainhas, e com 
cabos de corda* nos- aAgcfaf. Deve se com tudw 
prever , que o alcatroallas fallas ha hum —I mais 
curtas, do que erão. As maiores feitas, e trazidas 
de França custão me nove, ou dez patacas de Hes-
panba , e as a leal roo do modo seguinte. 

Deito-as primeiramente de molho em água dó 
mar: depois de secoas- unte-as de cebo anorhrrada» 
mente quente, e deixo-as duas horas ao Sol; de* 
pois cubro-as de ambos os htdost com- hum* delgada 
camada de breo quente , e hnm pouco de espi­
rito de therebentiná'.: torno a pollas doas ou: tios) 
dias ao Sois e u4timar_eixte acabo de sweaílay á 
sombra-.-.} o que he hum pouco enfadonho.- Prepa­
radas deste medo nunca se rompem, e hum pe* 
«pieno gráo de cakrr as torna macias, como pannes-
de lã. 

He preciso com tudo, lembrar-se, que nunca 
•e devem dobrar as lonas , mas acarretar-se , e 
guarrdar.-se, enroladas em estreites varas d* bambus t 

ou 



eu taquaras. Perto das plataformas também devera 
estar postas quatro forquilhas da altura de sete pcj, 
com duas traves , sobre que se ponhão de dia ot 
bambus 5 cada trave deve sustentar trinta lonas, 
mais ou meuos. Assim não são embaraçosas; eno 
verão , no fim da colheita guardab-se com segu­
rança , e não occupáo muito lugar ; quando pelo 
contrario as volumosas cabanas , e guarda chuvas, 
de que. falíamos , havião de ficar todo o anno fé* 
ra da porta, expostas ás injúrias do tempo. 

XV. Descascar. 

A parte da operação, que resta para fa ter-te 
he a- mesma em todos os districto» , e plamaçôes; 
sendo todo o ponto preparar o Café secco pira o 
commercio. Isto raras vezes se pôde fazer no tem­
po da colheita , por estarem todos os pretos occtt-
pados ; e ainda nos intervãllos ha emprego para 
todos os braços nas mondas. Com tudo se se po­
der executar a tempo ,- achar-se-1 ha talvez algum 
proveito nas vendas ; sendo porém secco o arma­
zém em que se tem o Café . o que foi secco 
cm casca poderá durar mais d'hum anno sem se 
alterar ; o secco em cereja durará muitos annos. 

Ora supponhamos , que se deve descascar • 
Café para se vender ; então tira-se do armazém 
certa porção, põe-se por duas ou três horas sobre 

hu-



huma plataforma quente, e se estende o Café mul­
to ralo: oito • ou déz saccos cheios descascão-se 
ao mesmo tempo , segundo a capacidade do moi­
nho : dez saccos dão sinco de Café limpo, ou qui­
nhentos arrateis. 

XVI. Moinho de descascar. 

Esta máquina he menos complicada » que e 
primeira : usa-se delia em varias fabricas na Euro­
pa , por exemplo, no moer as maçãs para cidra. 
N* hum vaso fundo , ou gaméla circular A (Es* 
tampa 7») da profundeza de perto de déz , ou do­
se pollegadas, e da mesma largura, e do diâme­
tro de déz , ou doze pés , feito de madeira forte, 
«Ç d' obra de pedreiro, e depois calçado de pe­
dras largas, e chatas está posta huma pesada mó 
.vertical , ou roda It, da mais pesada madeira , que 
houver da altura de perto de seis pés , da eros-
sura de doze, ou quatorze pollegadas no centro* 
e perto de quatro na circumferencia : hum eixo, 
ou rabo C pas a por «lia: huma das - extremidades 
está fixa no centre da gaméla, podendo porém re­
volver-se ; atão-se as mulas JL outra extremidade . 
e fazem revolver a roda para diante sobre o eixo: 
assim o Café he descascado em roda. da gaméla* 
ou orbita. 

Em primeiro lugar he preciso observar certa 
P . II. F pro-
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proporçSo na*1 distancia que deve haver do centro 
á ioda e desta á outra extremidade do <?ÍM>, 

pois a primeira destas distancias he a alavanca, 
por onde obra a resistência e a segunda a ala­
vanca da acção , ou potência: por conseguinte pa­
ra não ser necessária demasiada potência para mo­
ver a maquina deve ser a ultima distancia mais 
do dobro da primeira. Indo as mulas n' hum tro­
t e ligeiro, podem-se descascar einhora e meia quan­
do muito , mil arrateis de Café já limpo. 

Em segundo lugar, cemmummente se snppóem, 
*qúe deve a gaméla ser mais larga para as bordas, 
-que no fundo , para poder o Café cahir melhor 
debaixo da roda ( d e mais ha huma forquilha D 

atada a traz - que o empurra para o meio á prr> 
porção , que a roda sa move.) Eu experimentei^ 
contrario. Mandei fazer huma gaméla de mahogany 
com os lados paraliélos, onde a forquilha chegava 
o- Café para o meio tão perfeitamente, que antes 
de estar o Café meio descascado não se achiva 
nos angules mais que pó. Também se applica s 
máquina hydrairlica a este moinho. 

Alguns poucos plantadores , por falta de moi­
nho , descascão o seu Café em compridas gaméhi 
por meio de huma mão de gral, o que he enfa* 
-donho, e laborioso. 

O moinho quebra só a casca , e nãe a se­
mente. 

Se 



8* sobrevem mão tempo depois de estonado 
t> Café , deve-se deixar na alimpadura, ou cascas. 
Isto absorve a humidade, e conserva o Café, pos 
alguns dia», «em alterâci©* 

XVIIc Jeeitar. 

Criva-se depois* O Café algttftttf vezes ao ar 
com escndélas de páo ou pás; porém muito me­
lhor se faz com huma máquina de joeirar - como 
es que se usão na Europa para crivar trigo , e que 
•industriosos artífice* melhorarão muito para o us» 
-deste faboco. 

XVIII. Màquiiw ~dt crivar* 

A m&joina de crivar consta de huma joeira 
'feita de quatro chapar de folha de Flandres, ou 
prancha* delgadas , montada sobre hum eixo A 

<-Estampa f.y «fli cirja extremidade está huma ro­
da dentada _". Outra roda D a faz voltar com ve­
locidade eufrrtentada , tendo movida por hum ne­
gro , por meio de benta manivella P. Toda a má» 
quina está fechada n* huma caixa aberta só na ex­
tremidade N e em g. O Café , e alimpadura ca* 
fiem ambos da tremonha G por hum buraco a, 
sobre huma peneira _ , que junto com a outra pe­
neira C, he posta em movimento pela corda L ( 

F ii pos 
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por meio de huma roldana oval E, e da mola de 
páo M. A alimpadura , e os grãos, que não fora» 
pisados , ou descascados são lançados na goteira 
N e dahi n' hum barril : porém o bpm Café cs-
he por entre a peneira B sobre a peneira mais 
unida C , de onde escorrega para a caixa F e a 
alimpadura no em tanto he inteiramente deitada 
fora pela extremidade aberta N. { r ) 

XIX. Escolher. 

Depois de crivado o Café , passa-se por pe­
neiras de mão (Estampa i. fig. n . ) para separar 
os pequenos fructos redondos , que ainda restáo 
por descascar. Então se escolhe em largas mezasL 
aonde sepárão-se todos os grãos negros , e quebra­
dos , e também o cascalho. As cerejas ou fructos 
descascão se de novo, e os grãos quebrados, ou 
manchados dão hum Café de baixa qualidade, que 
se vende debaixo do nome de rebotalho (picking.). 
Deve-se advertir que os mercadores são mais miú­
dos sobre a limpeza do Café , quando são menos 
as encommendas que delles tem. 

Me-

( i ) . A alimpadura se não deve guardar . com* dis­
temos se devia fazer ás cascas de fora , he de na­
tureza mui lecca , e nao faz mais que hum aittho 
'quente de mais , e abratador , e isto si éepíii dt 
muitos annos. A. .. • 
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XX. Metas. 

As mezas serão mais convenientes, se ferem 
bordadas de huma regoa, ou ripa da altura de per­
to d* huma pollegada, e se no meio houver huma 
caixa sem fundo (.Estampa 1. fig. 12.) sustentada 
sobre pequenos triângulos com pés da altura de 
duas pollegadas. Põem-se o Café na caixa , e os 
que o escolhem apanhão-no á proporção que ca-
he para baixo em B. Diante de cada hum , dos 
que escolhem , ha hum buraco C , debaixo do qual 
está pendurado hum sacco , que se con«erva aber­
to com pregos encurvados ; assim que escolhem o 
bom Café , deitão-no nos saccos que são os mes­
mos , em que o levão ao mercado. 

Devem haver nos armazéns lugares separados 
para o Café chamado eseuma e para o chamado 
rebotalho (jsithing). He quasi desnecessário dizer, 
que as escumas descascáo-se , crivão-se , e escolhem-
se para se vender do mesmo modo que o melhor 
Café, porém só depois deste se vender. Quando 
o Café está perfeitamente preparado, alguns plan­
tadores o mettem de novo debaixo de huma Toda 
de descascar que fazem voltar sobre elle meia du-
sia de vezes; o que o faz reluzente, principalmen­
te sendo a gaméla muito polida e lisa. 

Depois disto, assim que he possível , pezão-
se 
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se os saccos , atão-se, e sellão-se e ficão prom-
ptos para se mandarem á Cidade, Deve haver inaL-
to cuidado, que não tomem humidade no cami­
nho. 

XXI. Homem encarregado do fabrica d» Csfi, 

Deve-se instruir hum negro cuidadoso, e intel-
ligente no perfeito conhecimento deste fabrico em 
todas as suas pa/tes. A elle compete particularmen­
te cuidar dos moinhos, plataformas , tanques , e es­
colha do Café , ( i ) e observar se o tempo amea­
ça chuva quando o Café estiver estendido a sec­
car. 

Todo este trabalho de preparação he feito pe» 
los escravos de casa, pelos rapazes, que ainda não 
vão ao campo , mulheres pejadas , ou que estão 
a criar. Ultimamente as criadas, e criados, que 
servem o hospital, ajudãp a varrer o Café para H 
bossicots • e dahi para as plataformas. 

Conhecendo- se todas as cousas acima ditas » co» 
nbece-se , que os edifícios necessários para este fa» 
bneo são: huma casa d' hum moinho de ralar com 
seus tanques; as plataformas de enxugar - e secçtr j 
talvez huma cisterna para supp:;r a falta d'água; 
huma casa d' huma maquina de descascar, onde 

tam-

( i ) He necessário hum negro por» escolher cem 
arroteis de Café por dia. A. 
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lambem se pôde por huma peneira. Isto he algu­
ma cousa dispendioso, pois serião preciso trinta e 
seis pés de diâmetro, ou em quadrado. Algumas 
ve;ei o moinho de descascar he descubetto , po-
tem isto he inconveniente em tempo húuiido. Ul-
timamen e he necessário hum armazém para guar* 
dar o Café , com aposentos para differentes fins 
deste fabrico. 

XXII. Edificiat. 

Mas antes de se emprehenderem estas obra» 
(e ainda mais as casas para morar) convém abas­
tecer-se de materiaes, c procurar ofüciaes ; fazer 
previamente hum número suficiente de plantações 
(qáp excessivas) abstendo-se de tentar outras , em 
quanto os edifícios continuarem. 

Como he meu objecto dar hum plano de hum 
estabelecimento sólido , e cómmodo, supponho que 
o grangeiro abastado, tem já quarenta , ou sinco-
enta negros, e he capaz ainda de augmentai este 
número ; n* huma palavra, que tem em vista for­
mar huma granja que produza cem, ou cento e 
sincoenta mil arrateis de Café por anno. Continuarei 
pois segundo esta supposição » tendo sempre cuida­
do , que os que não podem chegar á tanto, pos-
são com tudo achar nesta obra a instrucção neces­
sária , para fazerem o que deseião. 

Hum homem de merecimento , e caracter, 
pro-
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proprietário d' huma terra de boa qualidade , náo 
deixará de achar os avanços necessários para seus 
fins: e eu sempre aconselharei a hum homem, 
tal como o que digo, e não outro, a valer-se de 
«eu credito. As dívidas , que contrahio, podem ser­
vir a obrigallo a huma mais severa economia, ao 
mesmo tempo que a vantagem de seu credito pô­
de conduzillo á fortuna. A final não se de­
ve poupar despeza alguma que contribua para so­
lidez , duração , e commodidade dos estabelecimen­
tos ; mas deve hum sóbrio cultivador arredar de 
suas obras toda apparencia de luxo e superfluida-
de. Só depois de feitas todas as cousas necessárias, 
depois de pagas todas as dívidas , quando a famí­
lia não he numerosa, e está o plantador resolvido 
a viver, e morrer em sua fazenda, he que se lhe 
pôde permittir condescender com gastos dispendio­
sos, e aformosear seu retiro, 

Hum cultivador providente não deixará de pre­
ver , e preparar-se desde o principio para este pe­
ríodo Deve então mostrar sua habilidade , princi­
palmente em aproveitar-se do tempo, sem scabiu-
nhar, e affligir seus pretos j e em, prevenir. quan­
to estiver em sua mão, todos estes trabalhos ex­
traordinários inseparáveis de edifícios, e mormente 
quando são obras de pedreiros. 

Pt-
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XXIII. Pedra. 

Assim, desde o primeiro projecto de estabe­
lecer-se , devia elle cuidar em acumular pedra no 
lugar do estabelecimento ; para o que basta , que 
cada negro, ao voltar da roça, ou campo,, traga 
huma , ou duas grandes pedras, ou hum cesto dei-
las pequenas. Só por falta desta precaução , ou por 
ter ella sido insuficiente , he que se he obrigado 
a empregar em supprir os pedreiros a chusma in. 
teira dos pretos , por hum, ou mais dias, confor­
me a occasião o pede. Então he muito interessante 
usar de carrinhos de huma só roda: com esta aju­
da se faz triplicada obra. Se a terra o admittisser 

bom ser/a ter hum carro , e servir-se de He , pois 
então duas mulas , e dous negros farião tanto co­
mo vinte homens. 

As pedras devem escolher-se , e não apanhar 
a torto e a direito, A pedra commum , o granito, 
e as pedras calcareas duras, devem ser preferidas ás 
mais em havendo abundância dellas. Ha certa es­
pécie de pedra de cascalho (gravel-stone) que lo­
go arrancada da terra tem á primeira vista certo 
gráo de dureza, mas se esboroa - e esmigalha ao 
ar livre : desta nunca se deve usar , excepto em 
obras subterrâneas. As pedras redondas , e lisas , são 
também monos próprias, que as ásperas, ou esca-

bio* 
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brosas, agudas, e angulares. Se for necessário de­
ve se procurar alguma pedreira e para tirar delia 
pedras hum par de negros fortes , com os instru­
mentos appropriados. Mas sendo necessário minalla 
com pólvora , devem ser os pretos acompanhados 
d* huma pessoa de confiança , e experiência , para 
evs guardar dos accidentes que podem sobrevir. Com 
todo encontrão se em geral pedras de mui boa qua­
lidade á flor da terra , ou ao menos nos valles fun­
dos, ou leitos de torrentes- As maiores são as que 
mais convém , porque poupio argamaça. 

XXIV* Ária. 

A melhor aréa encontra-se nos leites das rios: 
e em maior abundância , depois de inundações. 
Assim que se apanhar deve ser passada por hum 
cesto de vimes entretecidos com largos vãos , e 
amontoada fora do alcance d' água. O cascalho, 
que delia separa se peje-se empregar em fazer as 
plataformas. Na falta de aréa dos rios, encontrão-
se em quasí todas as descripçóes de terra veias d«l-
l a , quando se procurão Estas nicas chaináb-se im­
propriamente puttalana Quando o grão he grossei­
ro , rude ao tacto, e secco entre os dedos , en­
tão he a aréa tão boa como a dos rios. Em ul­
timo lugar na falta de tudo isto , devem-se fazes 
fornos de tijolo para cemento » do mesmo que se 
fazem os fornos de cal, de que vou a tratar. 

Cal. 
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XXV. Cd. 

Ho também necessário fazer logo cal. Como oi 
grandes fornos de cal são geralmente conhecidos » 
só darei dejles hum breve delineamento. Elles são 
torres redondas A (Estampa 8. fig. i .) cavadas na 
costa de hum monte . que çoostie de hum çin-
eeiro B, e huma boca , ou abertura C por onda 
se deita lenha. Deverião ser regularmente cercadpf 
em roda de muros de pedra , ainda que algumas 
vezes só o he a parte de diante. São alguns de«r 
tes fornos tamanhos, que nelles se fazem de huma 
vez quatro mil barris de ca) , gattando-se de lenha 
sessenta, ou setenta pilhas. Pôde com tudo empre-
hender-se sua construcçáo , havendo muito» braços, 
e sendo dirigida por hum homem hábil , princi­
palmente se ha necessidade de calcinar • ou quei* 
mar certa casta de pedra calcarei cinzenta , com 
véas brancas, muito pesada , e dura , e sugeita a 
estalar com o forte calor. Algumas vezes mesmo o 
calor faz arrebentar a abobada D , e cahir toda a 
pedra , que está por cima , no cinzeiro de modo , 
que tudo fica perdido. Por isso he preciso ter-se 
experiência , e habilidade para manejar-se a acçãp 
gradual do fogo. 

Pe-



XXVI. Pedras calcartat. 

Relatarei methodos mais fáceis , e menos dis­
pendiosos , que o acima dito, porém primeiramen­
te farei menção das differentes espécies de pedras 
calcareas. j 

I. A que ha pouco acabei de descrever - ain­
da que se calcina com dificuldade , faz excellenta 
cal. 

II. A que neste paiz tem o nome deeascaSc, 
que he huma casta de tartaro (1) branco poroso, 
semelhante á pedra pomes. He formada nas quebra­
das ou esbarrondadeiros e parece originar-se das 
fezes de águas de certa qualidade. (2) 

III. Outra casta , branca como neve muito li» 
gei-

( l ) Não sei que pertenda o Author dizer . quan­
do faz esta espécie de pedra calcarea , huma cotia 
de tartaro : he sabido que o tartaro. he hum ele, 
mento que se acha nos corpos vegetaes , que se 
unindo ao oxigênio produz o ácido tartaroso , eaja 
mniãa á Petassa com excesso de ácido dá origem ai ' 
tartaro commummente assim chamado , e em ling*n& 
gem Chj/mica tartrito acidulo de Vetasse ; daqui se'' 
vi . que senão pide dar o nome de tartaro a nenhu­
ma casta de pedra calcarea, que he hum carbonate 
calcarea, salvo se o Author o faz fundado em ah> 
guma apparencia externa, o que ignoro. T. 

(a) He claro , que esta água não he das mtlhf 
res para se beber. A. 
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feira, e mole, acha-se á superfície de certas ter* 
ras , nas camadas as mais duras. Esta, e a segun­
da calcinão-se muito facilmente. 

IV. A melhor de todas he branca, pezada, 
dura, que aqui se chama ravctstone • pela grande 
aspereza de sua superfície. As pedras calcareas co­
nhecem se facilmente applicando-se lhe hum ácido 
forte , que as faz dissolver. e as põem em effer-
vescencia. O espirito de vitriolo he o mais segu­
ro sinal. O çumo de limão geralmente também 
aervirá para o mesmo fim. 

Ha aqui dous methodos promptos , e fáceis do 
fazer cal , em ambos os quaes deve se quebrar 
a pedra em miúdos pedaços, se acaso se usar de 
pedras da quarta qualidade , e especialmente da 
primeira. Deve-se isto fazer nas terras roçadas de 
novo, antes de queimar-se o mato , que pôde ser­
vir para este fim : escolher-se-ha hum lugar pia* 
« o , e igual, 

XXVII. Forno Carat/ia. 

(J-, • 

Em primeiro lugar , segundo o methodo doa 
Caraybas. Abre se hum rego D (Estampa 8 fig, 
a ) de perto de dezoito pollegadas de profundida» 
de , e de largura, e dous pés mais comprido em 
cada extremidade , que o comprimento do forno * 
que se pertende. Supponhamos ser vinte e dous pés* 

£_* 



Enche-se de lenha miúda secca, palha, e outras 
ma*eria<! combustíveis. Sobre isto põe se huma gros­
sa camada de lenha mais grossa , A, da. altura de 
dezoito pollegadas , e de dezoito pés em quadra» 
do; sobre esta camada põe-se outra camada de pe­
dra de hum pé de altura. Segue~se alternativa­
mente huma camada de lenha A , e outra de pe­
dras B , da mesma profundidade , estreitando-se 
gradualmente na circumfèrehcia até a altura de oito 
•ou nove pés. As camadas de pedras devem ser to­
das cercadas em roda por fileiras de grandes" troff-
cos , ou achas: a lenha mais grossa deve ficar nu 
-camadas interiores e deve ser tods entresacruda 
•com pequenas lascas de lenha secca: ultimamente 
as maiores pedras devem ficar no meio. 

Em tempo socegado põe-se fogo a ambas at 
extremidades D , o fogo espalha-se, e continua até 
-ae consnmrrem os mareriaes. 

XXVIII. Fornos lnglezet. 

O segunde methodo he o Inglez , como elles 
«b chamão. 

Abre-se hum buraco A (Estampa 8 fig." 0 
em fôrma circular que não exceda em diâmetro 
trinta pés , que tenha porém sempre três pés de 
profundeza. Encrava-se no centro hum forte páo V, 
tia altura de quinze pés, rodeado de palha, ramos-» 

« 
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« lascas ia lenha secca , tudo atado em roda dei­
te , de<de a flor da terra até o tope á maneira 
de feixes de lenha , da grossura de perto de dezoi­
to pollegadas. Ananjão se depois achas de lenha 
verde C , de seis pés de comprimento , e as mais 
grossas , que se poderem ha\ er, verticalmente ao 
reJor do buraco na sua crrcumferencia fazendo 
hum circulo de trcs pés de largo; e o lugar que 
dahi vai até o páo se enche com outras achas não 
tão grandes , do comprimento de três pés , e tam­
bém levantadas. Adiantaneo-ie a obra , enchem-se 
todos os intervallos vasios com lascas de tenha sec­
ca . dispostas verticalmente. He claro que sendo 
as achas de fira mais compridas três pés , cue aa 
dentro , a fornalha se assemelhará a huma grande 
panella da largura de vinte e quatro pés. Amon* 
toa-se depois em roda, £ , a terra, que se tirou 
do buraco, até a altura das achas , tanto para aa 
conservar levantadas, como para tapar a entrada ao 
ar. Enche-se então a fornalha de pedras ( as maio­
res em baixo , e no centro) em fôrma pyramidal 
até quasi a altura do páo. Podendo se ter alcatrâb-. 
bom seria pôr htima pequena porção no feixe. Põe-
sc-lhe fogo , q*ue se lhe espalhará de cima para 
baixo, e depois para a circnmferencia , e a forna­
lha abrazar se-ha por si mesma. 

Deste modo podem-se fazer de huma vez mil 
barris de cal j e pelo outro quinhentas , ou seis* 

cen-



centos. Estando a cal fria, he preciso conduzilla pai 
ra baixo de huma cabana bem cuberta ( tendo 0 
cuidado de escolher o carvão , e as pedras não cal­
cinadas ) porque a cal deita-se a perder com a chu­
va. A.não se fazer isto põe-se n'huma grande co­
va , e se humedece, até fazer huma pasta molle, 
que se cobre com seis pollegadas de aréa : deste 
modo conserva-se talvez melhor . que do outro. 

Se se pôde comprar cal na visinhança , lie 
hum feliz achado 5 e na verdade 0 compralla he 
indispensável, quando ( o que algumas vezes suc­
cede) não ha pedra calcarea em a terra : mas de­
ve-se procurar opportunidade para a transportar; 
evitando-se com cuidado a chuva , por temor de 
queimar, ou escaldar as mulas. He ainda necessá­
rio pôr debaixo dos saccos grandes esteiras; de ou­
tro modo tocarião o cabello das mulas, o que o 
daranincaria, quando ellas suassem. 

XXIX. Cementa. 

Como o cemento (1) faz huma argamaça mais 
durável e melhor para os tanques, deve-se prepa­
rar algum, em todos os fornos de cai : para cujo 

fim 

( 1 ) A peiar de não ser Portugueza a palavra 
temente , e significar tudo o que serve para unir, 
èu pigar huma cousa com outra , por evitar circumm 
loquio a admitia paru significar a mistura de cais 
« ária. T. 
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fim amassáo-se como tijolo alguns bolos de barro 
misturados com hum pouco de aréa , e depois de 
seccos á sombra , áispõe se sobre a superfície d» 
fornalha ( £ , fig. 2 F. fig. 5 Estampa 8) antes de 
te lhe pôr fogo. Em faltando o cemento reduzem-
se os bolos em pó , e passão-se por huma penei­
ra. Quando se tiver feito huma fornalha, deve-se 
de novo livelar, e plantar-se neste lugar os Cafe­
seiros com mais algum cuidado , que nos outros; 
dever-se- hia fazer huma fornalha em cada planta­
ção , porém não no princípio , em que se não 
pôde tirar tempo algum, por ser necessário .para 
segurar as provisões vegetaes. 

XXX. ÔJftcloct. 

Se o plantador não tiver officiaes próprios i 
como he provável , por ser raro , que 01 escravos 
tenhão bastante habilidade para obras difücultosas j 
ou se não poder, por sua própria industria , tra­
balhar sem eiles ; pôde facilmente achallOs, e fazer 
previamente seus ajustes: por exemplo , com os 
pedreiros a tanto por braça d'obra ; com os car­
pinteiros, que também'são geralmente telhadOres, 
a hum preço certo por mez , ou por anno , ou 
por obra ; ultimamente com os que ferem ripas * 
a tanto por milhar. Ha ofnciaes, que tem negros 
seus ; devem-se preferir estes , pois de outro roo-

J \ I I . Q do 
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do requereráõ alguns negros dos plantadores p»rt 
os ajudarem. Estes ajustes devem-se fazer por es­
crito , bem claros com hum plano, e carta pa­
ra prevenir todas as disputas. Quasi sempre com­
pete ao plantador fazer conduzir por seus negros 
a madeira , ripas , e outros materiaes á parte , que 
fique em alcance dos Officiaes . ou artífices. 

XXXI. Madeira. 

A madeira he no mato esquadrada pelo car­
pinteiro ; mas devem se primeiramente empregar oi 
troncos ou páos , cue existem já cortados entre 
as plantações. Isto pôde talvez arruinar alguns Ca­
feseiros , mas depois de tiradas as madeiras livela-
<>e a teria, e pôde plantar-se de novo, de modo», 
que não fique vão algum. 

XXXII. Ripas. 

Sendo mui dificultoso procurar piçarras ,.e te­
lhas , são as ripas a única cuberta, que se deve 
permittir nos edifícios permanentes, por conta tan­
to da duração como do fogo 5 são porém muita 
caras se he preciso cotnpi alias , ou trazelráa de 
longe , ou mandallas fazer mesmo na fazenda por 
ofnci.ies alugados. Quanto mais que os odiciaes 
por sua própria commodidade, e bem, perdem de* 

ms-
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masíada madeira! pôde porém o plantador acaufe-
lar este inconveniente , tendo , c_ podendo achar 
meios de ensinar hum negro seu a fazellas , pois 
pôde aprender bem a economisar a madeira. Este 
negro com hum commum ajudante , pode aplainar • 
ao menos , duas mil ripas por semana. Sendo as­
sim não se deve usar de colmo. As ripas devem 
ser de quatro, ou sinco linhas de grossura , de d*i-
oito pollegadas de comprido, e seis de largo , quan­
do muito. Se fossem mais largas , o Sol as faria 
curvar, e deiiarião penetrar a chuva. Pela mesma 
razão se não deve usar dellas, antes de estarem 
perfeitamente seccas. ( i ) 

XXXIII. Miagcante da Lua, 

A pezar de se metrerem?em ridkuld as otM 
servaçóei vulgares , he bem provado pela experiên­
cia (a) que no oungoante da lua estão as arvores 

G ii em 

(1) Quanta ao colma, veja-se o «úmero jfi des­
te Capitula. A. 

( 2 ) A arte da fazer evperitncias ,'be a mais de-
lieada, que se conhece', para se ojjirmar , que hum 
fenômeno he devido á ceria causa , ke necessária 
mostrar , que não pide ser «Uiiíuijo a outra causa 
com probabilidade , arredac por conseqüência, e ita-
lar ( seja-mt permittid» esta expressão Franceza , « 
que não corresponde em Portuguez , no meu ver , ne­
nhuma com igual força") a dita causa de todas ai 
maii, que ao mesmo tempo o,brão, e peatm produt-
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em tal estado de vegetação, ou possuem tal dis • 
posição de suecos . que as faz mais duráveis, quan. 
do se empregão em fins domésticos , e ainda que 
bsta operação da natureza se não explique facil­
mente , nenhum homem de senso negará , que es­
te fenômeno seja tão possível, como outros mui­
tos , de cuja verdade , e existência , ninguém du­
vida. Por conseguinte, não obstante a nota de ri­
dículo positivamente aconselharei que se cortem os 
páos , e madeira para taboas , ripas , e para tapar, 
no mingoante da lua, ainda nas terras destinadas 
para plantações. 

He desnecessário entrar n'huma nomenclatura 
das differentes madeiras , que S. Demingos, e to­
das as Ilhas do Trópico, dão em grande abundân­
cia , e de boa qualidade ; porque os nomes variào 
muito, e não se pVVdem entender em outro lugar. t 
Para as obras rentes com a terra, e postes devem ein-
pregar-se- as madeiras mais incorruptíveis , e maif 

du-

xir o dito fenômeno : ora isto he quasi impossível: 
por meio porém de trabalho , e de expedientes iadi-
rectos • se podem com probabilidade assinar as cau­
sas dos fenômenos : eit o que tem faltado nas th-
servaçües sobre as madeiras cortadas no mingoante'. 
tem se empregado madeiras cortadas ainda verdes,»" 
damrtificadat por outras causas imperceptíveis, de <j"C 

'senão faz caso ; e depois sua pouca duração se et-
tribuhio a não serem cortadas no mingoante: ao me 
»os etta çsserção he duvidosa, c merece mais mif 
ieção. T 
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duras. Para as obras mais levantadas do chão, co­
mo vigas, c caibros , se devem escolher as que ti­
verem hum grão fibroso, e longo e forem mais 
l.-ves j as quaes são também as melhores para ri­
pas e taboas. As arvores resinosas são geralmen­
te boas para tudo. Devem-se porém regeitèr algu­
mas madeiras que são conhecidamente sugeitas a 
serem comidas de bichos. As molles devem ser 
abrigadas , assim que forem esquadradas ; aliás » 
humid.uie as corrompe antes de se empregarem. 

Devem as taboas serrar-se da grossura de qua­
torze linhas; e para ficarem perfeitamente seccas , 
deverão ser • do mesmo modo que as ripas, ex­
postas ao fumo debaixo dos tectos das senzalas dos 
pretos, por espaço de sinco , ou seis meies. 

He necessário ter huma extrema attenção , o 
cuidado que os officiaes concebáô , como convém » 
os planos e os executem exactamente, e assim 
também, quo empreguem os melhores materiaes, 
regeitem a madeira corrupta, e facão huma obr» 
perfeita. 

Os edifícios são obras, ou de pedraria» ou 
de carpintaria. 

Obrai 



( »02 ) 

XXXIV. Obras de pedraritr 

A argamassa para os primeiros deve constar-
de hum terço de cal , e dous terços de aréa. Mas 

requer-se hum pouco maior proporção de cal pare 
vaiar , ou incrustar os tanques , e plataformas: nos 
tanques também será melhor cernento , que aréaj 
e se pó te diminuir a proporção da cal nas obras 
subterrâneas. .Os alicerces das paredes mearas de­
vem ser sempre fundas á proporção de sua altura. 
A obra de pedraria he melhor, quando se usa li­
vremente de argamassa , bem entremeiada de pedras 
miúdas no meio de outras maiores. As paredes dos 
socakos precisão ter declivio , e isto á proporção 
de sua altura : devem se igualmente deixar peque­
nos 'buracos , em lugares , e distancias convenien­
tes , para dar sabida ao ar , e á água. Estas pare­
de* por economia pod«m fazer-se com barro era 
vez de argamassa , ou de pedra ensossa ; mas en­
tão devem ser mais grossas, ter mais declivio, e 
ser incrustados , em tempo secco . com boa arga­
massa. Quanto ás casas, como he muito dificul­
toso nos montes procurar tijolo para as paredes das 
janellas portas , e arcadas, fazem se ordinariamen­
te da melhor madeira . segura , e unida com pe­
draria. 

• 

Obres 
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XXXV. Obras de carpintaria. 

Os carpinteiros fazem as obras fáceis de en-
samblador, como o fazer portas , janellas solhos , 
e outras cousa* semelhantes e também o traba­
lho do telhador ; excepto quando as casas são col­
madas , o que então fazem os pretos. 

Ha dous methodos de construir. Hum fincan-
do-ie os postes em terra e outro sitstentando-se 
levantados com machas-femeas sobre peças de ma­
deira horisontaes que servem de base ao edifício . 
(em Francez saulages) sustentadas por huma pe-
jquena parede mais, ou menos alta , e de propor­
cionada grossura. 

O primeiro methodo he menos dispendioso, e 
mais próprio para senzalas, curraes , e casas de fo­
ra. Os postes devem ser da mais dura, e mais du­
rável madeira, Esta forma he conveniente, pois suc-
codendo apodrecerem os postes podem-se trocar 

, por outros novos, sem abalar ss edifício. Os postes 
derem ser encravados três pés pela terra dentro ; 
t se forem endurecidos ao fogo, duraráõ mais. 

Pelo ultimo methodo, a ibadeira que serve de 
fundamento , estando elevada sobre huma parede F 

dura mais; e ainda mais, se se puserem tijolos a 
pequenas distancias entre ella, e o paredão , de fór-
ina que admitta o ai. Este nwthodo de ediflcar he 

mais 
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mais aceado ; e como se pôde levantar o sobrada 
ao livel dos muros ( i ) as casas são menos húmi. 
das, e mais sadias , especialmente se em vez de 
serem calçadas de ladrilhos , ou tijolos, ou incrus­
tadas , como as plataformas ( o que varias vezes 
succede ) são assoalhadas com taboas , ou prancha», 
com huma livre admissão do ar debaixo; como he 
indispensavelmente necessário nos armazéns do Café. 

Todas as casas d'obra de carpintaria são fe­
chadas em roda e vários quartos separados, ou 
por paredes delgadas entre os postes, ou por ta­
boas de palmeira ou d' outra madeira. As senta-
las , e outras casas de semelhante natureza, são ta­
padas entre os postes com varinhas entretecidas, 
A melhor obra destas faz-se com a casca da pal­
meira menor . de que já fallei n' hum lugar ante-
cedente ; e sendo feita com delicadeza bem fir­
me , incrustada de boa argamassa , e caiada, pôde* 
se em todas as casas empregar com preferencia as 
taboa;. Em falta da palmeira menor • creio, que 
se podem substituir* com bom successo, havendo as 
mesmas precauções , delgadas aduélas de madeira. 

Taes são as observações geraes. Pedirei li­
cença de accrescentar; que devem-se pôr as casas, 

quan-

(1) Isto se pôde lambem fat.er no primeiro meie 
de construir, por meio de pequenas muras construí­
dos Mtrc os postes. A, 
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quanto o lugar o pennittir, a tal distancia , que 
je possa prevenir a communicação do fogo, que 
por accidente se pegarj e devo também repetir, 
que devem ser de maneira situadas, que possa oóenhor 
ver tudo, ouvir e dar ordens. A exacção , e cuidado 
da manufactura , o serviço do hospital, que se deve 
guardar de dia , e de noite, a policia das senza­
las , e o cuidado do gado de toda a casta , intei-
samente dependem da presença, e vigilância do Se­
nhor. Convém com tudo , que sua casa de morada 
fique arredada da corrente das exalações offensivas, 
que fique, por exemplo, para a parte do vento 
'do hospital, e currais. 

XXXVI. Firma dai Edifícios. 

Continuarei agora a descrever mais particular-' 
mente os differentes edifícios; e primeiramente des­
creverei a casa do moinho de ralar com suas perten­
ças , como tanques , plataformas para enxugar - po­
ços , e cisternas , se forem necessárias em razão da 
penúria, ou absoluta falta de água corrente. 

XXXVII. Casa da moinho de ralar. 

Hum moinho de ralar gastará toda a estação 
em ralar trinta até quarenta mil arrateis de Café. 
Eu aqui ajuntatei o risco de huma. casa de quaren­

ta 
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*a pés de comprido, e vinte de largo, onde.ü 
podem manejar quatro moinhos com facilidade, % 
conveniência ( Estampa 9. ) 

O sobrado, ou águas furtadas , em que pri-
ineiramente se põe- o Café , e donde cahe porgo-
teiras de madeira de seis pollegadas quadradas, noi 
moinhos , A, deve ser muito forte.- Em todas as 
terras íngremes , havendo hum bom muro de socah 
c o , pôde n'huma das extremidades ficar tão chega­
do ao corte de hum monte , que os negros pos-
são entrar nas águas furtadas sem subir, e ao livel. 
Aliás requerem-se escadas ( j ) ; porque he neces­
sário , que a entrada, e sabida sejão fáceis, e li­
vres. 

Os moinhos estão postos sobre suas goteiras 3, 
que cahem com pendor no tanque C, As peiles, 
e cascas do Café cahem n'outra goteira G . donde 
São conduzidas, e arredadas para traz : para diante 
fkãe os tanques. O tanque do Café , Ç, deve ser 
gi ande , e ter a figura d'hum quadrado longo; sup-
po.nho , que tem oito , ou dez pés quadrados, pa­
ra bastar ao producto animal de trinta ou quaren­
ta mil arreteis, Não deve ter de profundeza mais, 
qua dezoito ou vinte pollegadas ,-de maneira, que 
o negro, que volta o Café não tenha água por ci­
ma dos joelhos. 

He necessário em cada moinho hum pequeno 
00 d'água. Quanto maior, he a quantidade. qu« 

lhe 
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lhe vem do conducto 1.1. tanto melhor he ; peí* 
se se poder encher o tanque duas vezes em vinte 
e quatro horas, e ainda mais se houver em maior 
abundância , ficará o Café mais bem lavado. Se 
houver pouca água nos' estabelecimentos , ou senão 
houver água corrente , deve supprir-se esta falta 
por meio de hum poço, ou cisterna , disposta da 
modo, que receba mais , eu menos a água da chu­
va , que correr das plataformas de seccar, e então 
a casa do moinho, e suas pertenças devem, como 
he claro , ficar situadas debaixo do poço , ou eis* 
terna . e por conseguinte debaixo das plataformas , 
o que faz o carreto do Café mais trabalhoso } do 
tanque C a água corre para hum vaso meuor que 
se lhe segue , D, com todas as estumas, que 
fcoião , por hum cano ) , que está sempre aber­
to. Este tanque tem outro cano 4 , com huma pe. 
quena grade , ou raro , por onde nada passa mais, 
que a água supérflua. Ambos os tanques tem hu« 
ma comporta a , firmada com obra ds pedraria , 
a qual tirando-sc , a água acarreta o Gafe , e as es-
aumat ás suas respectivas plataformas de seccar E , 
Es que são fechadas com grades 6. 

r 

Tan* 
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XXXVIII. Tanques , e cisterna!. 

He agora preciso explicar o modo de construir 
tudo isto ; e em primeiro lugar o modo de cons­
truir o tanque, ou cisterna, quando por desgraça 
são necessários. Differem entre si só em supprir o 
tanque huma pequena quantidade d'agua corrente, 
e bastar lhe a addição da água de huma ou duas 
plataformas; e não ser por conseqüência tão largo 
como as cisternas, que se enchem com a água, 
qus vem de todas as plataformas, nãô havendo de 
todo água corrente ; com tudo , como devem ser 
construídos com a mesma delicadeza , e solidez > 
com as proporções convenientes á sua largura, e 
profundeza , só com differença no tamanho , ex­
plicarei o modo de construir huma cisterna., 

He isto hum grande trabalho , pois para cons-
trucçâo de huma cisterna se requer immensa quan­
tidade de materiaes , porque deve ter água sufi­
ciente para o consummo de três ou quatro sema­
nas. O calculo faz-se por massas cúbicas; se hum 

tan ue de Café contém trezentos pés cúbicos, hu­
ma cisterna deve conter nove mil ; independente 
das outras precisões. Eu supponho, que huma cis­
terna tenha quarenta pés em quadrado, e doze de 
fundo: ella conterá perto de dezoito mil o oito-
centps pés cúbicos. (Estampa JO.) 

A 
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À melhor figura para huma eisrerna he a d» 

hum perfeito quadrado, três lados do qual sejão 
cortados na mesma terra , de modo , que só a pa­
rede de diante appâreça. Ella deve ser em declivio», 
tâp larga - como as outras três , e na base grossa qua-
si o dobro das mais. A abertura , ou corte da ter­
ra faz-se neste caso , do mesmo modo que eni 
todos os mais : certo número de negros cava a ter­
ra , outros a acarretão em cestos , e carros , e a 
deitão do monte abaixo , tendo cuidado . que o lu­
gar destinado para a casa do moinho de ralar, o 
suas pertenças, não fique entulhado; e se se en­
contrar boa pedra deve-se pôr de parte para os 
edifícios. 

Completos os cortes , e livelada a superfície 
A fig. i , cavão-se em roda os alicerces , da largu­
ra de três pés , e só na parte dianteira devem ser 
mais largos, e mais fundos que nos outros casos i 
Jevantão-se depois ao livel do pavimento. Os dous 
pés interiores da obra constroem-se com argamaça 
die cal , e aréa, e o pé , que fica chegado ao ter­
reno cortadb perpendicularmente com argamaça de 
barro: mas toda a parede de diante faz-se do mes­
mo modo, que a interior. Fórma-se entãb o pa­
vimento deste modo : primeiramente até a profun* 
deza de hum pé constroe-se cem pedras, e argama* 
ça de barro, e dous pés acima com argamaça de 
« 1 , e atéa> com hum declive quasi insensível pa* 

te-
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*a o cano D, Levantío-se as quatro paredes, os 
inuros do mesmo modo, que os alicerces. He des­
necessário dizer • que em todas as partes requer te 
a melhor pedra , cal, e argamassa , e a mais perfeita 
mio d'obra. Os ângulos devem ser redondeados cela 
parte de dentro , para maior firmeza . por ahi ser 
Onde a água faz maior esforço. 

A cisterna enche-se com a água da chuva, 
que cahe das plataformas T , pelas goleiras, e pe­
quenos tanques E de três ou quatro pé* em qua­
drado e dous de fundo , onde a aréa assenta, c o 
refugo, que anda boiando he forçado a parar por 
huma grade. Acima da paredo , ou muro da cister­
na ha hum rego, ou cano K , de três ou qua­
tro pollegadas de fundo; havendo sUperabundancia 
d'agua , deve-se pôr ao redor da cisterna huma 
cancella H , para prevenir que as crianças não 
caião nella , o que succederia, se nãa estivesse ta­
pada. 

Por meio de dous pilares: construídos nella po­
de-se cobrir a cisterna com dous teCtos parallelot, 
ou com hum sobrado , ou soalho de vigas, e ta­
boas . que podem seccar dentro da cisterna mesma. 

A água tira se , e conduz se aos moinhos por 
hum cano ou registo D i posto na pasede de 
diante. Porém hum balde de aspiração (Sucker) Af­
inais conveniente , que hum simples cano, e menos 
dispendioso, que hum resisto. Para este fim íw*P 

no 
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no pavimento D , lia extremidade superior d« 
hum cano . que corre pela parede de diante D t 
hum buraco quadrado da largura , e profun­
deza de seis pollegadas; este buraco fecha-se com 
huma pedra decantaria, ( f ig . } ) huma peça qua­
drada de bronze K, trespassa a pedra, e tem hum 
buraco L , em fôrma d'hum cone inverso. Outra 
peça do mesmo metal, e figura M, de perto de 
huma pollegada de diâmetro na extremidade infe­
rior- fecha o buraco hermeticamente , e por melo 
de huma argola que lhe está pegada , e de huma 
pequena cadéa , ou corda , pôde puxar-se perpendi­
cularmente de cima da parede da cisterna. A pres­
são da água, junto com a resistência doar debai­
xo faz , que não corra fora a menor gota d'a£ua. 
Para a fazer correr , puxa-te pela corda a compor­
ta , e quando se deixa cahir , a chupadura, ou as­
piração da água a arremessa no buraco., que as>int 
de novo se fecha, 

A água de semelhante cisterna nunca será, cia* 
ra, e se for a gente obrigada a bebella , convénf 
filtraíia por hum siphâb , ou tubo cheio de aréa. 
Faz-se no fundo da cisterna hum poço _ , de qua­
tro pés- de fundo , e constróe se exactaraente com? 
a mesma solidez, e precauções j e íóra da cisterna, 
outro poço C da altura das paredes da meŝ na , 
que tenha communicaçáb -com o poço interior poe 
«uma Jarga abertura £ (fig. a,) debaiao da paredo 

d» 
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da. cisterna ; enchem-se ambos os poços até a mê  
rna altura, isto he até a abertura L , de arca bem 
lavada e limpa. He claro , que a água deve filtrar-
se por entre a aréa , e elevar-se ao seu livel em 
o poço C , de onde se poderá tirar perfeitamen­
te limpa , e pura. ( i ) 

Voltemos á construcção da cisterna. Assim que 
estiverem seccas as paredes , e o pavimento, rebo­
ca-se tudo primeiramente , e depois se incrusta, do 
mesmo modo exactamente, e com as mesmas pre­
cauções , que depois explanarei , Nó. 46 , e 47 
como necessárias para as plataformas. Porém a ar­
gamassa feita com cemento será aqui melhor, do 
que a feita com aréa ; e o seguinte cemento, se 
ae puder conseguir, será ainda melhor. 

Cento' e vinte libras de bom cemento de la-
Ürilho bem torrado, pulverisado, e peneirado, cem 
libras da melhor cal, seis libras de óleo de nozes, 
seis libras de sangue de boi liquido; misture-se 
tudo bem , e bata-se, e assim que estiver feito 
üse-se delle. 

He mui fácil conhecer-se , que se de algum 
modo , se puder conduzir huma corrente, ainda de 
grande distancia , a despeza para isso necessária se­
rá a mesma , que para huma cisterna, a qual tem 

de 

( O -*1 primeira água senão deve beber, per str 
necessariamente impregnada decai. A. 
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de mais o inconveniente de ser só hum recurso 

precário. 
Tornemos aos estabelecimentos mais usuaes. 

XXXIX. Fermaêhda cata d» moinho. 

A figura . que deve ter a casa do moinho, e 
se deve ser obia , ou depedraiia ou de carpinta-
ria, pouco interessa. Os requisitos são a solidez , 
e foitaleza do sobrado qúe fica por cima do moi­
nho ; também que estejáo as taboas unidas por 
superfícies lisas, sein cracas, ou veias para não 
passar o sueco das cerejas do Café por entre as 
junturas. A casa deve também ser fechada, por­
que os negos se esquentarão de mais nas tardes 
frias e será perigosa a passagem a hum ar mais 
frio , e com tudo deve haver livre acces-o para 
passar-se aos moinhos , tanto para acarretar fora as 
cascas , ou pelles, como para entrar nas águas fur­
tadas. Sendo o terreno inclinado a goteira G (Es­
tampa 9. ) que da passagem ás carcas , pôde ser 
tão funda na extremidade de fora , que se possa 
dilatar até de manhã o trabalho de as tirar , e 
deitar fora. A casa deve ser cuberta* de ripas , pois 
o trabalho se faz de noite , e o colmo he maio 
sugeito a pegar-lhe o fogo ; pela mesma razão se­
não deve consentir aos negros o subir ás águas fur­
tadas com os cachimbos accesos. 

P. II. H O» 
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XL. Goleiras , e tanqutl. 

As goteiras B , por onde o Café cahe dos 
moinhos para dentrb _os#an'ques devem ser o 
ma:s íngremes, que o lugar permittir (1). Porem 
os tanques, ou vaso*, é ás gôteíras devem ser cal-
çadas de fiüma camada de boa pedraria , da pro'un-
deza de dezoito pollegadas, da~£ltti **ao menos, a 
quê se eleva a agúa na goteira. Tudo usii.lmemè 
he rebocado , e ca'ado ou incrustado , á maneira 
d' huma cisterna . ou plataforma. Mas como a gom-
hia ácida do Cafc , e o tlríllo com instrumentos 
de madeira , tira em pouco tempo à cal , melhor 
será calçallos com ladrilhos quadrados e arfainaj-
sa de cemento, tanto no fundo , como nós ladc. 
Isto será mui fácil de fazer-se , se se der ás pa e-
des huma moderada declividade : ellas devem teí 
só dezoito pollegadas de grossura , e deve o pavi­
mento ser de todos os lados inclinado á com corta. 
A pedra , ou o mármore não serão tão bons na* 
calçar os tanques "como o ladi.ilho por serem em 
geral de natureza alkalina (a) e ser-m em pou o 
tempo Corroídos pelos ácidos. 

O 
• _ . , . , . . _ . _ . . , . . . . , . , . , , . , , . , _ . _ . , , . „ . , . „ 

( l ) Pótm-se taboas sobre os tanques, onde "os ne­
gros estão para haver de voltar os*moinhos. A. 

^24) A pedra , de que o Author falta , que jul­
ga ser a pedra calcar1^ ordinária , e a mchmrt, 
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O vaie das estimas de*e ser contiguo ao ou­

tro , e dous terços mais pequeno. A paiede inter­
media tem no cimo lmma goteira , por onde a 

água . e as esemnas passeio para o pequeno va o 
que tem hum cano com huma grade, para poder 
a água escorrer fora , e ficarem as eseumct. He es­
te vaso , ou tanque exactamente da mesma fôrma • 
que o outio , só com a differença de não ser tão 
alto. 

XLI. Cemportas. 

•Oi principaes canos dos vasos, 2. Estampa 9 , 
são em geral canudos de madeira com rolhas , OU 
tapulhos ; porém as comportas são mais convenien­
tes. Elias constão d* huma figura ou fabrica de 
madeira bem secca, firmada em pedraria, com lar­
gas cracas pela parte de dentro. Pela craca passa 
huma taboa delgada e fecha o va<o. A parte su­
perior da taboa he fortalecida ou guarnecida de 
ambos os lados de chapas de fe-ro concavas , e por 

H ii eu-

1S0 carbonato* colcareos com moior. ou menor mis­
tura de argtlla, magnesia , e bart/'a, não diferin­
do entre si mais que pela maior . ou menor dose de 
ácido carbônico , t cal \ não entra por conieguintc 
cm sua composição alkali proprioiifctitc dito , mas sim 
huma terra alkalesçtnte , o comeqnencia fdrem , que 
o Author tira t he verdadeira , pela muita semelhan­
ça , que ha entre as terras alkalfteentes * e as ai-
Vaus. T. 
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entre a cavidade paŝ a huma alavanca, que serves 
puxar para cima a taboa de tapar. Se as rolhas, 
ein as cracas forem hum quasi imperceptível me­
nos largas em baixo , cue em cima, puxar-se-háo 
com mais facilidade com hum só esforço, põem-
se de quando em quando hum pouco de cebo nas 
cracas, tanto para fazellas cerrar - ou unir meihor, 
como para fazer os movimentos mais fáceis. A fi­
gura , ou forma, e as rolhas podem ser brcadas, 
antes de se porem. Algumas vezes ha duas rolhas, 
huma das qúaes he huma peneira giossa, cue dei­
xa passar a água ; mas não o Café. Assim muda-

XLII. Plataformas de enxugar. 

Ambas as plataformas de enxugar - são feitas 
exactamente como as outras, que depois explica­
rei no seguinte artigo : Só com a differença, que 
as pequenas paredes ou muros que as cercao de­
vem ser de tal, altura , que a plataforma poŝ z 
abranger todo o conteúdo dos tanques. As paredes 
de diante devem ter canos ( 6 . Estampa 9.) com 
grades , para deixar passar a água , mas não o Ca­
fé. Ultimamente estas plataformas devem ser calça­
das do mesmo modo , que os tanqurs, e pelas 
mesmas razões ,- com huma dobrado declivio para 
ambos os lados , e pata diante , desde a comporta 

até 
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até os canos, de maneiia , que o Café seja espa­

lhado pelo impulso d'água. 

As plataformas de enxugar se o lugar o per-
mittir , devem ser contíguas ás outras ; mas isto 
he impossível, srncio hum tanque, ou cisterna, o 
que suppre a ajua } em todos os casos porém a 
communicação entie ambas deve ser fácil, cômmo-
da e calçada , ou ao menos conservar-se limpa , 
e lisa, para se poder distinguir, e apanhor o Café, 
que ao conduzir, cahir dos cestos. 

XIIIT. Estas phtaformas podem dispensar-se. 

Com tudo , havendo grande abundância d*agua 
corrente paia perfeitamente limpar o Café , pôde 
poupar se a principal platafoima, pois então pôde 
o Café enxuga--se em alguma das plataformas de sec-
ear sem que isto as arruine. 

Para este fim todas as plataformas são (como 
pa Estampa 4- K.) arranjadas abaixo do tanque 
de ambos os lados d hum canal, pelo qual corre 
a água com o Café ; e por meio de pequenas com­
portas das quaes humas tapão o canal por diante , 
e outras abrem-se ein cada huma das plataformas, 
he o Café conduzido á vontade a alguma das pla­
taformas : mas então devem as bordas debaixo ter 
seus canos fechados com gudes, como se já disse 
a respeito das plataformas de enxugar. 

Se 
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Se b plantador for abastado , deverá de hrirtri 
vez fazer as obras acima mencionadas cotbpletâs,. 
e permanentes preparando lugar para quatro moi­
nhos , que adquirirá , hum depois do outro , a ririr-
porção que suas colheitas os fizerem necessários; 
os que não puderem fazer de huma vez tanta der-
peta, deveráõ sempre fazer o mais, que puderem, 

XLIV. Plataformas de seccar. 

Quanto ás plataformas, ou barbacues (como en­
tendo , qlie se chsmão na Jamaica) não he preci­
so anticipallas} podem fazer-se todos os annos, á 
proporção . que se augmentàr o producto, mis 
sempre segundo hum plano geral. Seus perfis % ou 
figura dependem muito da situação do terreno} 
o principal hé aprortitar a situação fazendo de 
modo que se forme a mais extensa stiperficiè com 
0 menor gasto. 

Eu já fiz menção dos livelamentoS, que são 
quasi sempre hum trabalho necessário; (assim como 
ins outros estabelecimentos) neste seria melhor cortar 
as plataformas a livel mas quando o declivio ex­
cede dous ou três pés para cada plataforma, lie en­
tão menos dispendioso coitallas em àmphítrieatrô 
huma acima da out.a ; ( i ) e ficando o moinho de 

rá-

( l ) Veja se a Estampa j onde o declivio he dl 
sinto pis para- duas plataformas , o o. .d. 
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ralar em cima , e o armazém em baixo, quasi que 
he conveniente. Deita se a terra abaixo de ambos 
os lados, e se pôde assim fotmar huma nova pla-
nk e de mais, própria para outros fins, como pas­
seios , plantações de fummas, e outras semelhantes 
cousas , mas não para edifícios Algumas veies em 
vez de cortar se a terra deve elevar-se seu livel 
com socalcos de que já tratei. Só accrescentarei 
iiui que detein ser estes lugares cubei tos de pe« 
dus miúdas, bem assentes, e batidas com pezado» 
maços. (Estampa i. fig. i j . ) se se cobrirem de 
terra , ou cascalho , desabarão , ainda depois de vin­
te annos de duração e arruinar-se hão por wsp 
as obr-s de pedraria , que sobre elles estiverem. 

A figu.a mais cenvenientp ás plataformas , p 
de melhor vista, he hum perfeito quadrado, da lar­
gura de trinta até quarenta pé?. Devia-se com tu­
do ter conta , que as plataformas fossem , de algum 
modo calculadas segundo a quantidade , que se 
apanha n' hum dia , para se poderem encher dhu-
rna vez. O termo médio commum do Café que se 
pôde seccar • he hum arratel de dezaseis onças pa­
ra hum pc quadrado Francez ; logo hum quadra­
do de trinta pés seccará novecentos arrateis, e hum 
de quarenta , mil e seiscentos, e assim por diante. 
Na supposição de serem necessários sete dias para 
seccar huma quantidade dada de Café . he fácil cal­
cular , quantas plataforma.? imío precisas para o pro-

du-
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dueto anntial. Em vinte e oito dias huma plata­
forma quadrada de quarenta pes servirá para sec­
car reis mil e quatrocentos arrateis. Assim sen­
do o tempo da colheita mais longo , menor su­
perfície de plataformas he precisa. 

XLV. Fundos , ou Pavimento!. 

Primeiramente fazem-se as bordas ; entre as 
outras plataformas, de parede ensossa e da par­
te exterior - de obra de pedraria, ambas da altu­
ra de dezoito pollegadas tendo a ultima só ali­
cerces proporcionados. Faz-se-lhrs então o pavimen­
to de huma camada de pedra sólida da grossura 
de doze pollegadas, bem assente e batida com 
pezados maços ( i ) . Cobre se esta camada cointres 
pollegadas de cascalho grosso e depois de novo 
com outro tanto de cascalho miúdo , e arca, igual­
mente bem batido ; tudo com hum declivio bem 
moderado . de huma , ou duas pollegadas por seis pés, 
pela parte de fora. Para separar as plataformas, e 
fechallas pela parte de fora , bordab-se em roda de 
pequenas paredes, ou muros de pedra , da altura 
de sois pollegadas, e da mesma largura: ellas tem 

T5i 

( I ) Os maços são barras de seis pollegadas de 
largura , e dezoito de comprimento com hum tobo 
de quatro pés f como huma mão dl gral. Veja-se a 
Estampa i. fig. i\. A. 
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pela parte de fora pequenas aberturas para dar se-
hida á água da chuva. No centro constroe se hu­
ma borda quadrada , ou circular da mesma altura 
c com huma semelhante abertura ; isto he , que se 
chama bassicot - cujo diâmetro deve ser hum quin­
to da superfície da plataforma devendo ser de 
seis pés n'huma plataforma de trinta pés, e de oi­
to n'huma de quarenta. A parte interior porém tem 
hum modeiado declivio , e a exterior he inclinada 
ao comprido, ao menos três pés, _pu mais toda 
em roda , paia se poder o Café suster na borda do 
muro ; o declivio fórma-se de huma addição de 
cascalho, e arca bem batida. Assim não se perde­
rá lugar algum ; e quando se tirar o Café , os an-
einhos escorregarão ao longo do declivio , enáo ar­
ruinarão as incrustações dos muros ou paredes, 

O plantador deve evitar quanto poder, sec­
car • ou esgotar huma plataforma por meio de ro­
gos , que passem por outra, As plataformas exter­
nas tem seu rego natural da parte de fora , m:s as 
do meio devem enxugar-se por meio de hum ca­
nal intermédio. Havendo huma cisterna todas as 
plat.ifórmas devem ser rodeadas por hum canal que 
conduza as águas á cisterna Se fica alguma casa 
co itigua ás plataformas , deve se deixar huma pe­
quena distancia de permeio , por evitar , que do 
te.-to das casas não caião águas para as platafor­
mas ; e em geral se não deve consentir passar 

por 
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por entre as plataformas para as casas , eu deliu 

vir. 
XLVI. Incrusiaçao , ou Reboque. 

Deve-se preparar huma grande quantidade de 
argamassa onde a cal não deve entrar em imiot 
proporção, que a do costume j tanto a cal , com» 
a arca devem passar-se á peneira. Assim que appu 
tecer a manhã , todos os negros devem estar piem? 
ptos ou para humedecer , ou para bater a ar?»» 
n i í u com suas enxadas , e condiizilia em sua* 
grandes ccudellas. Os pedreiros põe primeira; 
mente huma camada desta argamassa, da grosi 
sura de quinze , ou dezoito linhas sobre os mu­
ros , ou paredes, depois outra igual sobre o pa> 
vimento *, tendo sempre cuidado d» humedeceli, 
antes. Esta camada, ou incmstação deve ser a mais 
igual , que for possível ; e assim , que o Sol se 
elevar deve se immediatamente cobrir muito bei» 
coin folhas verdes de bananeira. 

XLVII. Alisar - au Polir. 

Quando a incmstação tem adquirido suficien­
te consistência seis , ou oito negros , que tenhãe 
os pés bem limpos, andão por cima delia , epriiv 
cipiáo a batella moderadamente com maços bati 
polidos i outros por detraz esfrega©.na , e retoca© 

cova 
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com vidros qujdrâdes de garrafa , tendo cuidado em 
reunir as rachas, ou fendas , abaixar as elevaçõas , 
e humeetalla com água, quando for preciso, A pla­
taforma se não deve descobrir , senão quando pas­
sarem os batedores » e polidores; e se deve de no­
vo cobrir - assim que tiverem passado» Estando « 
tempo cuberto , ou ennevoado, póde-se trabalhar 
todo o dia j se porém assim não for, deve-se pa­
rar . e cobrir muito bem a plataforma , em fazen­
do se b Sol sentir muito. Para a tarde torna-se a 
piincipiar o trabalho , senão houve chuva , e conti? 
núa de manhã * e de tarde do modo que disse , 
até se acabar j endurecendo porém a incrustação a 
ponto, que os vidros não facão impressão nella t 
esfrega-se então com nozes de céeona ( 1 ) et 
mais lisas que se poderem achar. Devem-se estas 
deitar fora, assim que principiarem a «quentár-se , 
e roçar-se. As fendas devem borrifar-se d'água a 
fim de as faier unir. Assim continua o trabalho 
todas as manhãs > e tardes , algumas vezes por es-

pa-

( l ) A noz de cácoha he huma casta de ervilha , 
muito mais larga , que huma pataca de llcspanha . 
com huma casca trigueira , polida , e multo dura ; 
he proiucl» de huma planta silvestre reptante , que 
nasce nos bosques , e entre arbustos. A. Parece-me 
ser o muconam do Brasil , que he o dolichus tirens 
de Vvn Linné : he verdade , que o vuicor.ám não he 
reptante, mas sim trepador - mas quem vão he Bo­
tânico não faz estas disiincjícs. T. 
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paço de quinze dias, e a plataforma fica só dèŝ  
cuberta em quanto os negros passão cobrindo-so 
de novo, assim que tiverem passado , com hurru 
csoessa camada de folhas de bananeira , o mais exa« 
ctarnente . que se poder. Depois de sufncientemetK 
te polida , de modo que não seja mais necessá­
rio esfregalla , ou retocada , cobre-se, e fica assim 
por três ou quatro semanas ; então he descuber-
ta , e exposta ao ar de dia , e de noite ; mas i$-
to se não fará antes de quinze dias depois de con­
cluído o trabalho ( l ) . 

Sei , que em alguns lugares, usa-se de plata­
formas de taboas , por falta de ped.a e cal, 
mas , em minha cpinião, devem ser muito defei­
tuosas. 

Na Martinica usão de casas em forma de ga­
vetas. Puxão se as gavetas de manhã , e empurrão-
se , ou fechão-se de novo á tarde. Isto pôde fazer-
se em pequenas plantações, porém com muita dif­
iculdade naquellas em que se devem seccar de hu­
ma vez dez ou talvez vinte mil arrareis de Ca­
fé. Além de que não ha casta de madeira alguma 
melhor, que huma boa plataforma , como a que 
descrevi , onde o endurecido e callejado pé dos 

ne-

( l ) Estando a plataforma de todo gasta com o 
uso , iira-(e a antiga incrustarão . e faz-se outra 
nova. A. 
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negros pôde apenas soffrer o calor, quando o Sol 
he foi te. 

Para o serviço das plataformas são precisas 
huma dúzia de vassouras brandas , humas poucas de 
pás e duas dúzias de ancinhos ( Estampa i . fig. 
Ij . ) O ancinho consta d'huma pequena taboa, 
como o fundo d'hum barril, com hum páo com­
prido por cabo. 

XLVIH. Casa de Café. 

Quando a casa , ou armazém do Café for se­
parada da casa de morada do Senhor, bastará hum 
edifício de sessenta pés de comprido, e trinta e 
quatro de largo com galarias, para conter hum 
producto de duzentos mil arrateis por anno ; pois 
se pôde também usar das águas furtadas, A, (Es­
tampa- 11 ) onde se guardão dous pequenos luga­
res I , K , para as escumas e rebotai lios, 

A casa divide-se em três salas de vinte e 
quatro pês em quadrado , que servem de armazéns7 

B e huma galai ia , Ç, de setenta e oito pés de 
comprido, e quatorze de largo . onde se peneira , 
escolhe, e peza o Café. A galaria exteiior , Q.E, 
pôde servir para vários usos; entre os quaes pôde 
ser hum o ter hum pequeno quarto , D par» 
guardar-se os saccos , e outras cousas desta casta, 
a outro * £ , para os arteios- das mulas , e cavai* 

ÍOSÍ 



los ; outro lugar para pendurar as lonas breaju, 

&c. 
As paredes , e repartições (ainda que sejlo' 

de pedraria ) devem ser forradas de taboas até a al­
tura de dez pés do mesmo modo, que os cai­
bros nas águas furtadas. As águas furtadas devem 
ser sustentadas por fortes vigas , e por huma gran­
de viga atravessada pelas três salas B. O pavimen­
to do corpo principal das casas deve ser de vi­
gas , e taboas bem fortes , com livre passagem pa­
ra o ar debaixo , por entre todas as aberturas em 
roda , como G. Este edifício deve ser obra, ou de 
pedraria , ou da melhor carpintaria , e cuberro ceai 
ripas pregadas. Deve haver hum pat d escadas*, F, 
para subir-se ás agnas furtadas. 

He necessário , que todos os armazéns tenhão 
janellas , para depois das chuvas poder o ar secco 
jjbsorver a humidade. Independente disto, e posso 
dizer mesmo em vez disto pertendi dar passagem 
á luz para minhas águas furtadas por alguns peda­
ços quadrados de vidro . H , seguros cora bitume 
nos caixilhos, bem alcatroados , os quaes pregados 
sobre dous caibros fiz por entre as ripai. Estes 
cajxilhos servirão muito bem , tanto para a luz, 
como para o calor. Eu tinha experimentado gran­
de inconveniente das trapekas, e outras semelhan­
tes peças. Eu tornarei a tratar deste artigo, quan­
do fallar das casas de morada. 

; De-
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Devo em geral observar. que se este, ou ou­

tro edifício qualquer estiver da parte do Sul das 
plataformas , dever-se-ha artedar dez , ou dose pés 
de distancia da sombra, que fsz ao pôr. do Sol. 
A parte Suwte , e Leste deve sempre ficar fora 
do alcance da sombra. 

XLIX, €«MJ dos moinhos de Jfíoaiear, e 
peneirar. 

Eu já descrevi os moinhos de descascar, e pe­
neirar : devem-se pôr debaixo de cuberta. O pri­
meiro pede hum edifício muito dispendioso « pois 
que seu diâmetro não deve ser menos de trinta e 
seis pés. Deve se cobrir com ripas e pôde seT de 
boa carpiritarià. Eu aqui -ajtmto hum plano ( Es­
tampa 12.) de mima casa menos dispendiosa, pois 
o principal corpo das casas tem vinte e quatro pé* 
de largo , e trinta e seis pés de comprido; e por 
meio do duas galarias B , de seis pés e de ar­
cos (fig. a.)-fazem as mulas seu gyro ao redor, 
tanto do corpo principal , como das galarias. O 
moinho de peneirar põe-se na extremidade , C, de 
huma galaria. 

Em outras casas (como na fig. -4- Estampa 5.) 
onde a terra he inclinada põe-se este moinho n" 
huma pequena galaria--f- , cujo solho he mais bai­
ão cinco 'bu seis pés **de modo, que o Café cabe 

do 
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do moinho de descascar n'huma larga tremonha tei­
ma da joeira , ou peneira. ^ 

Todos estes estabelecimentos sío susceptiveit 
de innumeraveis pequenos melhoramentos . confor­
mes á natureza do lugar - que a industria do Se­
nhor pôde dirigir para maior commodidade , e fa­
cilidade das operações. 

He preciso sempre lembrar se , que as máqui» 
nas pedem grande cuidado , e que os lugares, em 
que se faz a fricção, ou attrito, devem-se uniar 
com cebo de carneiro. 

Mas antes de continuar á explicação das ou­
tras casas devo falhr das máquinas, porque se 
pôde applicar a potência das mulas aos moinhos 
de ralar e peneirar - e igualmeute ao de descas­
car • e juntamente do medo de applicar a potên­
cia d'agua a todos os três ; poiém especialmente 
da ultima cousa. 

L. Moinhos S água. 

As principaes peças que. se acerescentáo i 
mác;uina hydraulica (Estampa i j . ) são huma roda 
d'agita, A; huma cabeça redonda, B , que posta 
n* huma extremidade do eixo C faz por meio de 
dentes, mover a roda horisontal D . cujo eixe ver­
tical E, volta o moinho da máquina de descas­
car ao redor do buraco, por me» de hum segun-

do 
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c\j eixo, que lhe está pegado < como na Estamp* 
7 e na outra extremidade do eixo C ha huma 
roda vertical de duas ordens de dentes F » que , 
por meio d huma roda dentada , H , e dos dentes 
I , faz circular com rapidez o rolo do moinho 
de talar. Por meio também d'huma secunda ordem 
de dentes circulares K , e da roda dentada L , comi 
munica-se movimento ao moinho de peneirar M N 
que ficão na outra extremidade da barra de ferip 
são os collares , quicios t e platinas , que sustentãb 
as extremidades de ferro 0, do eixo vertical £ , 
sobre huma l.itga peça de madeira , P ; e <? he 
outra platina , que sustenta a extremidade R . do 
eixo horizontal C , cuja outra ponta he sustentada 
pela grande moldura do moinho de ralar. T he hu-» 
ma roda de ferro, applicada ao moinho de ralar ( 0 
encenada n'iuima caixa de madeira) que por meio 
de quatro grandes pezos de chumbo, V , ftz ser 
o movimento do rolo mais igual, e uniforme* 

A Estampa 14 he o plano, e a Estampa 1 é 
he a elevação de todo O moinho dágua. 

Independentemente das primeiras peças, qiie em 
ambas as Estampas estão marcadas com as mesmas le> 
trás u , (Estampa 14) he hum condíictp , por 
onde corre a água e ca lie na roda A para pôr 
toda i máquina em movimento $ X he hum cano , 
ou passagem d*àgua , dividido em dous canaes com 
comportas a, b paia se poderem conduzir a diffe-

Pv II, I ren-



rentes lugares a alimpadura , e cascas vermelha dé 
Café t a he o moinho d« peneirar de onde a 
alimpadura cehe em X. h, Y. he huma goleira, 
pela qual passãó as cucas vermelhas , e cahem no 
frtesmo cano d' agoas X. a. &. he o moinho de 
ratar sobre sua goteira d» W he o moinho de des­
cascar , com a sua roda de descascar e , e seu ei-
xe f g he hum par de escadas do moinho de 
dessascar , para a de ralar. 

h , (Estampa i $ J he huma caixa, por entre 
a qual âs cerejas cahem no moinho de ralar, vin­
do das águas furtadas , j rw. qual os negros as 
deitão das outras aguss furtadas / y para onde foríb 
levadas pela porta m. 

Li. Moinhos movidos por bestas. 

A Estampa nS mostra * figura de hum tripli­
cado moinho movido por mulas } quisi todas at 
peças são as mesmas , cdm a diffefenç* de ser a 
peça principal o eixo vertical £ , em vez de ser s 
roda d'água. O todo da máquina he o que se se­
gue. No estado, que se mostra na figura , para 
descascar o Café por meio da alavanca b , / , o col-
Jar c, f, faz mover em roda o eixo £ com o 
moinho t; e o rolo vertical F fiea immovel. Pi­
ra a operação do moinho de ralar & e o de pe­
neirar * i tira-se fora a peça * , da alavanca. A pe­

ca 
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Ça i põémie tia extremidade da alavanca A te 
Çcòmo as mulas estão sempre atadas em a) fica 
então immovel a roda «. O eixo £ move-se em 
roda no collar « , / , epõe em movimento a roda 
fiorizcmtál D , 0 eixo C , C a toda vertical k , « 
a roda dentada / ; e por conseqüência , o moinho 
ôe talar & » * b de peneirar z. 

Erh ambas as máquinas os três moiihos trà-
balhãp aó mesmo tempo ; porém > por meios la­
ceis i pódeM* parar o trabalho, d-hum , o» dous del-
lés em quanto trabalha© dous , ou hum. He a 
quantidade dágua sèmpte proporcionada, ao esforça, 
que se quer fazer. 

Lll. Observações, 

He preciso confessar, que es'*s máquina» de­
vem ser P mais bem trabalhadas que fôV posd-
Vel ; pois 'hãò sei , qire haja coiisá peor em sen­
do mal obradas. Deve-se tortfav pbr vnodélo hRTrra 
máquina bem conrrtcid* i è experimentada ; mas 
ainda díooií dè ra»ér-se isto he delicada coma 
executar correctamente. Mão yümò dcíxâv de fatiar 
de hum cértó rTbsréirí„ hábil artífice no C.:bo , que 
com razão era Célebre pela fôrtaTerâ ê exattidào 
de suas obras. Estás máquinas requerem também 
maior cuidado; owe ás outras. 

He 'gfcralfneSite cbrYrVecido , que titãs máquinas 
sío :íHspendròVas ; porem i pbr l*um. cálculo conec-

1 ü t o , 
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to., vô-se que o são menos do que se imagroasfc 
Hostein fez huma completa máquina d' água pira 
as três operações, e demais hum rolo econômico, 
e huma peneira pau o moinho de ralar , e as 
duas comportas tios tanques por duas mil pla­
cas d' Hespanha. 

Esta máquina poupará quatro moinhos de ra­
lar , que custão novecentas e sessenta patacas „ 
Hespanha ; hum moinho de' peneirar cem paa.as; 
bom moinho de descascar com sua casa, que im­
porta ao menos irtil pata.as de Kejpai.ha j e as-
comportas ao menos trima. Por tudo du„ ml ej 
noventa patacas He>panhol.is. 

A junte se mais, que a máquina ficará n'hu­
ma casa de trinta e sinco pés de compiido . e vin­
te de largo, a qual póiie montar cóm todos seus 
appendkes a quatio centas patacas Hesp~>l»!sí. 
Alas como O canal deve ser mais largo , pódeul-
vez a despesa ser duzenta» patacas mais, e a má­
quina duas mil. Por tudo , duas mil e seiscentar 
patacas* Ha por conseqüência só o excesso de qui­
nhentas e dez patacas. 

Consideremos agora as vantagens dos moinho» 
d' água. Se' o *rrs>n;o de cada cousa he o mm 
vantajoso possível . hum negro forte, e intelligea-
te ajudado por hum rapaz de dezaseis annos, po­
de manejar todo o trabalho; quando para pôr em 
acção quatro moinhos de ralar de mão, erâb pie-

ei-
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risos qua:enta e quatro negros crescidos. Por este1 

methodo poupa-se também o trabalho de forne­
cer Café ao moinho de peneirar. Pôde trabalhar-, 
se em qualquer»hora do dia, quando os quarenta 
e quatro negros etão empregados em huma hora 
imprópria , depois do trabalho do dia. Todos os 
neros devem cada manhã gastar meia hora em 
aca-retar o Café ás plataformas ds seccar; quando 
nes'e coso pôde o Café ser condiu ido pela água. 
Ultimamente a água acarreta para fqja a alimpadura , 
que não serve para nada j e póde-a conduzir a hum 
lugar fechado em que se recollião , as pélles, ou 
casou , que servem para adubo. De mais o moi-
n.o d'água faz n'hum tempo dado mais do do-
bio do trabalho d' hum moinho comraum. 

Assim , em toda a plantação , que fizesse ses­
senta mil arraiei* de Café eu não duvidaria fa­
zer a despeza d* hum moinho d' água , podendo 
ter-se suficiente quantidade delia e hum hábil ma-
quinista.Ainda mesmo a escaceza d'agua suppre-se com 
hum largo tanque, que se possa encher em vinte 
e quatro horas por huma fonte e corra em tem­
po sufricicnte para o diário manejo da máquina. 
Mas isto he hum pouco precário. 

Nada dá tanta vida e aformosea huma habi­
tação campestre como huma abundante corrente 
d'a£ua limpa, e clara, capaz de conduzir-se a to­
da *a parte riütribuindo-se a propósito. Isto concor­

re 
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re para a saúde tanto, como para o açeio, De mais 
o trabalha de huma máquina hydrauüca di,vett* mui­
to , e ministra ao espirito agradáveis, pensamentos,, 
por poupar trabalho ap homem, • 

§ LM. Outros estabthcunentei. 

Depois de bem estabelecida a manufatura., 
ou fabrico, segue-se o hospital , depois as senu^f 
dos pretos j dejy?is dellas at cajas de piorada do, 
senhor , e suas pertenças \ ultimamente os currais, 
e cortes pata aves caseiras , e pombos, luas isto, 
senão pôde conseguir ou de huma vez , ou ainda 
sem intermissões. Continuar estas ohras sem intsr? 
rupção , arredaria os pretos da colheita; e não áe*. 
veria o trabalho dos artífices em tempo algum, 
fazer despresar as mondas-, e cultura. Qscarpiirteh 
sos podem, em todo o tempo esquadrar, e serrar 
nos matos sua madeira; porém os pedreiros dfviíft 
cessar de trabalhar, durante a colheita. 

LIV. Hospital. 

Deve edificar-fe elevado hum pouco acima da 
«uperfície do terreno . hum hospital, que tenha 
tido primeiramente bem desenhado ; e deve ser se 
for possível calçado de tijollos quadrados, por 
amor da ti»peza j fechado de noite, bem yejad» 
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de dia i posto á vista do senhor ; situsdo n* hum 
pat«o , pjantndo de algumas anotes onde possão 
os doentes tomsr ar; e murado, per evitar que os 
outros negros possão lá introduzir algum alimento 
mal são. 

A Estampa 17 he o plano d'hum hospital, a 
que se devem acerescentar os appendices da casa 
nobre se a lugar o requerer, Todo o edifício tem 
de cem pés para baixo , até perto de trinta. 

Consta dhuma cosinha , A , hum quarto B pa~ 
ra a enfermaria, outro G - par» as criadas , que 
servem o hospital. Os outros quartos, ou salas de­
vem ser dobrados a fim de *i poderem separar os 
sexos ; convém a saber, D , para as doenças vene-
reas e cutâneas contagiosas ; duas, £ pare as cha­
gas e simples indisposições , e ultimamente duas* 
F para as febres , e outras moléstias agudas. 

As salas das criadas, e dos doentes da febres 
devem ter pequenas camas, e enxergas , e as os­
tras , plataformas de t«bo*s hum pouco inclinadas , 
e que se posióo tirar. para se limparem as salas. 
Sobre estas ( £ ) podam fixar-se barras de ferro de 

J * 

proporcionado comprimento , com gms cadeados e 
jprgola» para prender lhes as pernas pela parte de 
diante , ou fornecer sendo preciso, meio de corri • 
gir e prender es refractarios. He também muito 
conveniente a água corrente tanto pata banho , 
como para outros fins, 

Es-
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_sta casa deve ser obra de carpintaria, bem 

tapada ou pôr paredes entre os postes, ou ta­
boas , ou por hum tapigo rebocado. O tecto de. 
ve ser cuberto de ripas por conta do fogo. 

Alguns acharão talvez o hospital muito dis­
pendioso i mas peço-lhes, que considerem , que a 
execução do plano Custará, quando muito , quatro­
centas patacas Hespanholas , e que este cstabelecw 
mento tem por fim salvar as vidas a homens, 

LV. Senzalas, 

As senzalas dos pretos são de differentes com­
primentos , conforme a natureza do lugar ; mas 
nunca deverão exceder cem pés e cincoenta , sen* 
do colmadas Deverão ter sete, ou oito pés de ai. 
tura debaixo do tecto, e vinte pés de largura. A 
cada três negros se concedem dez pés paia perto 
de vinte , que eiles dividem em dous quartos ; hum 
A , (Estampa 18 ) onde se faz fogo , outro , S, 
para dormir. Pôde s« acciescentar por detraz hu­
ma galaria C da largura de seis pés, para suas 
Ove«. Dever sc-ha deixar passagem livre ao ar - aliás 
deverão as portas todas ficar voltadas para Leste ', 
ou Sul. Podendo se ter madeira dura fa2«m-se es« 
tas senzalas com postes fincados em terra . o que 
he menos dispendioso e permitte o renovarem-s» 
depois de airuinadss. Devem sot -tapadas de espetr 

SOS 
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sos tapigos para não serem mui quentes ; pois 
então, como nella» ha sempre muitos fogos os 
negros sahindo de repente ao ar enregelado da ma­
nha , apanharião catarros, e moléstias ainda peores. 
Alguns plantadores faiem em todas as primeiras 
salas, A , hum lar obra de pedraria , o que dimK 
nue o perigo do fogo. 

LVI. Colmo de diferentes eastai, 

Não se podendo ter ripas de que já fallei 
n'hum artigo antecedente , devem-se cobrir estas 
qasas de colmo. O melhor de todas he o latanier 
( i ) e as folhas da palmeira menor. Ha também 
aqui huma espécie de trigo silvestre . com espigas 
assetinadas, que crescem em lugares agrestes, de 
que se pôde usar, os Franceses chamão no herbe 
á panache alguns plantadores são obrigados a 
plantar grandes canaveais, porque os topos das fo­
lhas das Canas dão muito colmo , porém só de­
pois de crescidas. A gramma de Guiné , e as fo­
lhas de bananeira também se usão porém com 
mui pouca vantagem, Os tectos, que se fazem ein 
fôrma de túmulo do mesmo modo, que nas ca­
sas mais essenciaes , não são tão atacados pelos 
ventos, porém pedem mais delicadeza no colmalos. 

Al-
^ - ^ - ^ — — — '. t < 

CO c7 latanier he a palma dactilifera , vadiota , 
maior, glabra de Plumier , Çamaiba dePison.T. 
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Alguns plantadores permiítern, qu* seus ne­

gros fijçãp suas sçnzalas elles mesmos ; porém se. 
melhanrea senzala* s?rão sempre imperfeitas - e tal. 
yez insufnçiept^ Ds mais parece , que a construc-
fão das sanzalas he hum» 4«s -obrigações do Se­
nhor. 

LVII. Casas de morada-

Se o plantador quizer tar suas casas próprias, 
distinetas dos armazéns de Café , confiarei de sua 
fantasia a fôrma dellas. Só lhe advertirei , que i 
casa deve ser sadia > çórnrwxU» a suficiente paia. 
a fainüia. São de muito conforto, e eommodidads,. 
algumas janellas de vidro , e huma ehaminé, 9 
com difficuldade se podem dispensar nos climas, 
frios , e chuvosos. 

]\I»s se o proprietária da terra attendor, ptia* 
cipalmente » a seu fabrico , devei morar debaixo de 
mesmo tecto ; do tal modo porém , que poss» e$fat 
inteitamente separado para não ser perturbado» 
nem pela hulha • nem pelo fumo ájt tabaco. Hu» 
Oia* grandes águas furtadas podem faaer hum es-
Jaaçoro armazém • e , sendo O solho bom unido, 
não ha razão de temer pá contea o qual se pode 
tomar huma precaução de mais, qual he ; o ale** 
trOM todo o solho por cima. (nclmo-we m»Uo a 
este methodo , porque a gente empregada no tra­
balho de peneirar „ e esçoler o Çafç » he erdmaria-

moo» 
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mente a mais preguiçosa , e descuidada, a reque* 
fcuma constante vifia, e att»nção. A Estampa io>. 
he o plano deste edtàw- Quanto ao annazom* 
remetto o Leitor ao que disse em o Num. XLVHl. 
Cep. I I . , e digo de noso , que todas as taboas » 
0 ripas defeso ser bem seçca*. ao forno antas de> 
se uuucm, a as ultima» devem ser pregadas n a 
tecto. 

LVUL Caia» de fira. 

Por casas de fora se entende * huma. cpsmha> 
G, (Estampa l i ) com sua chaminé» e forno gâ 

a suas fornalhas) huma essa de lavar', Jf, Com sua. 
chaminé- e dous armai ens para provisões, de 4ln<c~ 
tantos castas, I ,K. Todos estes artigos podem fi­
cas juntas na mesma casa (a sar ainda urúdps, com, 
o hospital) onde se devem tomar pre~aU9$«s par* 
os livrar do fogq. 

L1X. Currais. 

Para preservar o gado em tempo frio, e chu­
voso , he indispensável hum curral. Constroe-se no 
pieio d' huma corte ou pateo, bem tapado, cu­
jas portas feclúo se todas as noites. Os postes do cur­
ral devem ser de madeira dura , fincados em terra ; o 
«urrai deveria Ser bem calcado de pedra conamüm , 
4o mçano modo qfa* a coita» c hum poycq incli' 

na-
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jiado para deitar para fora as águas. A melhor 
forma que se lhe pôde dar, he dividillo em toda 
sua extensão , por huiba manjadoura , em ambos òs 
lados , á qual prendem-se as bestas em lugares se­
parados"; ou ainda melhor fazer duas manjidou-
ras A , (Estampa a o ) , e huma passagem B , por 
entre ellas, para poder huma pessoa passar a deitar-
lhes herva. Assigna-se huma quarta parte deltas C , 
para as mulas , outra D , para os cavallos do se­
nhor , outra £ , para os dos hospedes j outra F , 
para as vacas e especialmente vacas de leite , com 
hum lugar G. tapado p*ra seus bezerros. Os cur­
rais devem ser fechados da banda do Norte , e aber­
tos dos outros lados. 

Esta casa não precisa ser alta , mas deve ter 
ao menos vinte pés de largo, e ainda mais se tem 
duas manjedouras » como na Estampa 20. He tam­
bém necessário hum pequeno curral separado, cons­
truído n'outro lugar que fique porém ámão, pa­
ra os animaes , que tem moléstias contagiosas. 

LX. Corte para aves - (Fe, 

N' hum largo pateo M (Estampa 4) com hum 
tanque no meio . três ou quatro arvores em io­
da , deve-ie fazer huma casa para as aves casei­
ras . com differentes quartos, bem calçados , para -
aves de differentes castas, e igualmente outro pa­ro pa-

I ra 
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ia aves novas. Nfio he preciso, que seja a corte* 
muito extensa , pois 1* melhor que as aves düt-
ínáo nas arvores. Deve também havet hum pombal, 
levantado em quatro pilares, da altura de dez , our 
doze pés, ou incrustado e vidrado, ou guarnecido 
de lâminas d'esiani>o.» para não consentir r?tos, e 
mtisgueiros. ( i ) A casa deve ter cesto», em que 
os pombos ponhão seus ovos; huma escada, e hu­
ma tremonha cuberta para o trigo. 

Os pilares devem ser murados em roda r deus 
pés distantes do pombal; este lugar he destinado 
fSara coelhos. Deve ser bem calçado, e devem-se 
fazer buracos nos muros , em que os coelhos fa­
cão suas tocas. 

Em outro lugar fazem-se com boas estacas, 
e cubertas, quatro ou sinco pequenas casas paia 
chiqueiro* 

Tod©s os edifícios ultimamente mencionados-,, 
incluindo-se os currais , podem ser .cubertos de 
colmo. He observado, que o» pombos em particu­
lar , dão-se melhor debaixo de colmo , que debai­
xo de teliws , ou mesmo ripas. 

Os guardas das provisões , e dás terras das 
negros , tem suas senzalas ao pé de seus postos-
Fazem-se igualmente senzalas em todas as terras de 
plantação, para puderem os negros achar prompto8 

abri-

(l) Sorex de Von Linné : não he este nome de 
escritor Clássico, mat do vulgo. T. 
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abrigo em sendo apanhados por chuvas pezadlt. Ê9-
rétn ahi he terrível 0 perigo dos relâmpagos. 

LXI. Barres Eleetrieas. 

Isto frit fãs lembrar de mencionar ás barras 
Eleetrieas , de que liâ pcuco - se tem usado nós 
principaes èdiScióS de nbssâsr plantações, A neces>-
sidade de lhes dar huma bôa configuração, e de as 
conservar em bea brdém, hé geralmente sabida ( I 
Estampa ih)i 

LXII. Agãas. 

Tenho varias vezes feito menção da grlnde con-; 
vehiérieia , e necessidade de conduzir srgua aos estabe­
lecimentos'. Qwaridb succede estarem asfohrei tirfl-
pas de mato, devem-se cobrir de espessas planta­
ções d* bananeiras ) porque os bambus, ainda que 
dem tAdíta sbmbra, tem a particularidade dè stc-
earém as fontes. Ha oitttO ferloménò -, qiie prova­
velmente depende dà natureza do terreno; en vi 
algumas fontes augmentarem-Sb » é outras diminuí­
rem até ficarem qtttsi em nada , ab limpar se o 
mato. 

ca-
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LXIH. Cenáll. 

Os éondtfctos d'água , ou «Mis correm btw 
dittariamente por hum caminho cortado tios mon<-
te? para este fita. Fazétwse ou de tabpas , 
ou dé titmcos dè palmeira , cortados em duas go­
leiras ; que estão sobre a terra , oü stistehtitJas pbt 
estacai, e forquilhas. Porém à obra de peâtèria rife 
cettamehte prefetivel, e precisa de ffrenbr inellttà»-
çlo dó caiflinhd. 

Primeiramente livela-sí d éimihhb , é as­
sim se verifica a possibilidade de cohduiir á água , 
e também a regularidade da inclinação do canal. A 
menor inclinação basta; porém quanto mais for 
(dentro dos limites próprios) tanto mais estreito 
será 6 cariai ; pára conduzir hüttia qbáflfldârle dada 
d'água. Com huma inclinação dé seis linhas pot cada 
sei* pés, OU huma braça » Rum canal dê lêls pòl-« 
legadas até p>rfo dé duàfro ou cirtcd , íefá baítafi*. 
te para huirf moinho d'.ig_a. 

Depoh de feiro o eartílhh© fâcr plafio \ 8 HiL 

Cto; qtiahtò ftlf possivel', pririfípia se ò cariai éirl 
o estàbelsdmefrfd (doze píi acirifra do ítnifh dá 
roda d'»^tia se o carta! bit dêstirtadt» pita Intui 
moinho) r>ara parte dé fcíffiá dô itaícetiíè dá fdS-
te. Deiúo-se danos, òu pksíügens, era Ittgílres pfè-
ptios por debaixo, ou para as trjrrtntòí, fiú Pitt t 

chu-
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chuva, que correr dos montes. O melhor metho­
do de cobíir o'canal he com pedras chatas , ou 
taboas de coqueiros que se podem tirar. sendo 
preciso limpallo. Á alguma distancia da fonte, de­
ve-se fazer hum tanque , em que a água possa de­
positar a aréa , ou cascalho, e séjão detidos por 
huma grade todos os corpos, que andarem boian­
do , como lenha, e folhas. Na extremidade supe­
rior, onde a fonte se encana , faz-se hum bom 
muro de pedra , que atravesse obliquamente o ca­
nal , de modo que a corrente ordinária possa em-
bocajlo . e as cheias achar passagem , sem dainni-
ficar o muro, pu o canal. 

tXY%. Jardins, BV. 

Deixarei inteiramente ao gosto , e delicadeza dã 
Senhor , a disposição dos jardins , pomares, passeios, 
e outras cousas desta casta , que dizem respeito á com* 
modidade - ou á belleza de huma casa de campo. 

Já fiz menção do muito, que são próprios o 
terreno, e clima de nossos montes, para verdu­
ras , vegetais , e arvores früc ti feras de to^a a casta, 
O paiz produz no mesmo gráo . que a Europa tu­
do o que he necessário para uso e ornamento. 
fbdem igualmente fazer-se cascatas , e chorros d'agua> 
Quasi todas as flores da Europa se podem cultivar 
com suecesso, e alguns dos arbustos indígenas sil-i 

V«-
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vestreí dão bellas flores em huma grande parte do 

anno. As sebes mais delicadas, e os passeios cuber-

tos podem faier-se de limoeiros, páo carapecl.e , 

e melhor que tudo , de cerejeiras das índias Orien-

taes. ( i ) Ha plantas reptantes em abundância bem 

appropriadas, para mas em latadas , eu arcos ; e 

arranjando-se com arte os bambus, podem-so formar 

espessos e magesto-ios passeios de^ta casta. 

Tendo pois descrito a preparação do Café , e 

Os differentes estabelecimento'! , conclui , do modo 

que posso o meu soíjundo objecto , e como me 

coutive nos limites da conveniência , e solidez, os 

que quizerem-se approximar mais á magnificência, 

ou não poderem fazer o que estabeleci dever-se 

fazor podem extender, ou encurtar meti p lano, 

conforme suas vistas f e circilmstancias, construin­

do ainda sobre meus fundamentos, 

Agora completo minha tarefa neste ponto ad­

vertindo ao plantador. que preserve com contínua 

atrençáo a fabrica que levantou com grande tra­

balho, e despeza, e não guarde o concert.illa pa-

P. 11. K r a 

( l ) Creio, que he a mesma, que a c(t-çi)e\ra.dé 
S. Domingos Malpighia de Ptumier , Ibipitanga de 
Maregrave , chamada em meu Paiz Pitanga : o Au­
thor das famílias das plantas piem-na entre os Ge­
ramos. T. Devo tainbem advertir , que sendo os ts-
tcbelectmtntot settitos a refegas de vento ai filei­
ras de bambas são hum seguro «íi/^v centra tUas. 
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ra o tempo em que a rnin» for considerável. Pa* 
ra Isto deve mandar ensinar a alguns negros diffe­
rentes ©freios para que fiquem ao menos assa» 
hábeis para os concertos. 

Só depois de completos todos os estabejeci-
mentos, he que o plantador pôde com proprieda­
de augmentar suas plantações como lhe agradar. 
Antes disto deve calcular as cousas, de modo , que 
os trabalhos precisos para a coiistrucção dos edifí­
cios , não diminuão a cultura do Ca/c de t'ue 
vou a fallar no seguinte Capitulo. 
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C A P I T U L O III. 

D* cultura do Cafeseiro , durante os diversas peti»-
dos de sita duração. 

M: 
I. Cultura em geral. 

ELHOKAR as producções da natureza * a ap-
propriallas a nosso viso , he o objecto geral da cul­
tura , que tem em vista tanto augmentar a quanti-» 

.dade, como aperfeiçoar a qualidade. Mas a agricul­
tura he como a Medicina : em ambas o objecto ge­
ral , e particular t he ajudar a natureza que , as' 
sim , de boamente conspirará com os nossds esfor­
ços ; se for porém contrariada por algum tempo, 
e com,rudeza* áchalla-hemos rebelde. Daqui nasce 
dever primeiramente occüpar nossa attenção a es­
tudo conveniente da planta t que he objecto de 
nosso cuidado Devemos pôr nos em èsrado de co­
nhecer familiarmente sua cri-em , p.õgresso . deca­
dência , temperamento , e disposição j quasi que dis­
se hábitos , e inclinações. Por cons-quencia peço 
licença para demorar me em partkulaíes accessorio? 
relativos a esta matéria, 

J-H I t * 
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II. Renovo. 

O renovo original , e reproductivo do Cafe­
seiro está na raiz. Assim a bemfeitora mão do Crea-
dor multiplicou-o quasi ao infinito. Tome-se hu­
ma semente , e abra-se sua racha , ou estigma , ape­
nas se perceberá o renovo , ou plantula : he na ver­
dade excessivamente delicada. Se se deixa a semen­
te em hum estado de sectura a plantula , ou re­
novo murcha-se , e faz-se esteiil ; pelo contrario 
em estando verde lança com admirável facilidade „ 
e força. 

' III. Crescimento. 

Ponha-se a semente , com o seu arillo ( l ) * 
só sobre hum terreno húmido ver-se-ha («abrir se 
por si mesma hum pouco. Aponta hum pcsinho, 
cuja extremidade se inclina para a terra. Dahi naf-
cem duas radiculas , que buscáo , e logo se afferráo 
em sua ama. A outra extremidade, isto he a plu-
mula , eleva se carregada de toda a semente. Era 
pouco tempo , dous foliolos quasi redondos , e de 
huma côr amarella transparente , abrem se, e des­
envolvem-se da própria substancia da semente , e 

dei-

( i ) A germinação também tem lugar nos Cafés em 
cereja, como severa no artigo dos viveiros. N.«{,-. 
A. 

i 

\ 
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d«itso fora o aiillo. O estigma ou racha, pare,-
cia marcar sua separação , pelo lado chato da se­
mente, e pelo lado redondo, pareci 5o perfeitamen­
te unidos} mas agcra apartáo se por si mesmos. 
Assim a semente mesma estende-se nestes dous fo-. 
liolos, que se fazem verdes com o contacto do ar, 

IV. Troços e folhas. 

D'entre elles eleva se hum pequeno topo. Seu 
ponto lie agudo e divide-se em duas folhas, de 
fôrma alanceada. O troço eleva-se continuamente 
sempre do mesmo modo com folhas duas a duas, 
ou axillaies em iguaes distancias, e cada par op-
posto ao outro Unto em cima , como em baixos 

V. Ramos. 

Tendo o troço mais folhas, cahem as duas fo­
lhas radicais , tendo a alturs de perto de doze ou 
quinze pollegadas , começão os ramos a apontar, 
conchegados acirrrà do pedunculo das folhas. 

VI. Primários. 
* 

Depois de terem adquirido fortaleza , estes ra­
mos, que se originão do tronco,.e podem distin­
guir-se pelo nome de primários;, cahem as folhas, 

que 
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que estavão no lugar de sua origem. O troço crês. 
c e , ornado sempre de folhas, e ramos acima dei-. 
Ias por pares , ou em fôrma axillar e oppostos, 
Estes ramos estendem-se do mesmo modo ; e na 
mesma proporção ; e em crescendo sempre acabão, 
assim como o tronco n'hum ponto agudo-, que 
se divide em duas folhas , d'entre as quaes lança 
putro ponto , isto he . outro par de folhas que 
também se estende em distancia própria e as* 

^sjm ppr diante. 

VII. Secundários. 

Por sua vez lanção também ramos secunda-

rios direçtajnente acima de cada folha dos prima, 

rios, 
VIU. Terciarios, ou terceiros, 

Estes crescem , co.no os primeiros, e susten-

tão ramos terceiros se a arvore he luxuriante. 

Quando chega a mais . he sempre na mesma or­

dem. 

IX. Princípios , que se devem seguir na 

* dtcotar. 

He aqui necessária huma observação importaru 

t e , que he hum dos principaes fundamentos de to-

tio Q sistema, de &çgt4r , gu podar, Tem-se mo«* 

tt»-

http://co.no
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trado que o tro;o vertical, ou tronco tem os ra­
mo-, primários em pares o;>po-tos ; de maneira 
que o-i inferiores fazem com os superiores a figu­
ra Je huma Cruz espalhando se a.sim os quatro 
r.mos em quatro diferentes di.ecções ; e isto he 
necessaiio para ficar a arvore guarnecida toda em 
roda , sem estar embaraçada. Pelo mesmo princi­
pio de evitar embaraço he diíTerentc o arranjo dos 
ramos secunda- ios , e t rceiros. Elles todos estão 
postos por pares de ambos os lados dos ramos 
m»y« ou pei nadas de maneira crie todos se es­
tendi ii horizontalmente e dirigindo se de algum 
moh para a circumferencia , (veja-se a Estampa 
aí . ) Se crescessem para cima ou para baixo, en-
rcdar-sohião e a arvore ficaria embaraçada. A 
nat.rreza não commette tão palpáveis erros; e se 
taes acertáo ser os inconsiderados etTeitos da arte, 
a ella cumpre r^mediallos como veremos em seu 
lugar. Deve também attendcr-se que esrapdo a ar­
vore em seu estado natural, raras vezes nascem dous 
ra.nos da mesma folha , ou botão. 

Supponhamos que a arvore tem perto de qua­
tro ou sinco pés de altura. Os ramos ao pé da 
terra esterider-se-háo mais ao largo , por serem mais 
visinhos á fonte da vegetação , de modo que a fi­
gura da arvore será pyramidal. ToJos estes ramos 
de três „ ou mais ordens , guarnscem-na ricamente, 
mas , como todos são horisontais , debaixo para ci­

ma , 
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ma . todos divergentes do centro mais , ou menos, 
todos postos, ou nas quatro faces do tronco, (e 
estes em distancias ao menos de oito ou nove pol. 
legadas huns dos outros, na mesma face) ou de 
ombos os lados dos ramos mays ou pernadas a 
profusão da natureza não pôde concorrer nem pa­
ra embaraçai los , nem para enredallos. 

He preci-o lembrar-se desta bella economia 4» 
nativeza e refrear - e conter nesta ordem os ac-
cidentais desvios, c variações: porque virá tempo, 
em que a mão do homem deva por força arredar a 
natureza de suas coirmiiuis direcçóes. e arranjo K 

cultura compete emmendar este erro , como se e»f 
planará no artigo da poda. 

X. Forma Natural, 

O Cafeseiro he classificado entre os. arbustos, 
Sua altura natural raras vezes excederá quinze, ou 
dezoito pés. Ovolume da tronco he proporciona­
do á altura ; porém sendo provavelmente iner 
lhorado pela cultura tem usualmente duas até três 
pollegadas de diâmetro , conforme a diiTerença de 
terreno. F.m sua infância as pernadas lanção perto 
di terra , mas estando o Cafeseiro de todo crescida, 
he provável que raiao e que deixado a si mesmo , 
tenha a formi das mais arvores . isto he , o tronco 
nu,, e. p topo ra;nQ$q, 

Fsr* 
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XI. Forma Artificial. 

Conservando-se em sua costumada altura , he o 
Cafeseiro huma das mais elegantes producções da 
natureza. Sua fôrma he a de hum delicado arbus­
to . pyramidal „ e luxuriante sem confusão. Suas 
folhas são de huma côr verde escura alanceadas, 
polidas, e brilhantes, principalmente na superfície 
superior; suas flores , que derramão suave , e agra­
dável fragrancia são absolutamente como peque­
nos jasmins brancos , sustentadas por curtos pedun-
culcs, compostas de hum calix , quatro petalos , c 
hum pistillo, com seus estames ligeiramente tin­
tos de amarello tudo sobre hum curto peduicu-
lo. Se succede escaldarem-se, cahem immediata-
mente seccas. e abrasadas porém se o novo fruc­
to fôrma nó , então a flor cahe na extremidade do 
pistillo , e ahi fica suspensa , estando o pistillo ain­
da adherente ao fructo até seccarem-se ambos, e 
cahirem juntos. O pequeno fructo verde cresce até 
se fazer amarello ; apròximando-se á madureza , co­
meça a cobrir-se de manchas e listras vermelhas , 
que vão se augmentando e alargando , até que o 
fructo fica perfeitamente maduro , e então tem hu,-
ma côr brilhante de purpura escura. Tanto as flo­
res como os fructos nascem em grandes cachos 
saliindo de cada huma das folhas 014 botões, e 

pos-
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postos no lugar, em que os ramos se desvilo ; c 

em ambo; os estados não pode a natureza ttr 
mais profusa do que o he na variedade de suai 
cores , e fôrmas. 

He o Cafeseiro dotado . em extraordinário gráo, 
da vida vegetativa; sendo cortado rebentão de no­
vo muitos raminhos. Tem-se visto de seus ramos cor­
tados , e mettidos na terra por alguma de suas extre­
midades , brotarem rahes, e folhas indifferentemen-
te. Eu vi hum Cafeseiro cahido de huma altura de 
trinta pés com os toTÓes de terra que cercaváo 
sua raiz , parar n'hum caminho e ahi dar fructo 
por muitos annos , e talvez ainda açora. A casca 
do Cifeseiro he cinzenta , compacta, e não muito 
áspera; seu lenho he branco, porém duro, uodo-
so ," com muito pouco sucao e medulla: debaixo 
da terra , tem hum quicio , ou raiz perpendicular 
de três ou quatro pés de fundo ' as raizes < largai 
no ptincipio acabão n' huma imtnensidade de fibras 
capillares Se o quicio encontrar a rocha viva , cas­
calho , ou barro não durará muito tempo o Ca­
feseiro : mas elle e suas raizes acharão passa­
gem por hum terreno pedregoso, e se houver hu­
ma boa proporção de terra , não sofTreráó j antes 
podem medrar porque as pedras conservão a terr». 

Pt-
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XII. Período da prodacçao - e duração; 
• 

A duração do Cafeseiro e o período em que 
começa 3 produzir varião segundo o clima , e ter­
reno : a duração he de mais de trinta annos nas 
irelhores situações . e não passa de seis , ou sinco 
nas peiores : o tempo em que começa a produzir -
he depois do segundo anno nos terrenos quentes, 
e no terceiro nos mais frios. A colheita em cheio 
lie depois do segundo anno de produçção , e ain­
da algumas vezes hum anno mais tarde nas mais 
favoráveis eircumstancias A cultura pôde influir so­
bre o termo da duração e principalmente se a ter­
ra he descançada , e o torrão pingue pôde durar 
toda huma plantação indeterminado tempo , plan-
tandó-se novos Cafeseiros, assim que morrerem os 
antigos. 

XIII. Variedades. 

Encontrío-ss Cafeseiros de difFercntes castas. 
Hum com folhas pequenas, e estreitas, hum pou­
co crespas , a que por capricho se tem chamado 
Café de Moca: outro, cujos ramos são inflexíveis, 
e se elevão muito acima da linha horisontal ; que 
he ^ porém muito melhor , e mais productivo ; 
lie a casta que acima se descreve , a qual tem fo­
lhas largas pares, e cujos ramos naturalmente ho-

ri-



tisontaes, estão «ngraçadamente inclinados por «tu 
pezo. Esta casta deve ser preferida exclusivamente, 
Seria objecto de curio*sidade , porém talvez de poit. 
co uso , e que me não compete o indagar co­
mo se produzirão" estas variedades, pois he muito 
verosimil que se importasse huma só casta part 
os, estabelecimentos das índias Occidentaes. Hum 
Botânico podia demorar-se nesta matéria, e talvez, 
em fim de contas , suas indagações não chegariáo 
a conseguir mais que huma probabilidade hypotha- í 
tica. De mais a experiência convence . que o Ca­
feseiro não he dioico mas que dá fmcto por si 
mesmo, sem ajuda d* outros, que lhe fiquem vi-
sinhos. 

Tal he este precioso arbusto , que na nomen­
clatura dos naturalistas, he conhecido pelo nome 
de Jasminium Arabicum , expressivo de sua flor , e 
origem. Dá-se melhor n' hum clima fresco não 
frio n* huma situação montanhosa , alternadamen-
te humedecida pela chuva e esquentada p*eio Sol; 
a água piecisa particularmente , ser livremente fil­
trada , pois a humi.lade -estagnada he capaz de es­
quentar e apodrecer as raizes ; he principalmente 
necessária para seu crescimento huma terra virgem : 
sofjfre muito dos ventos fortes , ou frios, ou quen­
tes. 

Jtt. 
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XIV. M. Deselieax. 

j Eu nao entrarei na historia do Café porem 
he de justiça mencionar . que M. Desclieux , OfS-
cial da Marinha Franceza , o trouxe em 1726 com 
grande cuidado, e á custa de suas próprias corri-

. inodidades, do Jardim do Rei para a Martinica , 
de onde se propagou por todas as mais plantações 
das índias Occidentaes. Este grande beneficio está 
quasi deslembrado , e o bemfeitor he conhecido por 
poucos, entre tanto que estatuas, e soberbos roo* 
Aumentos proclamSo , e publicão ao mundo , e a 
posteridade 09 odiosos nomes dos assoladores do gê­
nero humano , e de phylosophos, que fizerão tal­
vez ainda maior damno embebendo todas as ordens 
de homens do doutrinas e máximas, que se de-
verião só inculcar aos sábios, e estadistas. 

XV. Plantação. 

Vou tratar da plantação. ! 

Limpa a terra traçadas as ruas ou abertos 
os caminhos, o primeiro trabalho he dispor as 'fí*-
leiras dos Cafeseiros. 

a*** 
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XVI. Postura. 

.Devem-se diferentemente dividir duas linhas 
de cento e oitenta pés de comprido, em varias 
distancias designadas para os Cafeseiros com ps-* 
dacinhos de panno escarlate . numerados. Huma, 
ou outra destas linhas, servirá, segundo o terreno, 
e sua direcção. 

Por meio destas duas linhas, marcao-se fileiras 
parallelas de cima para baixo, começando em geral 
dos caminhos. Dous homens tem a linha bem es­
tendida , e a põe sobre a terra. Se por acaso se 
encontrar algum obstáculo, como pedaços de troto-
cbs d*arvores, não deve » linha declinar a hum ia* 
do mas ficar direita sobre o obstáculo. Outros 
negros estão munidos de estacas de páo pontudas, 
de perto de dezoito pollegadas de comprido, e ar 
fincáo onde estão as marcas de panno escarlate, 
e sempre do mesmo lado. Posta a linha porcím» 
da terra, põe-se a estaca perpendicularmente junto 
ao pedacinho de panno escarlate , e deixando-se ca­
hir finca-se exactair.ente em seu lugar. Depois 
move-se .a linha e sua mudança , que determina 
a distancia entre as duas fileiras , mede-se em am­
bas as extremidades e no meio com páos de cer­
ta extensão. Assim avança a linha. 

Alguns plantadores admittein mais distancie 
•i eir-
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entre as fileiras , do que a que ha entre os peda­
cinhos de panno ; o que tem por fir% a mais fá­
cil passagem dos negros por entre as fileiras dos 
Cafeseiros. Outros fazem , que as fileiras pares cru­
zem as impares • de modo, que hum pedacinho 
de- panno faça face para as duas estacas visinhas 
formando assim antes htim quincunce irregular que 
huma plantação de perfeitos quadrados; ambos estes 
niethodos são melhoramentos reaes dos antigos. 

XVII. Quiacuncc, 

Isto me conduz naturalmente a fallar da plan­
tação em quincunces, cuja vantagem he unir as fi­
leiras , e por conseqüência ganhar terreno , ficando 
sempre as arvores nas mesmas respectivas distan­
cias. Este methodo tem o inconveniente de estrei­
tar a passagem para os trabalhadores , e por isso sof-
fréráõ os ramos muito em suas extremidade". De­
mais os Jardineiros da Europa ienunciarão aos quin­
cunces, por interceptarem a livre passagem doar, 
tão necessário para as arvores. 

Com urdo o modo de dispor hum quincunce 
he o ssguinte: depois de marcada com a linha a 
primeira fileira,* A. A. (Estampa s i . ) põem-se em 
ambas as extremidades duas regoas iguaet a distan­
cia , qi)c ha entre as estacas em triângulos cujas 
bases Ho junto ás esticas» l . a . 2 . j t. 4. Fincfoe 

se 
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se nos topos l. c. d. outras estacas , que tnarcão a 
segunda filara B. B. Sobre esta faça-se a mesma 
operação para a terceira fileira C. C. e assim o 
mesmo para as fileiras D. eE. &c. He claro, que 

todas as estacas ficão cm igual distancia, cinda que, 
haja tanta differença , quanta he a que existe en­
tre o lado A. B. do quadrado , e a diagonal i. í, 
que he quasi a sétima parte da superfície inteira. 

Em todos os casos, no pôr os negros as es* í 
taças, o amo , ou o feitor , ficando na extremida- < 
de superior da linha , deve ter conta nos números 
de cada fileira , e á noite notar tudo em hum dia-»: 
rio. Deste modo conhece-se o número exacto das 
arvores, que ha nas plantações. 

XVIII. Proporções. 

A qualidade e exposição do terreno devera 
ser as principaes regras, que determinem a distan­
cia dos Cafeseiros entre si. He preciso recordar-» 
do que se disse atraz. (Cap. 1. Is"os. 4, $.) As re­
gras gerais são as seguintes. 

1. Quanto mais pingue he o tetreno , sendo 
as exposições as mesmas, mais distantes devem fi­
car os Cafeseiros. 

2. Quanto mais frias forem as exposições, sen­
do a qualidade das terras a mesma , mais anedados 
se devem plantar 01 Cafeseiros. 

S e * 
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>, Se a terra for boa ao Norte • e Oeste J 

dever se-ha plantar mais distante. Se pelo contra­
rio for ligeira a Este , ou Sul ( o que, como já 
disse , succede mais vezes) dever-se ha plantar mais 
perto. Em ambos os casos ha duas razões para is­
to , a qualidade , e a exposição de terreno. 

Secundo esta regra, se a Sul , e Este se plan­
tar a seis pés de distancia , sendo a qualidade do 
terreno a mesma, dever-se ha plantar a Oeste, e 
Norte a sete pés, se a descida for Íngreme ; ou 
a seis para peito de sete , se for a descida fácil t 

(deixando-se entre as fileiras a maior distancia , 
que se poder) porque sendo a descida alcantilada , 
as arvores superiores fazem maior sombra ás infe* 
tiores, 

Eu nSo fiz dirTerença entre o Norte , e Oes­
te , a pezar de ser esta exposição naturalmente 
mais fria , porque quasi sempre succede , que prin­
cipiando o Sol a descer para o Occidênte, as nu­
vens o encobrem, e lhe prohibem aruentar os Ca­
feseiros. . que sem i to ficarião expostos á sua in­
fluencia até á noitesinha. 

4. Nos terrenos em que 0 vento sopra côm 
violência , ha hum motivo de mais para plantar 
ainda em maior distancia, porque então devem-se 
dccotar os Cafeseiros mais abaixo , e por conse­
guinte alargarão mais. (Veja se o ríum. )} . ) / 

Kum quadrado de terra de Cafeseiros ptanta-
í . II. L dos 
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dos em distancia de três pés quadrados conterá it, 
611 Cafeseiros ; em distancia de seis pés 3,402 f 
em distancia de oito , 1,914; em distancia de dei 
1,325 , em distancia de doze, 850; em distancia 
de seis perto de sinco, 4,151 ; em distancia de dez 
perto de nove, 1,71) j em distancia de doze per­
to de onze. 9 } 2 . e assim por diante Poiém co­
mo as terras se medem por superfícies horisrn-
taes, he claro , que se ganha superfície, a propor­
ção do declivio da terra ; porque hura diagonal 
he mais comprida, que os lados de seu quad ado. 
Em se lembrando , que três acres Inglezes firero 
hum quadrado , e oitenta, e sinco partes de hum ; 

quadrado, fica fácil o cálculo dos Cafeseiio», que 
podem caber n* iium acre. 

XIX. Cavadvra. 

Depois cavão-se buracos, cujo centro deve ser, 
como for possível , cada huma das estacas Eüer-
devem ter nove , on doze pollegadas de diâmetro, 
e quinze, ou dezoito de fundo. Talvez he tanto-
expressamente necessário para o bom successo d* 
planta , mas he cfaro . que as tenras raizes pene­
trarão com mais facilidade huma terra bem tutu* 
rada, e amanhada. 

Os instrumentos , de que se servem para abrir 
os buracos, são podões velhos, encavados n' hum 

páo 
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páõ de dous ou três pés. Se a terra he ihterme_-~ 
da de pedras duras, o instrtlmento' de que se usa 
lie huma barra de ferro, que acabe "em ponta ft* 
huma das extremidades , e n' outra em huma for­
te pá de seis pollegadas de comprido , e duas de 
largo. (Estampa i. Fig 9. 10.): 

A terra tirada do buraco põem-se abaixo dei­
te na superfície do terreno , e dsixa-se a estaca no 
buraco vasio. Alguns gríngeiros nas terras ligeiras , 
e que se esboroão, plantão por meio de estaca, 
isto he, em vez de fazerem buraco . contentõb-se 
com encravarem por força na terra* hum páo lar* 
go , e pontudo movello em roda , e depois met-
ter a planta neste pequeno buraco + com alguma 
bem triturada terra. Faço menção destes methodos 
expeditos t e preguiçosos , só para admoestar ap 
leitor , que os não adopte. 

XX Pianlaçié. 

Quáíifó á plantação ,> duas coiisas merecem êx» 
af-ne . a planta por si mesma, e os processos, OU 
metho-rn de a plantar. 

t Ü PÍ»n-
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XXI. Plantação de sementes. 
i 

A plantação por sementes , fallando estreita­
mente , he praticavel, havendo as convenientes cau­
telas. Porém o, methodo he sempre precário, e a 
plantação atraza-s* ao menos hum anno. Demais, 
como este methodo se emprega para evitar o tra­
balho de fazer buracos , parte das sementes he var­
rida pela chuva , e outra parte tirada fora das fi­
leiras , de maneira, que nada pôde ser mais irre­
gular - e defeiíboso. 

XXII. Plantas ou pil de Café. 

As novas plantas, ou pés de Café devem ex­
clusivamente preferir-se , e os melhores são os que 
se criarão em viveiros, dos quaes deve-se fazer logo 
hum no principio, e assim em cada suecessiva plan­
tação , até que se intente fazer outro no seguinte 
anno. Em falta de viveiros, tomão-se os precisos 
pés dos que tiverem nascido debaixo dos antigos 
Cafeseiros de sementes, que por acaso cahirão; e 
como crescerão á sombra, são pela mór parte ra-
chiticos , ou deíeituosos, e pouco capazes de sof-
frer o forte calor do Sol. Com tudo em geral rras 
primeiras plantações não se pôde fazer cousa me­
lhor , e ainda estes he preciso pedillos aos visi-

nho«. 
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nhos. Neste caso devem escolher-se os menos de» 
feituosos , e plantar-se em tempo chuvoso entre­
gando se aos acasos do tempo , que sa seguir. 

XXIII. Viveiros. 

Para fazer hum viveiro deve e!e£er-se hum 
terreno plano , ou ao menos de fasil descida, 
em que a' terra se esboroe. Feitos no meio das 
fileiras dos Cafeseiros pequenos regos com o ras-
pador (Estampa i Fig. j . ) deitão-se nelles as 
mais bellas sementes de Cafeseiros fortes ,• e viço­
sos , em distancia de perto de huma pollegada hu­
mas das outras, e ligeiramente cubertas : as semen­
tes devem ser novas. Alguns plantão as cerejas in­
teiras ; porém eu prefiro tirar-lhes a pelle , e lavar 
as sementes estonadás, pois de outro modo algu­
mas morrem , e se nascem , ficão tão perto hu­
mas das outras que se fazem mal. ( i ) Deve-se 
preservar o viveiro das correntes da chuva , fazen­
do-se acima delle goteiras oblíquas. Deve-se conser­

var 

(1) Como na germinação o" ço-cfo depois de pegar 
tuas raiz.es na terra . eleva seu topo . levantando 
acima a semente he claro , que sendo a cereja in­
teira , a semente que primeiramente arrebentou de­
ve levantar acima a outra que ficando assim pri­
vada da humidade da terra , e incapaz de nella pren­
der tu ai raizes, virá a perecer. A, 

http://raiz.es
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var limpo de hervas e não se lhe deve semear 
pem pão nem outra alguma cousa. 

XXIV. Estação para plantar. 

Qualquer tempo do anno he próprio para a. 
plantação t com tanto que seja chuvoso ; porém 
no inverno as plantas ainda que peguem , nunca 
medrarão muito ate vir a primavera em seu soe» 
cerro. Nas chuvas de Julho > Agosto, e Setembro , 
^rreben-ío mais foctes mas nunca tanto , coirjo 
sendo plantadas cam as nuis geradoras chuvas d» 
Abril c fiiaio tempo , em eue a natureza pa­
rece abr;r-se a todo o poder da vegetação. He en­
tão precisa grande attenção, pois os fhesouros das, 
futuras colheitas dependem da estaca , ou muda. 

XXV. Escolha , e cultua» da planta. 

Em primeiro lugar quanto á escolha, e cuU 
tura da-planta: a melhor de todas he a que he cc-
roadji, isto he , a que tem quatro pequenos ramos, 
O que commummente succede no fim de hum an-
po. O melhor meio seria arrancalla com terra e 
pssim levai Ia acts buracos; e deste modo , sendo a. 
pstação chuvosa podem arrancar-se plantas mais 
evançadas ( e Q produeto se adiantara á propor-

G«8t p5rv'n he ísfP muí'P «iiíPcHÍ-;PSO > qu«ndo f* 
não 
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não deve perder tempo por temor que não pas­
se a estação piopria e quando he necessário dis­
por muitos milhares. 

As phntas não devem ser arrancadas por for­
ça pois podem descascar se , ou torcer-se. O re­
go deve ser levantado e o fundo por debaixo das 
raizes esmigalhado, e batido com huma pá de fer­
ro chata, e a^uda. Pega-se nas plantas, ou mudas, 
e sacode-selhes a terra das raizes. As que tem as 
folhas manchadas» de amarello, ou as raizes comi­
das de bichos, devem se deitar fora: mas isto ra­
ras vezes succede em mudas de viveiro. Quanto ás 
boas, corta-se-lhes do quicio quasi huma pollega-
da , e encurtao-se hum pouco as raizes capillares 
com hum canivete afiado. 

Quanto mais cedo se plantarem as mudas de­
pois de arrancadas, melhor será; ainda que possão 
cm caso de absoluta necessidade conservar-se qua­
tro ou sinco dias sem damno pondo-se n* hum 
lugar sombrio com as raizes cubertas de terra h_-
iriida debaixo de hum leito de folhas de bana­
neira. 

XXVI. Processo da plantação. 

Segue-se o methodo de plantar., que igual­
mente merece conveniente attençã©. 

A terra , que se tira dos buracos, não se torna 
a metter de novo; toma-se somente a que lhe fica 

em 
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em roda , huma parte da qual deíta-se primeira, 

mente no fundo na profundidade de perto de qua­

tro . ou seis pollegadas. üepois sustenta-se a mu­

da com a mão esquerda no meio da cova, ou bu­

raco tocando apenas o quicio a nova camada) 

com a mão direita derruba-se no buraco a ter. 

ra que a. rodea , até á altura de seis pollegadas; 

comprime-se ligeiramente para baixo com am­

bas as mãos ; derruba-se a nova terra , e nova­

mente se comprime com mais (força , com cui­

dado porém que a muda não seja damnificada , cur­

vada , ou tirada de seu lugar. Deixão se abertas tret 

ou quatro pollegadas do buraco, que a terra , que 

fica em cima virá a encher com o correr dos tem­

pos. Deve a muda ficar tão funda , que seus dous 

ramos infeiiores fiquem abaixo da superfície da 

terra. 

Completa-se isto encravando-se a estaca na mar» 

gem superior do buraco, onde servirá de pequeno 

teparo para a arvore nascente, e de sinal, se suo 

ceder murchar se. 

Alguns plantadores semeão três ou quatro se» 

mentes ao redor do buraco ; porém hum viveiro 

separado he muito melhor , pois- o sustento destas 

plantas parasitas deve sahir da nova arvore, 
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XXVII. Accessorios. 

Completa a plantação do Café - semeão-se fa­
vas i trigo da índia , e verduras (igualmente plan­
tão se bananeiras, e raizes nas quebradas, veja se 
o Cap. 1. Num. 2} r « seguintes.) He verdade, 
que isto pôde ser causa de que os negros andan­
do a furtar de noite estas cousas quebjem as mu­
das de Café. Porém pôde sueceder o mesmo an-
dando-se em busca de hortaliças silvestres , ou ca-
rarús. Remetto também o leitor ás outras planta­
ções accessorias , de que fiz menção no Cap. 1. 
Num. 32 , Scc, 

De mais não se permittem. semear-se provi­
sões , ou mantimentos nos Cafesais depois do pri­
meiro anno , excepto nos primeiros tempos , e da 
mais necessidade d'hum estabelecimento. 

XXVIII. Monda. 

Não ha talvez planta , que queira mais limpe­
za de terreno, que o Cafeseiro. As hervas atrazão-
no, fazem-no amarellar, desmaiar, murchar-se, e 
mesmo morrer. Elias são também causa de menos 
abundância tanso em flor como em semente , e 
de o inangrarem, ou acanharem. He por conse­
qüência necessário mondallo com o maior cuidado , 

e 
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« nunca permittjr , qui as hervas cresção até da­

rem semente. Com tudo sendo a terra íngreme , 

e ainda mais sendo molle , e esmigalhando se, não 

se deve de modo algum cavar ou lavrar pois os 

chuveiros a varrerião toda. Isto he contra as rom-

muns regras da lavoura , mas he indispensável. De­

vem-se então arrancar as hervas á mão, como for 

possível e se raizes grossas e fundas obrigarem 

a cavar-se a terra deve-se de novo voltar, e 

comprimilla para baixo. Para este trabalho devem 

ser os negros distribuídos . ficando hum no meio 

de cada fileira , e dous, se for mais larga , que se­

te pés. O melhor systema certamente seria arre-

dar as hervas do Cafesal tanto por amor da lim­

peza , como para poderem apodrecer, e fazer-se adu­

bos n'hum lugar remoto ; mas não se podendo fa­

zer i s t o , ha ao menos algumas-hervas de nature­

za húmida e de vegetação muito forte, evivaz> 

que he absolutamente necessário acarretallas juntas, 

para fora do Cafesal j outras basta espalhallas, es­

tando o Sol forte , para em pouco tempo murcha­

rem. Sendo porém o tempo chuvoso (1 ) devem-se 

pôr em pequenos montes nas próprias fileiras doi 

Cafeseiros; pois sendo pottos os montes no meia 

dellas , arredariáo as correntes da chuva para os Ca» 

fesejros, que sofTrerião por isso. Amontoando-se as 

her-

( i ) Este he a peior tempo de monda. A, 
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hervas em roda dos troncos dos Cafeseiros, fazem-
se indubitavelmente adubo com a continuação do 
tempo, mas he também pôr huma isca para formi­
gas , e outros insectos nocivos. 

Assim que se limpar o Cafesal , devem-se 
.mondar os bananais, e roças de provisões, e gram-
mas, que forem visinhas. Devem-se ás bananeiras cor­
tar igualmente todos os ladrões supranumerarios ; 
deixando-se só ein cada pé três tálos de differen­
tes alturas; e ultimamente devem-se limpar todos 
os caminhos , em que te accumulão, pedras > e ca» 
Ijça. 

* Deve haver cuidado , que não fiquem incul­
tas as-terras visinhas á parte do vento das plan­
tações , pois são hum eterno viveiro de sementes 
que acarretadas pelo vento occasionaráo mondas 
sem fim.-wEstes incámniodos estorvos devem dest­
ituir se á enxada , e fogo. 

A enxada, com que se monda expeditamen­
te , pôde servir somente em terras planas. O ras-
pador (Estampa i. fig. j .) he o instrumento mais 
geralmente usado neste trabalho., Elle he huma pe­
quena vara de ferro , do comprimento de seis pol­
legadas , .e que se termina n*huma das extremida­
des em huma pequena, pá triangular de perto d* 
huma pollegad.i de largo, e n outra n'huma peque­
na enxada de perto de duas pollegadas. Vários 
plantadores , com tildo usão com majs razão de pe­

que-



quenas peças tortas de círculos de ferro (Fig, 4,) 
porque fazem menos destroço na terra. 

Se se hzerão as plantações tão extensas, que 
não cheguem os braços , que ha, para as cultivar, 
ou , senão sendo assim -, a colheita he contínua, 
e sem interm issão , he difícil conservar os Café-
sais limpos , como deverião ser. Se por desgraça 
deixarão as hervas cubrillos , e chegar a dar se­
mentes seria trabalho sem fim seguir o methodo 
usual de mondar, desde o principio até o fim das 
plantações ; pois a primeira , que se limpou , co-
brir-se-ha de novo d* hervas , antes que as circu-
m tancias ordinárias permittão tornar a limpalla. Se­
rá por isso necessário , neste caso mondar hum 
espaço de terra primeiro, depois outro « voltar 
ao primeiro , assim que as hervas brotarem j e des­
te modo passar duas vezes n'hum curto intervall» 
sobre todo o Cafesal, para haver de ficar perfeita­
mente limpo. 

Tem se tentado differentes meios , tanto para 
prevenir , ou diminuir o crescimento das ruim 
hervas, como para evitar que a terra não seja le­
vada pelas águas como succede depois das mon­
das. Plantarão-se ba*tatas doces : ellas engordáo a 
terra , em não sendo arrancadas, e a tornáb uni­
das 5 porém enroscão-se nos Cafeseiros , e arredáo 
da tena não a deixando penetrar - a geradora in­
fluencia do Sol. Ouvi dizer , que outros tinha» 

eu-
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cuberro a terra com hum colchão , como na ver. 
dade era, ou huma espessa camada de bagaço ca­
nas , eu palha de milho , deixando sem dúvida 
hum e«paço vasio em roda de cada Cafeseiro ; mas 
não tenho experiência» que me habilite a faltar 
desta prática. Confesso com candura, que não te­
nho outra objecção contra ella mais , que o tra­
balho de plantar , cortar, acarretar , e espalhar tão 
immensa quantidade de cousas. Póde-se experimen­
tar ; porém esta , como todas as mais experiên­
cias , deve-se primeiramente fazer em pequeno. 

Duas, ou três vezes por anno devem se limpar 
os pastos de todas as hervas ruins, que não servem 
para o gado , e suffoclo as boas gramas. He ge­
ralmente sabido, que o gado vaceum sendo em pro­
porção melhora os pastos . e que as ovelhas , e 
cabras os arruináo. 

XXIX. Aceidenter. 

I. Se, ao mondar se observar que murchSo as 
mudas dos Cafeseiros , devem-se plantar outras em 

< seu lugar. como se explicou ( Num. XIX. e XXVI.) 
Quanto mais antiga for a plantação mais cuidai 
do deverá haver em abrir hum buraco mais largo, 
e mais fundo, acerescentando-lhe adubos proporcio-. 
nados. Neste caso devem-se escolher mudas maio-. 
ie t , e disporem-se com seus torrões nas raizesJP 

( V e . 
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( Veja-se o Art. LV. Num. I.) pára poderem an» 
dar iguaes com as outras. 

II. Encontrando-se alguma muda quebrada , ou 
torcida , deve-se cortar rente com a terra , em direcçáo 
inclinada em fôrma de boca. de flauta, fazendo a 
superfície do corte face para o norte. 

Delia arrebentarão vergonteas, das qttaes bat̂  
ta só conservar a melhor. Esta adiantar-se-ha tan­
to mais quanto as raizes no principio adquirirão 
grande fortaleza. He aqui mais necessária , què n' 
outros casOs huma estaca ,- pois pôde a vergontea 
ter precisão de ser sustentada por hum espeqvre, 

XXX. E Doença!. 

III. Quando depois de hum ligeiro chuveiro 
ao melodia , o Sol immediatamente datdeja seus 
raios com grande força são as arvores sujeitas a 
golpes do Sol (assim se ehamão), cujo' effeito he 
queimar as novas plantas , e mangrar o fructo ain­
da verde. Não sei, que haja remédio contra este 
mal , mais que o plantar de nOvO;. mas isto raras 
vezes succede nos montes mais altos , onde o clf- i 
má he geralmente frio , e a terra fresca. 

IV. Varias vezes , particularmente , quando as 
arvores tem já dezoito , ou vinte mezes, achão-se 
algumas , cujas folhas fazem-se amareílas, e rrmr-

^hão-se. Estas plantas morrerá© certamente, sento 

fe* 
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forem promptsmente soccorridas. Isto pôde nasce» 
de serem prematuramente sobrecarregadas d* fru­
ctos. Não ha então tempo que perder em destruir 
Inteiramente esta causa. Se depois de poucos dias 
não começarem a recobrar vigor, he então prova-* 
vel , que tenhão as raizes comidas de grandes bi­
chos brancos „ muito semelhantes á lesma. Nío 
acho nada efficaz a prática de cortar a arvore rente 
com o chão , que se julga ser remédio desta doen­
ça ( i ) , porque o damno está na raiz, e não no tron­
co. Creio, que se deve tirar todo o bicho comple­
tamente , e como isto se não pôde fazer sem ar­
rancar as arvores, nunca deixei de assim o fazer * 
tendo de mais o cuidado de não tornar de novo a 
plantar no mesmo lugar, sem ter previamente fei­
to hum buraco maior ,' e derxallo exposto ao Sol 
por quinze dias. Se cavando mais para o fundo se 
encontrar huma veia debano, melhor he ahi.plan­
tar huma bananeira da terra, pois outro Cafeseiro, 
que abi se plante não será mais, que outra victima... 

V. Nas sitnações quentes intermeão se cs Ca­
feseiros de bananei. as , por amor da sombra , e fres­
cura. Costumão-se ordinariamente pôr as bananeiras 
da terra em cada quarta , ou sexta fileira , pois da-
vem os Cafeseiros ficar mais , ou menos distantes, 

se* 
f • :, 

( 0 N'hum ensaio sobre esta cultura , impresso» 
no Alnipnacl: da Jamaica de 17S9 , o qual, ainda 
que Curto, não he nada desprezível. A. 
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segundo a maior , ou menor quentura do lugar. 
Isto he geralmente seguido de bom successo. Mas 
algumas vezes põe-se as bananeiras da terra nos 
íhtervallos dos Cafeseiros , e por conseguinte tão 
perto delles, que ficão embaraçadas com seus ra* 
ZBOS , e a cahida dos cachos de bananas e ainda 
das folhas , pôde quebtallos, e damnificallos. He 
por isso , melhor que a bananeira da terra oc-
cupê na fileira o lugar d hum Cafeseiro, e que as 
fileiras sejão plantadas de bananeiras da terra, e 
.Cafeseiros altemadamente. 

VI. Se pelo contrario , pela extrema frescura 
do lugar . perderem os Cafeseiros suas folhas, e 
murcharem-se as pontas de seus ramos,, o que he 
a usual conseqüência , deve examinar-se a situação. 
Se o damno se originar da actual situação, não 
ha outro remédio, mais que decotallas livremente; 
mas isto nunca succede, senão quando elles tem 
já todo seu crescimento. Algumas vezes, com tu­
do , procede este accidente de assombrarem a plan­
tação os matos , que ftcão nas alturas vLinhas. En­
tão nada aproveitará mais que derrubar o mito, 
que produz o mal. Vi exemplo disto n hum vali© 
fundo , onde as arvores fazião frente para o Sul, 
e onde-o remédio teve o effeito esperado. 

VII. Quando o clima he fresco em demasia, 
e húmido ; crescem as arvores bem porém f_b dão 
fructo , a pezar de ser terra excellence. Isto mór-

naen-
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mente succede em partes cubertas de matos fl 
desapparecerá , assim que se formarem novos esta­
belecimentos. Vi assim fazendas desta qualidade em 
algum tempo , fazerem-se mui productivas depois 
de sete ou dez annos , estando o clima inteira­
mente mudado por se abrirem, e .derrubarem os 
matos, 

VIII. Os ratos do mato gostáo muito dapol-< 
pa do Café , e algumas vezes fazem grande estra­
go no fructo dos Cafeseiros visinhos ao mato. Po­
dem-se armar laços para os apanhar , porque o ve­
neno (1) das ratos he perigoso , por conta dos 
negros» e cães* Este damno , com tudo he mui 
pouco considerávelj e o melhor remédio he aceirar 
completamente as beiras do mato. 

IX. Algumas vezes as formigas , e piolhos do 
mato (a) trcpáo pelos -Cafeseiros e fazem algum 

P. II, M pe-
_ _ i _ - - - - • • • - . . . . . . . . . . . 

( l ) Não sei que haja espécie - eu variedade dt 
ratos venenosa t nem como as rates d' America , que 
todos descendem dos ia Earopa , tom a estada na 

:. America adquirissem à qualidade venenosa, que nãá 
' tinhão seus progenitorts '. sendo bem sabida ser etto) 

espécie de animais originaria , e só própria ao antiga 
i, continente - e ter com os navios passado pára o No­

vo.Mundo ; de mais o Doutor dt Ia Borde tratando 
das três testas de ratos d' America , quais sãa rat 
despaletuviers t rato dei mangues , rat des bois , ra­
to do mato, e rat moipouri, rato maipeuri, cm ne* 

, phum menciona qualidade venenosa. T,-
(2) 0 piolho do mato he o cap) da Brasil ter» 

• enes fatâlis de Von Linne , Jerótica lignaria , turma:* 
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pequeno damno. Podem-se pôr cinzas nos pés do* 
Cafeseiros com o fim deirtipedir sua subida. Çuart» 
do se lanção fora e destroem ao mondar raras 
Vezes multipHcão a ponto de fazer mal. 

X. Sendo a estação extraordinariamente sec­
ca , as cerejas do Café são sujeitas a ficarem es­
caldadas , ou chochas e a não terem ainda 
que grandes e vermelhas , semente dentro , ou 
a mangrarem-se (queimarem-se como carvão) an­
tes de estarem maduras. Para isto não ha remé­
dio. Porém os montes elevados são em grande ma­
neira livres deste inconveniente , que he só muito 
sentido nas situações cuentes. Em huma bellissima 
plantação r.a ilha de Tortuga vi n' huma colheita 
de oitenta mil arrateis perderem-í-e quarenta e cinco 
mil por esta cau*a. 

XI. O ensaio sobre a cultura do Cafctiro, 
de que ha pouco fallei em huma nota precedente 
falia de moscas branca» , que diz ser flagello das 
colheitas da Jamaica , e recommenda covr.o reme- ' 
dio contra ellas o plantar ananax.es entre os Cafe­
teiras pois estes inscctos preferem o ácido doce des­
te fructo o qual, au os mata . ou atalha sua mui-

ti-

fim pedtculan* de Bomare , poú des bois,, ou feurm 
llanche das Ilhas Francesas. He hnm inseeto mal­
fazejo , fura . e destróe quanto encontra l parece te' 
0 mesmo inseeto , que o vag-vague do Senegal, cm 
a diferença de não morder. T. 

http://ananax.es
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tipticaçSo. Tenho muito prazer em mencionar es­
ta observação , porém nunca ouvi fallar destas mos­
cas brancas cm S. Domingos. ( O 

XXXI. Ventos. 

Acima se disse 5 que bs ventos fortes são cà-
nnosos aós Cafeseiros. Encre«pão lhes as folhas, 
désarranjão os ramos , derrubão as flores antes de 
darem fructo, perturbáo o crescimento do fructo * 
e ultimamente abaláo de tal maneira a arvore; 
mormente sendo ainda nova que o tronco f«g 
hum buraco conico na terra , o que he mortal pa­
ra o Cafeseiro nos terrenos fortes por preparar 
hum rrceptàculo para as águas estagnadas , que lha 
fazem apodrecer as raizes. 

Em succedendo isto , deve-se quebrar - e esbd-
roar bem a terra em roda ,. encher se o buraco , « 
especar-se o Cafeseiro, ou cortar-se rente com a ter­
ra , como se disse no artigo precedente , Num. %. 

Demais, empregão-se varias precauções contra 
O vento huma das, quaes já se stiggeriô nUitim 
artigo antecedente ( 18. Ktim. 4 . ) ; e a 0U?ra se 
mencionará no Num. j j deste Capitulo. O reme? 

M il r°-
• - - • I , . - -

( l ) Não ptnso também que no ílrosil hajão te-
melhantet mtscnt brancas , que darrrifiquem os Ca­
feseiros , ao menos na Capitania de S. Ta-U intei­
ra não ha notícia . nem em minha fazenda . si çonhC' 
eco jamais semelhante fiagelle. T. 
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dio mais iminediato he especar os Cafeseiros ; a 
estaca que serve para a plantação pôde servir tto 
principio , ainda que raras vezes o Cafeseiro pre­
cise de esteip antes de ter assás grandeza para 
poder o vento fazer-Ihe preza. Além de que, quan­
do a planta he muito pequefia , cede ao vento: 
quando se faz maior maior he então o perigo, 
e mais altos espeques são necessários. Em todo' o 
caso ata-se o Cafeseiro ao espeque com folhas de 
banana seccas , de modo que o tronco fique firme, 
sem se impedir seu crescimento ; e em cada mon­
da affrôxa-se hum ponco o nó. 

Vi Cafeseiros novos mui bem abrigados por 
e 

fileiras de taiás (Veja se o Cap. 1. Num. 57.) plan­
tados entre as suas fileiras , ou em cada segunda fi­
leira. Porém não se devem arrancar as raízes de 
taiá, e suas folhas maiores devem ser cortada? ao 
mondar. Isto á primeira vista parece atrazar os Ca­
feseiros ; mas i proporção que o crescimento do 
topo he mais vagaroso , o tronco, e raizes ganha© 
força ; e quando se destróem os taiás, (o que ií 
faz no fim de cada dous annos, cortando-os rentes 
com a terra , e àbafando-lhes os renovos com folhas 
amontoadas sobre seus falos) os Cafeseiros resistem 
ao vento e crescem com redobrado vigor. 

São estas precauções deshecessariat, huma vet 
ene os Cafeseiros estejão formados , ou parados, 
como se diz (Veja-se o artigo } j ) , e de todo cres­

ci-



cidos *, porém o vento pôde ainda damnificar-lhes 
os ramos, folhas, flores, e fructo. 

Sendo as terras quasi a livel (como a maior 
parte da Ilha de Tortuga) podem-se cingir de ma­
to os Cafesies em roda , e entre os Cafeseiros : 
isto quebra completamente a força do vento ; e 
tendo estes cintes de mato talvez cem pés, e mais 
de largura, podem se abrir nelles magestosas, e de-
leitaveis avenidas. NsWterras íngremes porém , e 
climas frios , para nada serviria isto ; pois os Ca­
feseiros são muito altos para se poderem aprovei­
tar do abrigo , e sendo ordinário virem as vjra-
çóes diárias da mesma parte que o Sol , a som­
bra , que o mato lhes faria , ser-lhes-hia nociva. 
Cada culturai e cl ima , como tudo deste mundo, 
tem seus inconvenientes, e suas vantagens, cum­
pre-nos pois satisfazer-nos com essa «mistuta. 

XXXII. Poda cm geral. 

Tratarei agora da poda entendida no senti­
do geral da palavra: cila divide-se ein duas ope­
rações. 

A primeira he parar o Cafessiro, prática ge­
ralmente seguida em todas as plantações de S. Do­
mingos. He porém principalmente digno de notar-
se , que esta prática he devida em grande maneira, 
se o não he de todo , a necessidade de decotallos in­
teiramente , quando não houve habilidade para evitallo. 

Pa-
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XXXIII. Parar. 

m\ O parar os Cafeseiros consiste em cortar-lhss 
a guia, em maior, ou menor grão. Isto se prati­
ca por muitas razões igualmente necessárias e 
Claras. -

I. Fazendo-se ficar o fri^ta em alcance de mão, 
evita-se que o> negros ao apfnhaUo deitem abaixo , 
e curvem os ramos. Esta he a mais útil razão , 
pois es ramos que com mais fortaleza resistem ao 
vento, estando em sua direcçáo natural , quebráo-
se com mais facilidade quando es curvão para 
baixo. 

II. O Cafeseiro adquire mais força, e vnjor, 
tanto debaixo da terra como acima, 

Hf. Os ventos fazem nelíe menos preza. 
IV. A forma do Cafeseiro faz-se mais bella. 
V. Não perde nenhuns de seus ramos inferio­

res ori?inaes, que ficando mais visinhos á fonte da 
vegetação slo mais bem nutridos, e por conse­
guinte mais productivos. 

Estas explicações podem parecer supérfluas a 
muitos , mas slo aqui mencionadas por amor da-
quelles . a quem he preciso explicar tudo. 

Não he próprio dar huma re?ra precisa e fi-
jea do parar o Cafeseiro em certa altura. A faci-
Jíja.4* da escolher o Café. maduro para apanhallo, 

h« 



( 1 » , ) 

he o ponto principal. Por isto, nunca se deve con­
sentir que os Caíeseiros excedáo sinco pés. De­
pois deve-se examinar a qualidade do terreno. Nos 
melhores devem-se considerar sinco pés como o 
ponto propiio, de onde pôde abaixar até quatro , 
três , e ainda dous nos peiores. Supponho * que o 
Cafesal foi bem disposto , e as arvores postas cm 
conveniente distancia. 

Também merece-consideração a exposição do 
terreno Sendo exposto aos ventos , os Cafeseiros 
(sendo tudo o mais igual) devem ser mais baixos. 
Porém he de siipposiçáo que se previsse isto ao disr 
pôr do Cafesal ; porque sendo os Cafeseiaos mais 
baixos , e os meios de crescimento os mesmos, 
deverão por conseqüência* alargar mais. Não ha que 
temer com tudo em. que os ramos dos Cafeseiros vir 
sinhos se cheguem huns aos outros, com tanto po­
rém que senão misturem , e enredem ; daqui vem 
a regra , que nas exposições ventosas, como senão 
deve permittir que os Cafeseiros subáo á mesma 
altura que nas outras exposições devem as distan­
cias entre elles ser proporcionalmente maiores (so? 
bre isto reinetto me aos Num. 18. 4.) 

He pois a facilidade de apanhar o Café o pon­
to principal desta operação. A bondade do terreno, 
a exposição da terra, e a fortaleza , e distancias 
dos.. Cafeseiros devem-se depois inetter em conta 
juntamente. Os erros commettidos podem ainda da 

ai-



( » » 4 ) 
algum modo emendar-se porque se se tiverem 
plantado os Cafeseiros muito juntos , como se mos­
tra pelo viço fora do commum , será bom dei-
xallos crescer a maior altura ; se muito largos, se-
rá conveniente parallos , ou chapotallos mais abai­
xo ; não ficando' porém em esquecimento os peri­
gos , que provavelmente provirão dos ventos, 

Alguns plantadores, para se guardarem dos ven­
tos , parão seus Cafeseiros dezoito pollegadas mais' 
ou menos abaixo da altura própria i e quando por 
este meio o Cafeseiro deitou raizes fortes, consentem 
que brote sobre hum dos ramos superiores, huma 
vergontea luxuriante (jglotona como elles a chamão) 
a qual novamente chapotão em conveniente altu­
ra. Estas vergonteas , ou ramos ladrões , tem em 
geral folhas grandes , e pequeno fructo. Muitas mor­
rem , e hum Cafesal assim tratado he mingoade, 
e desagradável á vista. Não recommendo certatnen* 
te este methodo ; mas a se querer praticar . deve-
se cortar rente o ramo , de que brota o ladrão*, 
pois de outro modo su (Tocaria a guia, e prejudi­
caria a sua vegetação. Ultimamente admittirei, que 
tendo-se parado, ou chapotado os Cafeseiros mui­
to abaixo, se deixe crescer hum ladrão, coma o 
unice. ainda que inadequado remédio. 

Na mesma exposição , e em terras da mesma 
lualidade devem-se parar todos os Cafeseiros na 
nefUia Altura j pois não havendo causa para ad* 

roit-
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mittir irregularidade , nada contribue tanto para a 
belleza d'huma plantação como a uniformidade de 
apparencia. 

Alguns plantadores parlo , ou chapotão os Ca­
feseiros em lenho maduro, outros em lenho verde ; 
os primeiros tão obrigados a consentillos crescer até 
quasi hum pé de altura acima do ponto . por on­
de os querem cortar. Os últimos os cortão assim 
que excederão o ponto. Eu sempre preferi o ulti­
mo methodo; em primeiro lugar , porque a guia , 
sendo tenra , e frágil , cede aos dedos; na outro 
methodo pelo contrario he necessário hum canive­
te , que sempre abala o tronco mais , ou menos; 
em segundo lugar, porque o Cafeseiro he chapo-
tado mais cedo , e não fica nem tanto tempo , 
nem tão exposto aos ventos. De mais disso , he es­
sencialmente necessário çnrtallo logo abaixo d'hum 
nó. Deste modo a pequena guia , que se deixa 
conserva unidos os ramos , que de outra maneira , 
por seu próprio pezo poderia© fazer rachar-se o 
tenro tronco á maneira de forquilha. Deveria tam­
bém notar-se , que o Cafeseiro . com toda a pro­
babilidade , pôde depois de chapotado, crescer ain­
da humas poucas de pollegadas; mas sobre este 
ponto não tenho observação exacta. 

Em quanto os negros andão mondando , os 
guias chapotão os Cafeseiros medindo as alturas 
com seus bordões, que são marcados de entalho* 

da, 
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signados para terras de differentes exposições, e 
qualidades. ^ -

XXXIV. Efeitos do thapotar. 

Nesta operação, foi se obrigado a contrariara 
natureza em seus desígnios , e por isso , sígu.-irli \ 
minha pftdicção, se deve esperar vella offendida. 

Vé-se • que , por se ter chapotado os Cafesei­
ros , e circonscrita as altura!, a qae o terreno , e 
o poder da vegetação parecião ter destinado elevai-
los , derrama-se de toda a parte huma impetuosa, 
e inundadora stiba. Em não se fazendo nada para 
atalhar esta. exuberância de sueco vegetal os. Cafe­
seiros , por continuação de tempos, lançarão hum la­
birinto déramos emmaranhados, inaccessiveis ao calor 
gerador do Sol , e incapazes da fruetificação ordini» 
ria. Cumpre pois ao plantador refrear o excesso d* 
vegetação , e abrandar - por assim fallar - a cólera d« 
offendida natureza pela estreita observância de sua» 
leis, e originais intenções. Lembre-se quaes sejáo 
ellas. (Num. V. até XII.) 

Alia-
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XXXV. Al impar. 

Arrebentão abaixo das pernadas vergonteas ver­
des verticaes, de grandes folhas. Chamão-se com 
muita propriedade guias, ou topos gloties : devem 
logo arrancar-se. 

Posto que todos os ramos devío crescer ao la­
do das pernadas brotão acima , *e em direcções 
quasi verticais dos nós , ramos delgados tirando 
para trigueiros com grandes folhas e nós muito 
distantes, elevão-se por entre as boas pernadas, e 
ramos , e os embaração: he necessário árrancallos 
logo. 

Ainda que cada botão axillar isto h e , que 
rebenta d'entre os peciolos das folhas, não deva ter 
mais que hum só ramo , e cada nó dous ramos 
oppostos , vê-se algumas vezes brotarem de hum 
íó botão dous, três , ou quatro ramos , alguns em 
direcçáo para a parte detraz do Cafeseiro. Todos 
e<tes devem arrancar-se como supérfluos , e deixar-
se só hum em cada lado do nó , o qual devera ser 
e mais forte, e que tiver principalmente a melhor 
direcçáo, para a circumferencia» 

Disse arrancar, e não cortar - porque isto he 
ene ie deve fazer , em quanto os lançamentos es­
tão ainda muito tenros e cedem facilmente á mão. 
De mais, se se corta hum ramo , suecedem-lhe 

mui-
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arrtritos renovos ; e sendo arrancado . nada succede, 
« a ferida cicatriza se promptamente. Deve haver 
com tudo cuidado em não dilacerar demasiado a 
casca. 

Hum negro, ainda inexperiente , e bisonho, 
depois de duas lições , ficará capaz de fazer esta 
tarefa que não he trabalhosa. Basta , que em to' 
das as mondas se procurem , e examinem os Ca­
fé ires. Devem-se para isto assinalar dous ne°vot 
por anno . porém negros , não estando debaixo da 
in<pecção d' hum feitor em geral fazem mui 
pouco trabalho. 

XXXVI. Seus efeitos. 

Em seguindo-se este methodo com assiduida­
de , não ha dúvida, que os Cafeseiros não tetão 
outros ramos mais, senão os que devem ter ; daqui 
virá ser raras vezes muito necessária a poda. Em 
que se empregará então a superabundancia de vege­
tação .' ella deve por conseqüência gastar-se em dar 
maior vigor > e fortaleza ás raizes, tronco , e ra* 
moc . e em produzir maior, e mais perfeita fru-
ctificação. . 

Mc 
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XXXVII. Methodo maii adiantado de atimpan-

Em minha plantação , em terras fortes, 0 
mais particularmente em" exposições fiias , adiantei 
finais esta idéa natural e simples. Arranquei das 
pernadas todos os dous ramos secundários, rentes 
com o tronco de cima para baixo; Assim diminui a 
qinntidade de lenho, que no centro he mais exu­
berante. Formei assim em roda do tronco huma 
larga abertura , por onde o ar podia circular . e 
ainda 0 Sol penetrar aterra: confortotr-se a1 vege­
tação , e o musgo que se mnltiplica pela humidade*, 
e he mui nocivo, produzia-se em menor abundân­
cia. O successo coroou minha fácil, e simples in-
dnstria , quando a revolta.. . Deos sabe , o qne 
succedeo a meus pobres Cafeseiros , depois que se 
estorvou aos olhos de seu amigo vigiar sobre elles. 

XXXVÍII. Perfeição no alimpar. 

Isto não isenta inteiramente os Cafeseiros da 
serras, e navalha de podar, principalmente em sé 
fazendo velhos; porém O trabalho será breve , e 
fácil, tendo-se tomado as precedentes precauções t 

c executar-se-ha no fim da cada colheita. 

Se o topo d'htim Cafeseiro estiver damrtifice-
d e , deve ser serrado. ( Veja-se Nnm. XLVII.) • 

Se 
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Se se tiverem deixado por negligencia afcMe*' 

dos ramos superabundantes , devem ser cortados. 
Se se quebrou por accidente alguma pernada, 

ou morrerão , e murcharão alguns ramos, por es­
tarem muito carregados de fructo , devem ser lo­
go podados. Em poucas palavras tudo o que for 
defeituoso, deve ser logo cortado, sem se tocar 
porém em nada mais. 

XXXIX. Regeneração dai pernoitai. 

A poda d' huma pernada fará necessariamente 
hum vasio no Cafeseiro , se não se restaurar por ou­
tro modo Isto pôde effeituar-se por hum expedien­
te que tentarei explanar com ajuda da Estampa 
aa , em que estão delineados o progresso, e effeir 
to da operação. 

U, B , L\, (fig. i . ) representa a pernada, 
que estando darbni ficada na extremidade , deve ser 
cortada , preservando-se a porção sã , A , B. O ob­
jecto , que se tem em vista , he fazer de novo' 
crescer a primeira pernada , de modo , que faça 
huma circumferencia , na mesma' diiecçáo , e seme­
lhante , o mais, que for possível , á da primeira 
pernada. 

Por amor disto deve-ce cortar a pernada A, 
B D , imsnediatamente em cima de hum nó, 
cm que se podem achar dous, ou ao menos hrtra 

bom 
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bom ramo secundário , como em B. Ter-se-ha o 
ramo, como o descrito na fig. a. A , B. 

Corte-se então o ramo secundário«C (fig. a.) 
de maneira , que também se corte o ramo terciario , 
ou terceiro C , e , e se preserve o ramo terceiro op-
posto C , d) ficará então o ramo no estado descri­
to pela fig. j . Se em vez dos ramos terceiros, 
ac harem-se somente em C botões será o mesmo ; 
cqrtar-se ha o ramo , e o botão posterior , e pre-
servar-se-ha o interior, qUe produzirá hum ramo 
C, d. 

Em ambos os casos o botão , ou ramo C , 4 
se extenderá , e será' nutrido por toda a seiba , 
que e/a destinada para toda a parte, que se cor­
tou j e a pernada de novo appiesentará a figura 4. 
A', C , D - muito semelhante á figura !. A , B , D , 
porque chegará por sua vez á circumferencia , carre­
gada de ramos segundos • e terceiros; c a forqui­
lha C tenderá sempre a accommodar-se, ê confor­
mar-se ao vasio , que ha. 

Esta singeleza , e simples operação da natu­
reza ajudada pela arte, occorre varias vezes na po­
da por inteiro tanto como na presente. 

Em ambas , embaraçando-se os ramos compri­
dos com os Cafeseiros visinhos , devem-se encur­
tar tanto quanto for necessário. Devem-se tirar o 
musgo, e as outras excresccncia parasitas. (Veja-
se o Art. XLVIII.) 

Ai-
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Alguns plantadores , que não tem ídéa d©de* 

Cotar com regularidade , contentío-se com quebrar 
depois da colheita, os ramos seccos. Porém hum 
agricultor cuidadoso não os imitará. 

Depois desta operação , pôde ser necessário 
aparar os Cafeseiros. 

XL. Necessidade ie huma poda inteira. 

Tendo-se desprezado a simples, e factl práti­
ca , de que acima fallei emmaranhão-se os Ca­
feseiros , de modo que se fazem impenetráveis, 
principalmente nas terras fortes , e exposições friaf. 
O ar attrahe inteiramente a vegetação ao topo dos 
Cafeseiros; ahi hum montão de pequenos ramos 
fôrma huma espessa cuberta, que abafa ( l ) os ra­
mos inferiores. Estes murchão-se, e finSo-se, em 

se 

( i ) São geralmente conhecidas as curiosa! , e nu­
merosas observações dos naturalistas , as quaes pro* 
vão , que as plantas tira» seu nutrimento mais do 
ar húmido . que da terra. Por amor disto sjâo es 

folhai providas principalmente na superfície infe­
rior , de milhéet de poros absorventes , por cuja 
razão se observa ser esta superficic menos lisa, 
que a superior. As folhas - c também a cortiça tem 
igualmente teus poros para exalar. Por conseguinte^ 
he claro que te não deve interromper o. curso io 
cr , ou consentindo-se , que as arvores ao crescer fi-
cão-sc muita bastai , ou plantando-se no principie 
muito juntai. Pela mesma razão deve-se destruir » 
muig» , que fecha oi porei da cortiça. A. 
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se deixando o Cafeseiro por muito tempo entre­
gue a si mesmo. Elle tem então a figura de hum 
chapéo de Sol com huns poucos de fructos no» 
ramos superiores somente. Se a exposição he ain­
da mais fria , perde o Cafeseiro as folhas, mur-
chão-se as pontas dos ramos , e em todo elle ape­
nas apparece hum fructo. Muito trabalho , e mui­
ta perda, he a conseqüência desta negligencia pois 
o único remédio , que ha , he a poda por in­
teiro. 

XLI. Instrumentos para esta operação, 

A serra e a navalha de bico (Est . i. fig. 
14. 15.) são os instrumentos , que se empregão 
nesta operação , "e nas de que primeiramente tra­
tamos. A pequena serra de mão Ingleza da largu­
ra de quasi duas pollegadas no cabo , he a me­
lhor. A folha da navalha deve ser forte , da largara, 
quando muito , dliuma pollegada e do comprimen­
to de cinco , além do bico , ou gancho , que de­
ve ser pontudo. A folha , para maior fortaleza , e 
por outras razões igualmente claras, deve fazer hu­
ma só peça com o cabo. O amo e os feitores 
trazem também nas algibeiras menores navalhas de 
bico de fechar, para cortarem o que por acaso vi­
rem. 

í . II. » Pr/e-
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XLII. Princípios desta operação. 

A poda geralmente se considera como a par­
te mais d.ifü-il desta cultura: e porque? porque, 
em geral os homens em vez de buscarem hum 
principio seguro e simples, cujas conseqüências 
sejão claras , e se possáo facilmente - applicar á prá­
tica , ordinariamente guião-se por hum ou outro 
trilho ; e como a natureza simples e uniforme 
nos princípios de sua conducta huma vez arreda-
da de sua vereda pela arte he extremamente abun­
dante de brincos , e desvios, o trilho , ou rotina 
(1) he então dimcil , e embaraçosa regra de con­
ducta. Mas quando huma vez a observação desço-, 
biio a conducta mais geral, e systematica da na­
tureza , fica claro para o senso cominum, e a ra­
zão que os melhores meios de corrigir seus des­
vios e vagos brincos, são coaduzilla brandamente 
a suas mais ordinárias pizadas , e originaes formas. 
Os meios de o conseguir deduzem se facilmente da 
mesma observação. Eis porque tratei largamente (nos. 
Num. V. VI. VII. VIU. IX.) da symetria natural ! 

da ramificação (nos Num. XXXIII. XXXIV.) das. 
causas , que obrigão a desviar-se delia. Por isso na 
applicação deste principio, como se pôde bem col-

li-

( i ) Esta palavra ainda que Franccza ,' e não Por-
tugutza castiça tem o us» adaptado. T. 
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ligir do que se disse n© Num. XXXV. faz-sef 
patente a observação commum , que a poda con­
siste (e póde-se na verdade dizer que só nisso con­
siste) em cortar , tudo o que se desvia da symetria 
natural , em preservar tudo , o que condiz com ella , 
e em dirigir o principio vegetativo á fins de ordem,, 
uso , e regeneração, 

Não negarei , que esta operação peça a atten-
çSo . porém está tão longe de ser extremamente 
difrkultosa, que eu mesmo tive mais de trinta' 
riegros capazes de podar o que aprenderão pela 
rotina , pois de semelhante gente se não podem 
esperar conhecimentos de mais nobre origem (t)< 

N ii No 

( i ) Esta proposição pouco generosa de Laberii . 
contra os desgraqados Africanos a quem roubamos a 
liberdade , e de mais calumniamas , he falsa y tomai 
da universilmentc i o estado de barbaridade ,, a falta 
do preciso ócio para cultura das seiencias , a neoet-
si4t.de urgente de sustentar- se , que de dia , e de noi­
te os cerca, o habito de huma vida vagabunda tão 
agradável, e qunsi coherente á natureza , e outras 
mais causas , explicão bem a incapacidade dos pre­
tos tom recorrer ao clima cujo efeito he me­
nor . c menos marcado. Em mudando as circumstaU- • 
cias , serão os Africanos capaies de tudo ; como ji 
o fora o j os Ethiopes fora o os que communicárão as 
seiencias ao Egijpcios - também Africanas que as de -
remarão pela Europa. Como he possível, que hum es­
cravo no Anrerica tenha conhecimentos - quando seus . 
dias murchão sob o peto da miséria, e toda sua vi-
vacidade succumbe sob a carga dos desprazercs ? Com 
tudo nos meus pretos no Brasil observei viveza-, e 
aptidão. T. 

http://si4t.de
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No principio mandei cinco delles a trabalhar em 
podar , por espaço d'huma semana , n* huma plan­
tação visinha; estes conseguirão aprender esta ope­
ração , e ensinarão aos outros as rudes lições que 
tinhão elles mesmos aprendido. Nada me ficou 
pois mais que dirigir sua rotina pelas pegadas da 
natureza , das quaes , como adverti , não se des-
viavão muito os negros de minha visinhança. 

Póde-se pbjectar , e eu não nego, que a gran­
de variedade das terras , climas, e exposições pô­
de occasionar differenças. Com tudo estas differen-
ças nunca alterão o principio primeiro, qual he o 
reconduzir a natureza de seus desvios aos passes 
usuaes , e systematicos. 

XLIII. Variedades. 

O Cafeseiro he em toda a parte o mesmo. 
Sua natureza fôrma , e temperamento são seme­
lhantes. As differenças nascem de circunstancias es­
trangeiras , taes como o terreno , clima , e exposi­
ção. Segundo este breve , e fácil systema , deve-
se considerar a poda como hum verdadeiro soccor-
ro medico dado ao Cafeseiro , e deve ser antes 
proporcionado ás circunstancias , ou situação local» 
do que dirigido por huma supposta differença de 
temperamento no paciente. Para que os negros fa­
cão bem esta operação , he precisa da parte d© 

amo | 
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amo huma não interrompida vigia sobre seu traba­
lho. 'Tomemos a varias "applicações. 

Torno a dizer que nas terras quentes , e 
molles, nada mais será necessário do que aliin-
par. ou aparar os Cafeseiros , como descrevi nos 
Num. XXXV. XXXVIII., e que esta prática po­
de dispensar qualquer outra ainda nas melhores 
terras, e em climas fffos, huma vez , que se em­
pregue "logo , e constantemente. 

XLIV. Meia poda. 

Nas exposições porém quentes em demasia , 
e em terras boas . se por acaso succeder" ter-se 'des­
prezado esta prática ,' bastará ainda limpar perfeita­
mente as arvores. He preciso primeiramenfe tirar-
lhes toda a rama, que estiver podre', secca, ou 
quebrada , áttendendó sempre ao methodo de rege­
neração explanado no Num. 'XXXIX. Dèvè-se de­
pois arrancar a mão , ou cortar se forem muito 
fortes, todos os ramos ladrões ramos verticaes, 
e atravessados i >é* igualmente os supernumerarios, 
e os que se arredão de sua direcçáo hafiiraí. Os 
topes damnificados dévèm serrar-se porém com 
grattde economia. A summidade, e o centro devem 
ficar abertos , para admittir o Sol, e "d ar.'tTlt'üna-
mente ficando ainda o Cafeseiro muito basto , ou 
carregado de ramos he preciso tirar-lhe'alguns ra­

mos 



( ij8 ) 
mas secundários, os que se arredarein da direcçáo 
natural, porque nas pernadas ou ramos primários 
nunca, se, deve tocar* Tanto nesta , como nas pre­
cedentes operações, he preciso haver attençãpja al­
gumas regras mecânicas , que se acharão no Num. 
XLVII. 

XLV. Pada inteira. 
v 

Cheguei ao terceiro, e ultimo gráo da poda, 
que senão deve empregar mais que nos Cafeseiros, 
que estiverem em exposições.frias , e na situação 
descrita no Num. XLVII. 

Os Cafeseiros , que precisão desta operação, 
são., em geral, tão emmaianhados, e enredados» 
que fica o ppdadpr perplexo, sem saber onde,.? 
como pripçipiar. Deve-s* primeiramente limpar a co-? 
roa , ou ,tppo,, ti ando lhe todos os pequenos ramos; 
de que ha abundância era todas as direcçóes. De­
vem depois» cortar-se todos os ramos tortuosos, á 
proporção que se encontrarem. Ultimamente , estando 
o cimo podre , deve serrar-se - sem se sacrificar hu­
ma só linha do que for sío. Nunca se pôde seguir 
esta estreita economia. 

Feito isto , vé-se então o Cafeseiro inteiro,, e 
não poderá escapar á obsçrvaçãp cjo podadpr. tpdo 
o que dever conservar, ou. cortar. .De,vem ccnserjar-
se todas as pernadas , que guarda© sua direção na­
tural , porque huma vez costadas, nunca mais cres­

cem. 
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cem. Com tudo, se estiverem inteiramente quebra­
das , ou damnificadas em seu nascimento, não ob­
stante não haverem de crescer - devem ser decola­
das. O mesmo se deverá fazer, se tiverem ém sua 
origem tomado huma direcçáo má, ou atravessada ; 
he preciso porém ter nisto economia , e reserva. Se 
tiverem hum só nó são, e em boa direcçáo, e ain­
da mais, se tiverem dous, ouquatro devem se com 
cuidado preservar. Se o nó mais distante tiver hum 
bom ramo secundário . dever se ha tratar do modo, 
que se explanou no Num. XXXIX. Se o não tiver, 
deve-se a pezar disto deixar ; porque produzirá al­
gumas varas, das quaes se pôde escolher a melhor, 
para na seguinte operação fazer o ramo principal. 
Arsim devem ser examinados todos os ramos , cor­
rendo de cima para baixo , e tratados como se re­
quer. 

Ultimamente, sendo a situação excessivamen­
te fria, e tendo'os CafeseirOs cahido em esterili­
dade , por estareth muito sobrecarregados de lenho, 
devem-se-lhes tirar os ramos secundários, tanto pá­
ra renovar os que forem ainda fructifôros como 
para dar ú seiba huma direcçáo mais forte ; e tam­
bém devem se decorar , e enc-urtar às pontas dos ra­
mos - se estiverem murchas, como succede nos Ca­
feseiros , a que cahirão as folhas com o rigor do 
frio, ou se acaso se enredarem com os Caieiras vi-
sinhos. 

Ca-
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XLVI. Cafeseiros chamados chapco.i de Sol, 

Devendo-se a operação da poda em todos o$ 
.casos fazer com economia, he evidente, que ain­
da mais economia he necessária no emendar si 
desordens dos Cafeseiros, que perderão seus ramos 
inferiores, e se distinguem dos outros pelo corre-
çto nome de chapéos de Sol: clks tem falta de le­
nho , e podallos diminuiria ainda mais. 

Tentei restaurar estes ramos inferiores con­
sentindo brotar hum , ou dous ladrões , o mais ren­
te que podia ser com a terra , os quaçs fiz parar de­
baixo da copa d© Cafeseiro.. Esperava que elles pro-r 
duzissem bons ramos: porém, ou fosse por ter o 
tronco mays roubado toda a substancia , ou fosse 
por tellos suffocado a copa que se tinha feitq 
muito espessa . nunca cprrespondéj.ã© ás minhas es­
peranças. Quando o Cafeseiro era baixo consenti 
brotar hum ladrão o qual aparei , assim que ter 
ve quatro, qu cinco ramos. Isto succedep-me hum 
pouco melhor.; e estas experiências me convence-? 
rão . que o melhor methodo (mórinente sendo a 
copa pequena) era cortar os Cafeseiros rentes com a 
terra g tratai los do modo , que se explanará no Nu­
mero L l l . , IJ. 

Des-
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XLVII. Destreza manual. 

Tratarei da destreza manual da poda » em geí 

tal. 
I. Para serrar o tronco em alguma parte , de­

ve-se manejar a serra com huma mão , e com 
outra segurar o tronco. tanto para não abalar 
muito, o Cafeseiro, como para falicitar o trabalho 
da serra. Deve-se cortar o tronco obliquamente dq 
cima para baixo , fazendo a superfície oval do cor­
te faço para o Noite e ficando muito inclinada J 
porque neste caso o SoJ bater-lhe-ha com menos 
força, e a chuva passará por cima-com mais ra­
pidez ; porque • se lhe entrar nas grandes rachas » 
ou fendas , damnifiçará excessivamente o Café-? 
Beiro. 

... II. Os grandes, ramos, que se não podem com-
modamente cortar com a navalha devem serrar-se ,. 
c para isto segurar-se do modo > que acima se des-
creveo. Porém neste caso nunca se deve usar da 
serra , em se podendo servir - d* navalha. Em se 
curvando para baixo hum ramo muito grande e 
fazendo-se-lhe p çórte debaixo para cima ainda 
com hum ligeiro golpe , a força da navalha nos 
surprehenderá. 

III. Como a serra dilacera , e faz entalhos na 
cortiça, em roda das bordas do corte, tanto o ler 
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nho , como a cortiça devem-se preparar , e alisar 
com a navalha. Feito isto cresce melhor a corti­
ça, e a ferida cicatriza com mais rapidez em ro­
da do corte. 

IV. Para cortar hum ramo, he preciso segurar-
lo com huma mão, e com a Pütrâ dar-lhe com a 
navalha hum golpe para diante, com firmeza , e li-
geireza. Senão se cortar do primeiro golpe, deve-» 
se repetir outro do mesmo modo curvando sem­
pre moderadamente o ramo tendo porém cuida­
do em não rachai Io. Se isto succeder , devé-áe cor­
tar toda a parte damnificada; não estando a mão 
firme , não se. fará bem a operação , e na navalha 
se farão dentes , se não for de tempera dura. Po­
rém este defeito de tempera se pôde remediar , 
deixando as navalhas mettidas por hum pouco de 
tempo em água fervendo. 

V. Em todos os casos he preciso que seja o 
corte muito rente ; assim havendo de se cortar hum 
ramo secundário, se deve fazer muito tente com o 
ramo mãy • mais particularmente por detraz do cor­
te ; e se se quizer prevenir , que não rtasção os 
renovos em montão . deve-se cortar hum pouco da 
Cortiça do ramo mái ém roda do corte. 

Mus-
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XLVIII. Musgo. 

Depois de completamente podado o Cafeseiro , 
desarraigão-se do tronco o musgo e outras excre-
cencias parasitas , por meio d'huma faca de páo 
(Estampa i . fig, 16 . ) tendo cuidado de não fazer 
mal a casca. 

Hum negro ordinário pode apenas cada dia 
podar mais de trinta destes Cafeseiros bastos , e 
sobrecarregados de .rama.,; he fácil conceber que 
tédio causará p decotallos, «abendo , que muitos 
milhares precisão desta operação. Á medida que 
se for fazendo a poda, dev.e-se ir cortando em pe­
daços os ramos , e espalhando, sobre a terra, de 
modo , que causem pouco embaraço. « 

Para melhor execução da operação, deve ha­
ver cuidado em ter afiadas #s navalhas -• e serras, 
o que se deve fazer por meio de huma pedra de 
amolar. e d* huma lima triangular. Feita a poda , 
devem-se ajuntar os instrumentos, tintar com ce-
bo , e guardar para o uso d'outro anno. 

••.--.') . 
; : > i - . ; 

Et-
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XLIX. Estação própria para podar* 

Em -se podendo escolher , Março, Abril , e 
Maio são as melhores estações para podar , porque 
idepois da colheita os Cafeseiros precisão de alivio, 
o qual plenamente encontrão na vegetação do ve­
rão. Pôde com tudo executar-se em qualquer esta­
ção do anno de maneira què alguns plantadores 
nomeão para este fim só , certa porção dê ne­
gras , que continuão este -emprego por todo o an­
n o , excepto no curto espaço de plena florescên­
cia. Com tudo em geral a rapidez da colheita não 
permitte fazer-se outro trabalho neste tempo , pois 
são os intervallos algumas vezes tão curtos , que 
nem as mondas se podem fazer. 

Sendo preciso cortar algum ramo , não deve 
geralmente entrar em consideração nem flor , nem 
fructo, por mais desagradável que seja o dam no 
que se lhes haja de causar. De mais os Cafeseiros 
em geral ficarrão exhauridos , ou morrerião sob o 
pezo do fructo, se todas as flores vingassem. Es­
tando o fructo maduro , os podadores principião 
a operação dous ou três dias antes dos apanhado­
res , os quaes escolhem o fructo dos ramos, que 
estão pelo chão, e ainda não seccos. 

Char-
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L. Charlatões. 

O cuidado da saúde do reino vegetal he tão 
sugeito á peste dos charlatães como o do animai. 
Ha miseráveis, ignorantes de toda a casta de co­
nhecimentos , que se arrogão o nome de podado-
res de Café . e atravessão os montes , offerecendo 
seu serviço a hum , ou dous pennys por cada Ca­
feseiro. Se achão alguém tão simples , que os em­
pregue , estropeão , ou destroem cada dia trezen­
tos Cafeseiros. A regra seguida neste horrível des­
troço he cortar quatro , ou cinco nós do topo , 
muitas vezes com fouce , instrumento muito noci­
vo ; cortar depois todos os ramos em páot de pa* 
pogaio como elles dizem. Assim o tronco mutila­
do faz huma vista lúgubre, tendo só alguns pou­
cos de ramos nús . do comprimento de cinco, oir 
seis pollegadas. A conseqüência disto he a destrui­
ção de huma metade , e esterelidade de outra. 
Quando algum , dos que descrevo , chegava á minha 
fazenda , eu sentia huma occulta impressão do pe­
rigo eminente de meus Cafeseiros, e não podia so-
cegar, em quanto o desaforado charlatão não par" 
tia. 

Apt-
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LI. Aparar. 

,"*' Hum Cafesal , inteiramente podado, faz a mes­
ma vista que huma floresta Europea no tempo 
d' inverno. As arvores estão nuas ; humas poucas 
de folhas só , que restão nas pontas dos ramos pa­
recem lamentar suas falecidas companheiras. A ter­
ra , para assim dizer , está juncada de cadáveres : 

o aspecto he triste, e liigubre : imprimem-se no 
espirito melancólicas sensações. Por algum tempo 
a natureza callada e como abatida parece , que me-, 
dita a vingança. Porém de facto occupa-se melhor. 
Sensível ao bem que se lhe faz a junta todas 
suas forças para restituir seus thesouros com a usu­
ra da gratidão. Visite se a triste scena depois de 
poucos dias tudo está mudado ; deleitavel sensa­
ção ! a seiba mostra-se por toda a parte. Milhões 
de varas brotarão das superfícies feridas ; e os olhos 
novamente se alegTáo com o verdejante viço e o 
espirito se eleva com orgulho do bom successo. 

Nesta extraordinária operação se deve ajudara 
natureza com todo o poder da arte : he primeira­
mente essencial conservar a terra bem limpa, e li­
vre d'hervas : em segundo lugar . pôr em ordem tu­
do , o que delia se desviar. e cercear o excesso de hu? 
ma vegetação demasiadamente viçosa. Isto chama-
se aparar. 

De 
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De toda a superfície cortada arrebentão peque-

nas varas , cujo sustento exhaurirá p Cafeseiro , e 
produzirá maior emmaranhamento, e espessura do 
que havia antes da operação. Toda esta superabun-
dancia se deve destruir, conservando-se porém a, 
ordem e symetria da natureza 3 em todos os cor­
tes , ou aparos, que se fizerem deve-se seguir a 
fôrma original da arvore. Póde-se pois deixar hum 
ramo em cada gomo . e dous axillares; havendo 
sempre cuidado em preferir os que tiverem a di­
recçáo mais natural e horisontal. Isto, ha verdade 
não he outra cousa mais do que fazer dhuma. vez, 
o que aconselhei que se fizesse successivamente 
no Art. XXXV. Na presente situação também, 
deve tudo arrancar se á mão , e nada cortar-se á 
navalha cxcepto o que tiver escapado á primei» 
ra operação. Quanto a esta , deve dilatar-se até as 
varas terem cinco , ou seis pollegadas de compri­
mento o que ordinarirmente succede. ao terceiro-
mez , e não deferir para mais tarde. Esta opera--
çáo he também enfadonha , requer as mãos dos 
decotadores, e o olho do amo. 

Quando os Cafeseiros soffrérão huma vez a 
poda por inteiro importa manejallos de modo -
que não precisem repetir-se-lhe. huma operação 
tão laboriosa, e jncommoda. Os meios apontados 
nos Num. XXXV XXXVII. , e XXXVIII. devem 
empregar-se com cuidado, e vigilância. 

Tra-
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LII. Trabalho, e perda!. 

Fica agora evidente quanta razão tive de et* 
Clamar contra o trabalho , que o lavrador a si mes­
mo se causa , por não atimpar os Cafeseiros com 
cuidado, e a tempo. Não he nada menor a perda.' 
As colheitas diminuem-se, e ficão na realidade re­
duzidas a quasi nada , quando tem augmentado a 
necessidade de huma inteira poda. A colheita, que 
no curso , ordinário das cousas devia seguii-se a 
esta operação , fica inteiramente perdida , e de fa* 
cto perdem-se ao menos dtias novidades inteiras. 
Com tudo huma poda bem feita restituirá o pro-
dueto em sua maior extensão. Posso segurar isto 
por experiência própria, antes de ter tido, de­
pois de huma exacta indagação sobre a natureza 
do Cafeseiro , recurso ao methodo explicado nos 
Num. XXXV. XXXVII. , e XXXVIII. 

Vou agora tratar da decadência dos Cafeseiros. 

LIII. Decadência dos Cafeseiros. 

O agricultor providente não deixará de prever 
este período, e fazer em estação anticipada a pro­
visão necessária de adubos. 

Ada-
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L1V. Adubei. 

Muitas cousas consideradas como damnosas em 
si mesmas, são boas para este precioso fim. O es­
téreo de toda a casta de gado', as varreduras das 
cortes, casas cosinha , corte de aves , e pombais 
as hervas apanhadas nas mondas, e principalmente 
as pelles vermelhas do Café (1) , podem ajuntat-se ert» 
receptaculcs , que não fiquem em alcance das cor­
rentes d' água , ou nos Cafesais , ou ao pé da casa 
do moinho de ralar. Estas matérias com a continua­
ção do tempo mudão-se em huma terra negra , 
que então faz muito excellente adubo. Eu vi hum 
célebre exemplo das preciosas qualidades do adubo 
feito das pelles, ou cascas do Café. Hum adminis­
trador industrioso abrlo humas poucas de covas atraz 
de sua casa n' hum barro perfeitamente morto , ou 
estéril, e formou canos próprios para dar sahida ás 
águas. Encheo estas covas da terra deste adubo 
só até á . altura de dezoito pollegadas. Produzirão-
se convés , nabos , cenouras , beterrabas, e pequenas 
verduras de differentes castas, as maiores, e me­
lhores , que já mais provei. 

A decadência dos Cafeseiros pôde dividir-se em 
decadência parcial, causada por temperamento , ac-
cidente , ou moléstia , e em decadência geral, cau­
sada pela pobreza da terra , e idade dos Cafeseiros. 

P II. O F.<-. 
" - - . . . . .. _.. . _ T 

( i ) Eu já exclui a alimpudura > c arltU d* Café. A% 
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Este período vem mais ou menos tarde , segundo 
a qualidade do terreno. A maneira de tratar as mo­
léstias de hum Cafeseiro de per si . ou de toda a 
plantação, he a mesma ; só com a diffei ença de s» 
applicarem os- remédios á plantação em geral, ou 
a suas diversas partes. 

Eu já fiz menção dos accidentes, a que es­
tão sujeitos os novos Cafeceiros. Limito-me agora 
aos dos Cafeseiros já crescidos. Quando em terras 
ainda não exhauridas , hum , ou mais Cafeseiros dão 
sinaes de decadência, he preciso manejar o trata 
mento, segundo os differentes planos. 

LV. Remédios. 

I. O Cafeseiro deve ser bem podado, do mo­
do , que se explicou nos Num. 44 , ou 4$ conror-
me seu respectivo estado de decadência. Depois se 
lhe deve cavar toda a terra em roda , de modo que 
faça hum fos'o de hum pé ou mais de largura, 
da profundidade que for possível, e na distancia 
de hum pé do tronco. Se estiverem damníficadas 
algumas das raizes devem-se cortar; as outras a!im­
par - e encurtar com huma navalha curva affiada. 
Deve-se então encher o fosso de novo com terra 
bem esmigalhada , a que se deve ajuntar hum quar­
to ou quinto de bom adubo velho bem podre -, 
bater-se depois a superfície , e mesmo calcar - e 

ali-



slisar. E se for o terreno muito íngreme , devern-
ie deitar alguns troncos de bananeiras, e segurallos 
em baixo com estacas • para evitar que a terra não 
escorregue. 

II. Se os Cafeseiros, ou seus ramos estiverem 
em peior situação , que a que foi acima menciona*-
da, devem serrár-se rentes com a terra (como se 
disse rio Num. 47. ) ou ao pé do nascimento , e 
quando os renovos estiverem avançados devem es­
colher-se os melhores, situados mais abaixo , e sus­
tentar-se com espeque , arrancando-se os outros. 
Nesta operação as raizes devem ser cavadas em rr> 
da decotadas e adubadas » do mesmo modo que 
na primeira. Não ha dúvida , que o methodo pre­
cedente se deva preferir - quando Os ramos, depois 
de decotados possão formar hum bom Cafeseiro, 
e bem guarnec<do. 

Nota-se no ensaio acima mencionado, ,, que 
estes segundos renovos não durão mais que poilcd 
tempo , e apenas dão duas boas novidades. „ Com 
tudo em minha opinião , e opinião fundada em ex­
periência elles darão muito mais tempo , e na ver­
dade as precauções de cavar • adubar. e decotar as 
raizes , parecem não ter sido observadas por este 
author ainda que conduzão muito para o bom sue-
cesso desta operação. 

III. Cada cousa na natureza tem hum periodo 
fixo de existência. Se morrer hum Cafeseiro, od 
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mesmo tiver huma vez soffrido a primeira opera­
ção de regeneração . deve-se plantar outro em seu 
luo-ar , suppondo-se estar a terra ainda boa. Deve-
se tomar do viveiro o pé de Café melhor e mais 
são com terra nas raizes : deve-se abrir hum bu­
raco da largura ao menos de hum vaso de flor, e 
pôr-se nelle o pequeno Cafeseiro com todo o cui­
dado , tendo tido antes a precaução de adubar a 
terra, dividir suas moléculas , e seguralla por meio 
de troncos de bananeiras. O adubo , ou estrume, 
antes destas operações , deve ser acarretado para 
o Cafesal pelos negros , quando forem paia o tra­
balho , e po to em differentes montes. Isto poupa 
tempo, e trabalho 

Quando o terreno d'huma plantação for mui 
to íngreme , exhaurido ou escalvado , o melhoi 
talvez he formar outra nova ; ainda que na vertia 
de se possa observar, que não ha lugar algum (ex-
cepto talvez o barro puro) que se não possa con­
verter á força de trabalho . e estrumes em hum 
receptaculo assás próprio para a terra artificial 
necessária na vegetação dos bellos Cafeseiros. Mas 
isto he obra de immenso trabalho e que só se 
deve tentar, não havendo recurso de.matos, ou 
sendo os estabelecimentos já feitos de muito preço. 

Dei-
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LVI Desprezo destes remédios, 

He com tudo verdade, que muitos plantadores 
abusão demasiadamente deste recurso ; eern vez de 
estirnsrem seus velhos Cafeseiros , tem complacên­
cia em formar novas plantações. Mas devem obser­
var que o estabelecer novas plantações causa tan­
ta trabalho , como applicar ás plantações antigas os 
remédios acima noticiados , que ellas devem ficar, 
mais, e mais distantes dos estabelecimentos neces­
sários para grangeallas , o que causa diariamente 
grande perda de tempo. De mais nada desagrada 
tanto , como estar cercado de terras estragadas. 
Hum pai de famílias deve guardar para seus filhos, 
e suecessores terras virgens. Ultimamente porque 
se hão de abandonar estes criados rue só pedem 
cuidado , e attençao para conservarem se ein termos 
de nos sustentarem em sua velhice! 

t LVII. Observação, 

Eu devia antes advertir • que o cultivador . ou 
pelo modo de arranjar suas plantações, ou por po­
das inteiras feitas a tempo , deve cuidar em con­
servar as safras de cada anno,o mais iguaes que 
for possível ; porque se pôde observar, que o Ca­
feseiro , assim como outras arvores fruetíferas pro­
duzem álternadamente huma safra, ou colheita in-

n -• tei-
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teíra , e outra pequena. Devem por isso manejar-
se as operações de modo que as safras de cada 
seguinte anno fiquem a livel do primeiro. Por fal­
ta deste calculo alguns plantadores fazem n* hum 
anno cem mil arrateis , e no seguinte só cincoen-
ta.. Eis porque no primeiro anno he necessário es­
gotar todas as forças para acudir ao trabalho 5- e 
desprezar por conseguinte muitas cousas necessárias 
para ter hum successo uniforme. 

LVIII. Colheitas. 

As ceifas , e vindimas são Pa Europa a mais 
serena estação do anno , mas aqui estão em peipé-
tua tortura os sentimentos do plantador : o tempo 
da colheita he geralmente hum período de conti­
nua chuva ; o Café soffre e muitas veres perde-
se , cahindo dos Cafeseiros , e apodrecendo todas 
as vezes, que se não consente que os negros tra­
balhem em risco de apanharem humidade , qne 
sempre se deve evitar sendo possível. Se for com 
tudo indispensável ao plantador cumpre dar ex­
emplo participando nesta occasião dos incommodos 
geraes , e animar os negros , accrescentando-lhes á 
noite em recompensa algumas pequenas comniodi-
dades. Melhor será, que estejão interamente oús , 
em quanto andarem nos Cafesaes a toda a chuva. 
Em chegando- a casa , ser-lhes ha necessário , e os 
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confortará hum copo de agua-ardente de cana , bom 
fogo , e vestidos seccos. He porém tal a dispo­
sição dos pretos , que depois de se terem tomado 
todas estas piecauções para sua preservação . mui­
tas vezes vestem se , sahein loucamente á chuva , e 
dormem toda a noite com os vestidos molhados. 

LIX Estação da colheita. 

A colheita principia mais cedo, ou mais tar­
de segundo a temperatura do clima, Nas situações 
mais quentes principia em Agosto , e acaba antes , 
ou no fim de Outubro. Neste caso tem muito 
pouca* , ou breves interrupções. Nos paizes mais 
frios, começa o mais tarde , no principio de Ou­
tubro , e continua algumas vezes até o mez de 
Maio. A safra inteira he então em Dezembio , e 
Janeiro , excepto quando nestes meies hajão inter* 
vallos suficientes para as mondas. As flores seguem 
o mesmo curse. 

Em chegando o tempo de safra , deve' cuidar-
se , que todas as terras dos negros estejão bem mon­
dadas , e cubertas de provisões, ou mantimentos. 

Cet-
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LX. Cestos. 

Cada negro deve ter hum cesto com sua aza, 
e também hu-.n grande cabaz , que baste para hu­
ma carga. Fazem-se de taquaras, ou de alguns ei* 
pós do mato: se o cipó estiver distante - deve-se 
dar hum dia , ou parte dhum dia, para o ir bus­
car. O mór número fazem seus cabazes elles mes­
mos , para os outros porem, que, são ignorantes , 
ou albardeiros fazem-nos os negros do Hospital, 
Elles devem durar dous ou três annos; mas he 
preciso vigiar que os descuidados os não perca©, 

'ou destruão, durante a continuação da. safra. 

LXI. Mcthodos de apanhar o Café. . 

Nas mondas cada negro toma o meio da filei­
ra ; mas no apanhar o Café cada negro geralmen­
te toma a seu cargo huma fileira inteira , de mo­
do , que apanha d'hum lado e depois volta para 
x> outro.,, o que dá muito trabalho nas terras íngre­
mes. Ao fazer isto, deixa algumas vezes cahir o 
cesto , e perde as cerejas de Café , ou perde tem­
po em apanhadas do chão: algumas vezes apanha 
o mesmo cascalho , que vai arruinar o moinho de 
ralar: e ultimamente estando embaraçado e em 
perigo de cahir agarra-se aos íamos , e quebra-os. 
«%*' Pa-
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Fira evitar alguns destes inconvenfeetes fazem aí» 
guns plantadores seus negros apanhar o Café em 
saccos pendurados ao pescoço. Em vez disto fiz eu 
pôr cada negro no meio da fileira, e apanhar o 
Cifé á direita, e á esquerda, de maneira, que 
não tivesse oceasião de voltar em roda. Por este 
methodo fez-se o trabalho com mais ligeireza , do 
qie por meio dos saccos, e diminuírão-se os ou­
tros inconvenientes. 

Os negros para apressarem o trabalho , são 
capa;es de agarrar o ramo com as mãos, e tirar 
de huma só vez todo o fructo para os cestos ; is­
to porém deve-se prohibir com cuidado ; pois di­
lacera a cortiça do ramo, e o despoja de folhas. 
Devem-se escolher as cerejas separadamente por ca­
chos. Os pedunculos, ou pés do fructo geralmen­
te se deixão ; porém observei, que , tirando-se sem 
damnificar a cortiça, os ramos arrebentarão mais 
cedo. Com tudo isto he hum trabalho delicado* 
que o tempo nãb pôde permktír. 

Estando cheio o sacco , ou cesto de mão, 
deve se despejar no cabaz ; e este depois de cheio 
levar-se ao moinho, de onde os negros tornão ao 
•trabalho (ainda que alguns plantadores fazem con­
duzir o Café para o moinho por mulas , prática 
muito boa em sendo o Cafesal muito distante)•-: 
isto succede huma só vez na manhã. Dous cabazes 
fazem hum barril , e o barril he commummente 
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a tarefa, que se requer d hum negro . em haveif> 
da muito fructo maduro. Alguns negros e parti­
cularmente as .mulheres , que são mais hábeis em 
obras delicadas, do que os homens , apanhão muito 
mais Café. Hum visinho meu, tendo pouco, negros, 
offereceo hum prêmio por cada segundo barril de 
Café , que apanhassem , dous negros, geralmente e 
oompletavão , e repàrtiáo o prêmio. Com tudo, nunca 
se exige mais d' hum barril ; e ainda se deve aba­
ter muito' desta quantidade , sendo a distancia gran­
de , o fructo apenas maduro ou o tempo máo. 
-;i Apanha-se só o Café, que está maduro, e 
deixa-se o outro para outra vez. Com tudo aper­
tando a safra , póde-se apanhar assim . que passar 
de amarello para vermelho. Este Café pôde ser tal­
vez menos perfeito em sabor mas passa bem ao 
moinho , e nunca lhe percebi differença na quali­
dade requerida nos mercados Depois - de apanhado 
o mais Café pôde-ficar no Cafeseiro algum ver­
de , que não vale a pena de o tornar a escolher j 
este póde-se apanhar a parte, e misturar com as 
escumas : não passará ao moinho.. Quanto ao Café 
secco de maduro , vem a ser o mesmo. Porém-, 
«inda que seja preferível em sabor , não se deve 
consentir seccar pos Cafeseiros, porque os danwi-
ficará. 

Qa*»-
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LXII. Quantidade*. 

Durando muito tempo a colheita, pôde cada 
nejro apanhar dous mil: arrateis , huma vez , que 
pão seja djstante o Cafesal ; durando pouco , não 
poderá apanhar mais de mil e duzentos. Nas me­
lhores terras , pôde cada Cafeseiro dar quatro ar­
rateis de dez aseis onças cada hum quando muito; 
ha porém em todas as plantações alguns em par­
ticular • que excedem quatro tantos esta quantida­
de. Nas peiores pôde hum Cafeseiro não dar tal­
vez mais de três , ou quatro onças : porém dé o 
que der a plantação geralmente chama-se muito 
boa . e proveitosa , quando sahe a arratel por Ca­
feseiro. -

LXIII. Dos Barril. 

O Café mede-se em barris, quando vem pa­
ra o moinho. Estando as cerejas sãas, suppóem-se 
trinta e três barris deitar mil arrateis promptos 
a vender-se. Sempre tive lucro de cinco , ou .seis 
por cento acima deste cálculo. A belleza, e gran­
deza do grão dependem da forteksa cri terra, e da 
arvore. Os Cafeseiros antigos dão melhor, ainda que 
mais pequeno fructo. -> i-.- ... ..; 

O número dos barris nota-se todos os dias no 
diário. .. .it i ~-'? 

De-
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Devo repetir de novo neste lugar , que nos 
moinhos de ralar , especialmente os de bestas • ou 
d'água , que párão-se com mais difficuldade , he 
muito necessário velar - que os negros não deixem 
pedras, ou outros corpos duros entre as cerejas. Vi 
exemplos de se deixarem calháos aço , chaves, e 
facas que arruinarão inteiramente o ralo. 

i 

LXIV. Entrega do gênero, t sua venda. 

Expliquei inteiramente a preparação-do Café, 
no segundo Capitulo ; resta agora faltar do carreto, 
entrega , e venda deste gênero , em cujo manejo 
não tem felizmente o plantador ocoasião de largar 
suas costumadas occupações. 

Assim que se alimpa o Café , põem se nos sac­
cos . em que se pertende conduzir ao mercado (re-
servão-se alguns velhos para uso da manufactura). 
Marcão-se com o nome, ou cifra do Senhor. Con­
tém commummente cem arrateis . e cada mula le­
va dous saccos; mas sendo a distancia pequena, 
e o caminho -bom , podem os saccos conter mais 
seis, ou dez arrateis. 

• Na tarde véspera da partida pára o mercado, 
os negros , que acarretão o Café , e o hv«pector, 
fazem pezar os saccos, e os atão. O- Senhor os 
se!Ia , ou chumba , faz huma lembrança dó que 
que manda, e a traslada no diário. Na manhã se? 

guia* 
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guinte , sendo tempo bom , os homens de carretar 
pedem ao selleiro os arreios, arreiáo . e carregão as 
mulas ; o carreteiro recebe os passaportes , e as car­
tas , e pai tem. He essencial velar sobre o pôr dos 
arreios, para não ficarem desordenadas as cargas , 
e as mulas feridas. Os combois devem partir ce­
do especialmente sendo a distancia grande. He tam­
bém muito importante, principalmente sendo os 
caminhos íngremes , e a distancia grande vigiar 
muito sobre a limpeza dos arreios. Ultimamente 
s«rá muito útil huma pequena fona alcatroada , de 
seis pés em quadrado , para cobrir os saccos em ca­
so de chuva. 

He muitas vezes impossível ir ao mercado, e 
voltar no mesmo dia. Neste caso devem os ne­
gros , e as mulas ficar a noite na plantação d'al-
gum conhecido de seu amo. Porém ha plantadores, 
que tem huma pequena corte no caminho . com 
huma casa , cujo caseiro planta herva , e tem cui­
dado nos tapumes : o comboi passa ahi a noite, 
e na manhã seguinte caminha para a fazenda. 

LXV. Carreteirot , Costeadores. 

Se o plantador não faz conduzir o Café i 
Cidade por seus negros como mais vezes succe­
de então entrega aos carreteiros e costeadores 
(•) públicos os quaes o levão para lá por hum 

___ 
(1) Usei de costeador, derivado de costear , ain-
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preço fixo , a trazem as provisões de toda a caí-
ta , que são conduzidas á plantação nas mulas des­
carregadas. Os saccos neste caso devem ser atados 
com segurança, e sellados; mas (custa me a di» 
Ster ) ainda isto não evita as fraudes dos subalter­
nos encarregados de os acarretar. Por está razão se 
inventou chumbados, e pôr-lhes sobre o chumbd 
a cifra do plantador.' Eu fiz uso de hum lacre de côr 
particular. 

LXVI. Feitores ', ou Commissarios. 

Hum feitor , ou commissario honrado recebe 
na Cidade o Café, e o vende fornece, e expede 
toda a casta de provisões , dá suas contas huma 
vez por anno , e muitas vezes avança alguma cou-
sa ao plantador tudo com commissóes , e interes­
ses estabelecidos. Alguns delles são em extremo in­
teressantes , e attentos em sua correspondência. 

O preço do Café nos mercados tem variado 
desde o principio até agora. Tem chegado a subir 
até trinta soldos, e em tempo de guerra a des­
cer a cinco. Convém então ao plantador conservai-
lo quanto poder para melhor tempo. Por estes 
últimos vinte e cinco annos, raras vezes abaixou 
de vinte soldos ; e ainda por quinze acha o platv 
_ ^ ta-
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tador conveniente interesse , • c recompensa de1 seus 
avanços • e trabalho. Ein geral esta cultura he jul­
gada em S. Domingos ser a- mais proveitosa, ain­
da que a do assucar e principalmente do assucar 
barrado, o seja tanto. Os encerres dos engenhos-
de assucar são muito maiores • e .o- producto liqui­
do menor á proporção. Com tudo como tem a 
importante vantagem de durarem muito mais, que 
as fazendas de Café , merecem sem dúvida prefe­
rencia. 

LXVII. Diário. 

Devo agora fallar hum pouco do diário. 
Todo o administrador honrado deve estar prom­

pto a patentear sua administração j e todo o pro­
prietário se taMsfaz com dar balanço a suas contas 
com elle mesmo . e remetter-se aos assentos sendo 
preciso. Tal he o objecto do diário, 

O diário deve conter hum mappa dos negros, 
e gado , hum mappa dos nascimentos , e mortes , 
o número, datas , e as varias qualidades das plan­
tações os trabalhos de cada dia c o emprego 
dos negros, tanto ordinário, como extraordinário; 
o mappa das colheitas dia por dia a entrega do 
Café, o preço porque se vendeo , e a soma to­
tal tudo conforme ás cartas do feitor, ou com-
missario ; ultimamente o mappa das provisões que 
se receberão e dos instrumentos , utensílios e 
vestidos, que se entregarão aos negros. 

Es-
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Este diário. além das outras suas vantagens, 

ajudará a formar de hum modo mais exacto e 
consistente , os censos, e retribuições, que os plan­
tadores tem obrigação de dar ao governo todos os 
annos , por suas famílias , fazendas , terras , planta­
ções , negros, e gado, hum dos melhores regula­
mentos de nossa admirável constituição. 

F I M. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
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